
 

 1 

 

  

Andrea Silva Domingues, 
et al. 

(Orgs.) 



 

 2 

 
 

 

 

 

 

Caderno de Resumos Eletrônico do XV Congresso de Iniciação 

Científica e IV Feira de Ciências e Tecnologia da Univás 
  

 

 

 

 

Organizadores: 

 

Andrea Silva Domingues 

Adriana de Freitas Cardoso 

Antônio Homero Rocha de Toledo 

Beatriz da Silva Gomes Dias 

Carlos de Barros Laraia 

Cleyton Antônio da Costa 

Daíse dos Santos Paulino 

Manoel Araujo Teixeira 

Tassiana Cassemiro 

Thalita Aparecida Mamedes 

Rosa Maria do Nascimento 

Silvia Mara Tasso 

 
 

 

 

 

 

 

7ª Edição 

Pouso Alegre - Univás 2018 
 

 

  



 

 3 

Universidade do Vale do Sapucaí 

Reitoria 

 

Prof. Carlos de Barros Laraia 

Reitor 

 

Prof. Benedito Afonso Pinto Junho 

Vice-Reitor 

 

Profª. Rosa Maria do Nascimento 

Pró-Reitora de Graduação 

 

Profª Andrea Silva Domingues 

Pró-Reitora de Pós-Graduação e Pesquisa 

 

Prof. Antônio Homero Rocha de Toledo 

Pró-Reitor de Extensão e Assuntos Comunitários 

 

Prof. Antônio Carlos Aguiar Brandão 

Diretor da Faculdade de C. da Saúde Dr. José Antônio Garcia Coutinho 

 

Prof. Benedito Afonso Pinto Junho 

Diretor da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras Eugênio Paccelli 

 

Janua Coeli Faria de Souza 

Secretária Geral 

 

Fundação de Ensino Superior do Vale do Sapucaí 

Conselho Diretor Interino 

 
Profª Andréa Silva Adão Reis 

Presidente  
 

Dr. Felix Carlos Ocáriz Bazzano 
Vice-Presidente  

 
Coronel Cássio Antônio Fernandes 

Conselheiro  
 

Celina Ap. Siqueira da Costa 

Secretária da Presidência 
 

  



 

 4 

 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação ς CIP 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

         Domingues, Andrea Silva (Org.). 

                  Caderno de resumos eletrônico do XV Congresso de Iniciação Científica e   

          IV Feira de Ciências e Tecnologia da Univás / organização de Andrea Silva  

          Domingues... [et al.]. ς 7. ed. ς Pouso Alegre: Univás, 2018. 

                   352p. 

 

                    ISBN:  978-85-67647-47-0 

 

                    1. Iniciação científica. 2. Feira de ciências. 3. Produção científica. 4. Apre- 

          sentação de trabalhos. I. Título. 

                                                                                    

                                                                                                                    CDD ð 001.4072 

 



 

 5 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

É permitida a reprodução parcial ou total desta obra, desde que citada a fonte.  

Todos os artigos aqui apresentados são de total responsabilidade dos autores.  

 

 

 

7ª Edição  

Ano da Edição: 2018  
 

Projeto Gráfico: PROPPES 

Editoração Eletrônica: Daíse dos Santos Paulino 

Formato: E-book 

Nº de Páginas: 352 

Edição: Maio de 2018 

Editora: Editora Univás 

 



 

 6 

 

 

 

Comissão Científica 

 

Adriana de Freitas Cardoso 
Adriana Rodrigues dos Anjos Mendonça 

Alessandro Caldonazzo Gomes  
Alexandre Ciappina Hueb 

Ana Beatriz Alkmim Teixeira Loyola 

Ana Carolina Brasil e Bernardes 
Ana Cláudia Neves Gonçalves 

Ana Cláudia Raposo Braga 
Ana Eugênia Nunes de Andrade 
Ana Lúcia Francisco Bertoncin 

Ana Stela Pereira da Silva 
Anderson Rosa Andrade 
Andrea Silva Domingues 

Andréa Tiengo 
Antonio Marcos Coldibelli Francisco 

Antonio Mauro Vieira 
Aparecida Rodrigues Silva Duarte 

Atílio Catosso Sales  
Augusto Castelli Von Atzingen 
Beatriz Bertolaccini Martinez 

Benedita Celeste de Moraes Pinto - UFPA 
Benedito Afonso Pinto Junho 

Bruna Leonel Carlos 
Camila Claudiano Quina Pereira 

Cássia Maria Furlan 
Cleyton Antônio da Costa 

Daniel Pereira Faria 
Daniela Francescato da Veiga 

Demétrius Tierno Martins 

Dênia Amélia Novato Von Atzingen 
Diba Maria Sebba Tosta de Souza 

Dionísio Ailton Pereira 
Doriedison do Socorro Rodrigues ς UFPA 

Eduardo Alves Rodrigues 
Elias Kallás 

Elizabete Maria Espíndola 
Eraldo Leme Batista 

Eugênio Fernandes de Magalhães 
Eveline Raquel de Oliveira Moura 

Fabíola Cunha Bernardes de Rezende 



 

 7 

Fabíola Soares Moreira Campos 
Fafina Vilela de Souza 

Farley Soares Braz 
Fernanda Ribeiro Borges 

Fiorita Gonzales Lopes Mundim 
Flávio Antonio de Melo 

Flávio Fraga Vilela 
Francisco Reginaldo da Rosa 

Gabrielle Sormanti Schnaider Rezek 
Geovany Rosa Pires 

Geraldo Magela Salomé 
Greciely Cristina da Costa 

Hellen Patricia Morais Fonseca 
Ibrahim Elias Kallas 

Ivanildo Archangelo Junior  
Izabel Cristina Lemes 

Jair Pinto de Assis Júnior 
Janine Valéria Silva Tenório Faria 

Jaqueline Jóice Muniz 
João Batista da Cunha 

Joelma Pereira de Faria 

Jomara Pereira Marcaccini Ribeiro 

Jorge Luiz de Carvalho Mello 

José Dias da Silva Neto 
Jose Luiz da Silva 
Jose Vitor da Silva 

Juciele Pereira Dias 
Juliana Chiarini Balbino Fernandes 

Juliana Moscardini Chavasco 
Juliana Santana Cavallari 

Julio César Pereira 
Kleber da Silva Garcia 

Lariana Paula Pinto 

Letícia Rodrigues Pereira 
Luciana Nogueira 

Luciana Pereira Rezende 
Luiz Felipe Simões de Godoy 

Luiz Roberto Martins Rocha 
Luiza Katia Andrade Castello Branco 
Lyliana Coutinho Resende Barbosa 

Lyvi Maira Silveira 

Manoel Araújo Teixeira 
Marcelo Renato Massahud Júnior 

Marcelo Zager 
Marcilena Assis Toledo 

Marcio Emilio Cruz Vono de Azevedo 
Marcos Antonio Batista 

Maria Camila Moreira Fonseca 



 

 8 

Maria Cristina Porto e Silva 
Maria Inês Bustamente 

Maria José Azevedo de Brito Rocha 
Maria Onice Payer 

Maria Teresa de Jesus Pereira 
Marilda de Castro Laraia 

Mario Viana Paredes Filho 
Marta Garroni Magalhães 

Maurette dos Reis Vieira Fernandes 
Michele de Cacea Dias Vieira da Silva 

Mírian de Fátima Brasil Engelman 
Mírian Lobo Sáber 

Neide Pena 
Nelson Lambert de Andrade 

Newton Guilherme Vale Carrozza 
Patricia de Campos Lopes 

Patrícia do Prado Marques Cordeiro 
Paula Chiaretti 

Paulo Roberto Maia 

Peterson Beraldo de Andrade 

Rafael Santos de Souza 

Renata Chrystina Bianchi de Barros 
Ricardo da Silva Alves 
Rita de Cassia Pereira 
Roberto Ribeiro Rocha 

Rodrigo Machado Pereira 

Rodrigo Rios Faria de Oliveira  
Rogério Lobo Sáber 

Rogério Mendes Grande 
Ronaldo Júlio Baganha 

Rosa Maria do Nascimento 
Rosilene de Lima Machado Silva 

Rosy Amaral Silva Ribeiro 
Sandra Maria da Silva Sales Oliveira 

Sidney Benedito Silva 
Sílvia Mara Tasso 

Sônia Aparecida Siquelli 
Susana Gakyia Caliatto 

Tatiana Loiola 
Taylor Brandao Schnaider 

Vânia Dos Santos Mesquita 
Vitor Ângelo Calucio Galhardo 

Viviane Souza Silveira 

Wagner Ernesto Jonas Franco 
William Leonardo Detoni de Paiva 

 

  



 

 9 

 
 

 

  

Realização 

 

Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa 

Andrea Silva Domingues  

 

Pró-Reitoria de Graduação  

Rosa Maria do Nascimento  

 

Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos Comunitários 

Antônio Homero Rocha  de Toledo  

 

Coordenadoria de Pesquisa 

Manoel Araujo Teixeira e Silvia Mara Tasso  

 

Apoio 

Universidade do Vale do Sapucaí 

Fundação de Ensino Superior do Vale do Sapucaí- FUVS 

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais- FAPEMIG 

Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas - SEBRAE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 10 

 

 

 

 

Sumário 

 
APRESENTAÇÃO ....................................................................................................................... 40 

RESUMOS DAS APRESENTAÇÕES ORAIS .................................................................................... 43 

QUALIDADE DE VIDA DE PORTADORES DE DOENÇA VENOSA CRÔNICA ATENDIDOS NA ATENÇÃO 

PRIMÁRIA À SAÚDE .................................................................................................................. 44 

ADRIANA DE CÁSSIA SIQUEIRA BARCELOS*; DIBA MARIA SEBBA TOSTA DE SOUZA; DIBA MARIA SEBBA 

TOSTA DE SOUZA; JULIA BACON; MARIA JOSÉ BRITO ROCHA; RENATO RIERA TOLEDO ................................ 44 

RESSENTIMENTO, LÓGICA E NIILISMO NA PSICOLOGIA NIETZSCHIANA ...................................... 45 

ADRIANO GERALDO DA SILVA*; ADRIANO GERALDO DA SILVA ...................................................................... 45 

POTENCIAL ANTIMICROBIANO DE METABÓLITOS DE SYZYGIUM CUMINI (JAMELÃO). ............... 46 

ALINE APARECIDA DE ALMEIDA CORRÊA*; MÍRIAN LOBO SÁBER; ALESSANDRA MARIANO SOARES; HÉLLEN 

VANESSA PEREIRA; JOSÉ DONIZETTI DOS REIS; WALACE CARDOSO RODRIGUES ........................................... 46 

BREAST-Q NA AVALIAÇÃO PROSPECTIVA DA RECONSTRUÇÃO MAMÁRIA IMEDIATA COM 

EXPANSOR DE TECIDOS ............................................................................................................ 47 

AMANDA CHUCRE ROSSIGNOLI MARQUES*; DANIELA FRANCESCATO VEIGA ............................................... 47 

CONSTRUÇÃO DE ALGORITMOS PARA PREVENÇÃO E TRATAMENTO DE DERMATITE ASSOCIADA 

A INCONTINÊNCIA URINARIA .................................................................................................... 48 

AMANDA GABRIELE TENÓRIO*; GERALDO MAGELA SALOMÉ ........................................................................ 48 

ESTUDO DOS ÓBITOS OCORRIDOS EM VIAS PÚBLICAS NO BRASIL ............................................. 50 

AMANDA MUNIZ FONTES*; MARCOS MESQUITA FILHO ................................................................................ 50 

AUTOESTIMA, ESPIRITUALIDADE E QUALIDADE DE VIDA EM PACIENTES PORTADORES DE 

ÚLCERAS DE MEMBROS INFERIORES ......................................................................................... 51 

ANA BEATRIZ NASCIMENTO COSTA*; SILVIA MARA TASSO; MARCELLA NORA MAIA; THUANY CAROLINY 

COELHO ........................................................................................................................................................... 51 

ESTRATÉGIAS DISCURSIVAS DA PUBLICIDADE: O TRABALHO DA TECNOLOGIA SOBRE O 

IMAGINÁRIO EM ANÚNCIOS PUBLICITÁRIOS DO BRASIL ........................................................... 52 

ANA CAROLINA CALHÁU PEREIRA*; NEWTON GUILHERME VALE CARROZZA; NEWTON GUILHERME VALE 

CARROZZA ........................................................................................................................................................ 52 

ÓLEO ESSENCIAL DE CYMBOPOGON CITRATUS NO CONTROLE DE STAPHYLOCOCCUS AUREUS .. 53 

ANA CLARA RAGO*; MANOEL ARAÚJO TEIXEIRA ............................................................................................ 53 

CONSTRUÇÃO DE MANUAL PARA PREVENÇÃO DAS COMPLICAÇÕES PELE PERI ESTOMA ........... 54 

ANTONIO PEDRO PEREIRA*; GERALDO MAGELA SALOMÉ; ANA CRISTINA DA SILVA ..................................... 54 



 

 11 

CARTAS DA LIBERDADE: AS CORRESPONDÊNCIAS DE LEITORAS DO JORNAL FEMINISTA 

MULHERIO ............................................................................................................................... 55 

ARIELLE FERNANDES TSUNODA*; ANDREA SILVA DOMINGUES ..................................................................... 55 

A REPRESENTAÇÃO DA GRANDE GUERRA DO NORTE NO ÁLBUM CAROLUS REX DA BANDA 

SABATON ................................................................................................................................. 56 

ARTHUR LUIS FERRARI ZENUN*; CLEYTON ANTÔNIO COSTA ......................................................................... 56 

h 9{/#wbLh 5h{ htwLaL5h{ bh Whwb![ άh{ C9wwl9{έ ......................................................... 57 

ARTUR JOSE DA SILVA VILELA*; ELIZABETE MARIA ESPINDOLA; ELIZABETE MARIA ESPINDOLA ................... 57 

A ESCRITA NA MATERIALIDADE DIGITAL: A NARRATIVA EM BLOGS (PARTE 1) ........................... 58 

AUGUSTO DA SILVA FERREIRA*; RENATA CHRYSTINA BIANCHI DE BARROS; BRENA PEREIRA BRANDÃO ..... 58 

O TEMA DA GUERRA NA SALA DE AULA: UMA PROPOSTA DIDÁTICA DESDE A LITERATURA E A 

ARTE ........................................................................................................................................ 59 

AYDA ELIZABETH BLANCO ESTUPIÑÁN*; JULIO CESAR JEHA .......................................................................... 59 

DO TRABALHO ESCRAVO AO TRABALHO LIVRE - REGIÃO DE OURO FINO / MG NO FINAL DO 

SÉCULO XIX. ............................................................................................................................. 60 

BÁRBARA PASCOAL OLIVEIRA*; ELIZABETE MARIA ESPÍNDOLA ..................................................................... 60 

FATORES DE RISCO PARA LESÃO POR PRESSÃO EM RECÉM-NASCIDOS ...................................... 61 

BREILA THAMIRES PEREIRA*; MARIA JOSÉ AZEVEDO DE BRITO ROCHA; DIBA MARIA SEBBA TOSTA DE 

SOUZA; EDSON LUIZ DE LIMA; ROSANA ELIZABETI RIBEIRO MOREIRA ........................................................... 61 

A CRIANÇA INDÍGENA EM PRÁTICAS SOCIAIS E CULTURAIS NA ALDEIA INDÍGENA ANAMBÉ, NO 

MUNICIPIO DE MOJU REGIÃO DO TOCANTINS- PARÁ ............................................................... 62 

BENEDITA CELESTE DE MORAES PINTO (PPGEDUC/UFPA), MARIA RAIMUNDA CORRÊA CRUZ 

(PIBIC/INTERIOR-UFPA) ................................................................................................................................... 62 

AVALIAÇÃO MICROBIOLÓGICA DA MUCOSA VAGINAL APÓS O USO DO LUBRIFICANTE 

HIDROSSOLÚVEL NA DISPANEURIA ........................................................................................... 63 

CAIO ROSA DE ALMEIDA LIMA*; ANA BEATRIZ ALKMIM TEIXEIRA LOYOLA; ANA BEATRIZ ALKMIM TEIXEIRA 

LOYOLA; LUIZ FRANCISLEY DE PAIVA; LYLIANA COUTINHO RESENDE BARBOSA; MARCELLE FERRAZ RESCK; 

PEDRO HENRIQUE ALVES PEREIRA .................................................................................................................. 63 

O PAPEL DA ESCOLA NA TRAJETÓRIA DE CRIANÇAS EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE SOCIAL

 ................................................................................................................................................ 64 

CAMILA ALVES FRAGA*; PETERSON BERALDO DE ANDRADE.......................................................................... 64 

ANÁLISE E MODELAGEM DE APLICATIVO PARA QUESTIONÁRIOS EM PESQUISAS ...................... 65 

CARLOS AUGUSTO MAFALDA VINHA*; FIORITA GONZALES MUNDIN; CARLOS AUGUSTO MAFALDA VINHA; 

GLEICE YURI TASHIRO ...................................................................................................................................... 65 

VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA NUM HOSPITAL DE REFERÊNCIA DO SUS ............................................. 66 

CAROLINA DE SOUZA GONÇALVES*; MARCOS MESQUITA FILHO; LUIZ HENRIQUE BURIHAN ....................... 66 

AVALIAÇÃO DA ACUIDADE VISUAL DE CRIANÇAS PRÉ-ESCOLARES NA CIDADE DE POUSO ALEGRE, 

MINAS GERAIS. ........................................................................................................................ 67 

CAROLINA DI PIETRO MAGRI*; SILVIA MARA TASSO; ELISA BECHARA; JOYCE PEIXOTO ................................ 67 



 

 12 

LUZ, CÂMERA E (RE) AÇÃO: A DITADURA CIVIL MILITAR BRASILEIRA EM METEORANGO KID ς O 

HERÓI INTERGALÁTICO ............................................................................................................. 68 

CÉSAR AUGUSTO DE LIMA*; ATILIO CATOSSO SALES; ATILIO CATOSSO SALES .............................................. 68 

DESCARTE DE SERINGAS E AGULHAS UTILIZADAS POR PACIENTES DIABÉTICOS: PROBLEMAS 

SAÚDE PÚBLICA ....................................................................................................................... 69 

CLÁUDIA DA SILVA*; ANA STELA PEREIRA DA SILVA; CLÁUDIA DA SILVA; MAYARA BRENDA DA SILVA LOPES

 ......................................................................................................................................................................... 69 

CONSIDERAÇÕES A RESPEITO DO CONCEITO DE EMPATIA EM EDITH STEIN ............................... 70 

CLEYTON WELITON FERNANDES*; ADRIANO GERALDO DA SILVA .................................................................. 70 

AVALIAÇÃO DA AÇÃO INSETICIDA DA MELALEUCA SP SOBRE FORMAS ADULTAS DO AEDES 

ALBOPICTUS ............................................................................................................................. 71 

DANIELE LARIANE DE OLIVEIRA*; ADRIANA RODRIGUES DOS ANJOS MENDONÇA; ADRIANA RODRIGUES DOS 

ANJOS MENDONÇA; LUÍZA AUGUSTA DE MORAES MOREIRA; MARIA CAROLINA GONÇALVES CORREIA ..... 71 

A PERCEPÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM NA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA 

NEONATAL NA AVALIAÇÃO DA DOR DO RECÉM-NASCIDO PREMATURO ................................... 72 

DÉBORA DA SILVA SANTOS DIAS*; MAURICÉIA COSTA DE LINS MEDEIROS ................................................... 72 

OS EFEITOS DAS NOVAS TECNOLOGIAS NAS FUNÇÕES EXERCIDAS POR EDUCADORES E 

EDUCANDOS NO ATUAL CENÁRIO EDUCATIVO ......................................................................... 73 

EDMARA BARRA DOS SANTOS*; JULIANA SANTANA CAVALLARI ................................................................... 73 

PRÁTICAS, MEMÓRIAS E DISCURSOS, O RIO SAPUCAÍ NA CIDADE DE SANTA RITA DO SAPUCAÍ ς 

MG .......................................................................................................................................... 74 

EDRAN BLAYNER JANUÁRIO DE SOUZA*; CLEYTON ANTONIO DA COSTA ...................................................... 74 

UMA LEITURA SEMIÓTICA DAS CAMPANHAS PUBLICITÁRIAS DO BOTICÁRIO: AS 

REPRESENTAÇÕES DO AMOR NAS DATAS COMEMORATIVAS .................................................... 75 

EDSON HENRIQUE BALESTRA DE CARLOS*; ANA EUGÊNIA NUNES DE ANDRADE ......................................... 75 

CONSCIÊNCIA METATEXTUAL E COMPREENSÃO DE LEITURA NO ENSINO FUNDAMENTAL ......... 76 

ELLEN SILVA PEREIRA*; NEIDE DE BRITO CUNHA ............................................................................................ 76 

PERFIL DE SUSCETIBILIDADE DE LEVEDURAS DO GÊNERO CANDIDA AOS ENXAGUATÓRIOS 

BUCAIS DE FITOTERÁPICOS CASEARIA SYLVESTRIS E MELALEUCA ALTERNOFILIA ....................... 77 

EMERENTINA MARIA MACHADO FONSECA*; TAYLOR BRANDÃO SCHNAIDER; EMANUELLA VACCAREZZA DE 

SOUZA; LUIZ FRANCILEY DE PAIVA; MARCOS MESQUITA FILHO; TAYLOR BRANDÃO SCHNAIDER ................. 77 

MEMÓRIA E NARRATIVIDADE: RELATOS E VERSÕES DE UMA LENDA URBANA NO ESPAÇO 

DIGITAL .................................................................................................................................... 78 

FABIO AUGUSTO SILVEIRA*; DÉBORA RAQUEL HETTWER MASSMANN; ATÍLIO CATOSSO SALLES; DÉBORA 

RAQUEL HETTWER MASSMANN ...................................................................................................................... 78 

SIGNIFICADO DE AUDITORIA DE ENFERMAGEM, EMERGENTES DE ENFERMEIROS AUDITORES NO 

CONTEXTO DA BIOÉTICA .......................................................................................................... 79 

FELIPE SOUSA GARCIA DE PAULA*; DÊNIA AMÉLIA NOVATO VON ATZINGEN; RANILE SANTOS SILVA ......... 79 

CONSTRUÇÃO DE ALGORITMOS PARA PREVENÇÃO E TRATAMENTO DE LESÃO POR FRICÇÃO ... 80 



 

 13 

FERNANDA APARECIDA DOS REIS*; GERALDO MAGELA SALOMÉ .................................................................. 80 

RELATO DE CASO: SHU TÍPICA EM LACTENTE ............................................................................ 81 

FERNANDA LARAIA MARTINS*; EUGENIO FERNANDAS DE MAGALHÃES; PABLO GIARDELLI; VERA LUCIA 

LARAIA ............................................................................................................................................................. 81 

O PROBLEMA DA UNICIDADE DO INTELECTO POSSÍVEL NO DE UNITATE INTELLECTUS CONTRA 

AUERROISTAS DE SANTO TOMÁS DE AQUINO .......................................................................... 82 

FERNANDO JOSÉ DE FREITAS*; ADRIANO GERALDO DA SILVA ....................................................................... 82 

PROPRIEDADES ANTIMICROBIANAS DE COFFEA SP FRENTE A MICRORGANISMOS PATOGÊNICOS.

 ................................................................................................................................................ 83 

FLÁVIA VIVIANE PINHEIRO*; MÍRIAN LOBO SABER; ALESSANDRA MARIANO SOARES; HELLEN VANESSA 

PEREIRA; JOSÉ DONIZETE DOS REIS; WALACE CARDOSO RODRIGUES ............................................................ 83 

HISTÓRIA E MÚSICA: TROPICÁLIA - UM MOVIMENTO DE RUPTURA NO CENÁRIO MUSICAL ...... 84 

FRANCIELI VIEIRA DA SILVA COSTA*; CLEYTON ANTONIO DA COSTA ............................................................. 84 

SEXISMO, ESTEREÓTIPOS DE GÊNERO E CONSUMO DE BEBIDAS ALCOÓLICAS ENTRE 

UNIVERSITÁRIOS. ..................................................................................................................... 85 

GABRIELA DE ARAÚJO CANDOLATO*; MARCOS MESQUITA FILHO ................................................................ 85 

ESPERANÇA DE VIDA E MOTIVOS PARA VIVER DE PESSOAS EM SITUAÇÃO DE RUA ................... 86 

GEOVANI CLEYSON DOS SANTOS*; JOSÉ VITOR DA SILVA .............................................................................. 86 

UMA ANÁLISE SOBRE O PROCESSO DE ABERTURA DE CAPITAL ................................................. 87 

GEOVANY ROSA PIRES*; NELSON LAMBERT DE ANDRADE ............................................................................. 87 

A PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA NOS ESPAÇOS COLEGIADOS: REVISÃO DE LITERATURA ............... 88 

GISELE REGINA PEREIRA KIMURA DE SIQUEIRA*; LUANA ALMEIDA ............................................................... 88 

DESENVOLVER UM APLICATIVO PARA A DIFUSÃO E TABULAÇÃO DE DADOS DE QUESTIONÁRIOS 

UTILIZADOS EM PESQUISAS ...................................................................................................... 89 

GLEICE YURI TASHIRO*; FIORITA GONZALES LOPES MUNDIM; CARLOS AUGUSTO MAFALDA VINHA ........... 89 

ATIVIDADE ANTIFÚNGICA IN VITRO DE ÓLEOS ESSENCIAIS DE SASSAFRÁS E COPAÍBA SOBRE 

LEVEDURAS DO GÊNERO CANDIDA. .......................................................................................... 90 

GRACIANE MARIA DE ABREU*; FABIOLA CUNHA BERNARDES E REZENDE; RAFAELE VITORIA DE BRANCO 

FARIA ............................................................................................................................................................... 90 

AVALIAÇÃO DO POTENCIAL ANTI-HISTAMÍNICO DA PERESKIA ACULEATA ................................. 91 

GUSTAVO FINAMOR SALLES*; ADRIANA RODRIGUES DOS ANJOS MENDONÇA; ADRIANA RODRIGUES DOS 

ANJOS MENDONÇA ......................................................................................................................................... 91 

PERSONAGENS FEMININAS NOS GAMES: GÊNERO, CORPO E SENTIDO ...................................... 92 

HELLEN NARCISO AGUIAR CORDEIRO*; DÉBORA RAQUEL HETTEWER MASSMANN; ATILIO CATOSSO SALLES

 ......................................................................................................................................................................... 92 

AVALIAÇÃO DAS CAPACIDADES DE AUTOCUIDADO E DA ESPERANÇA DE VIDA DE PESSOAS 

IDOSAS PORTADORAS DE DIABETES MELLITUS TIPO 2 ............................................................... 93 

ILZAMARA MOREIRA SANTOS SOARES*; JOSÉ VITOR DA SILVA ...................................................................... 93 

O APAGAMENTO DA MEMÓRIA SOBRE O GENOCÍDIO ARMÊNIO DO LIVRO DIDÁTICO .............. 95 



 

 14 

JACQUELINE JENIFER DE LIMA*; ELIZABETE MARIA ESPÍNDOLA; ELIZABETE MARIA ESPÍNDOLA .................. 95 

ESTUDO A RESPEITO DA INFLUÊNCIA DA MÍDIA SOBRE PORTADORES DE NECESSIDADES 

ESPECIAIS PRATICANTES DE SURF ADAPTADO .......................................................................... 96 

JÉFERSON BUSTAMANTE PEREIRA*; HELLEN PATRÍCIA MORAIS FONSECA .................................................... 96 

RELAÇÕES DE IDENTIFICAÇÃO EM FENÔMENOS DE AUDIÊNCIA NAS REDES SOCIAIS ................. 97 

JEFFERSON SOUZA SANTOS*; EDUARDO ALVES RODRIGUES ......................................................................... 97 

COMPARAÇÃO DA TÉCNICA CONVENCIONAL E NO TOUCH DA VEIA SAFENA NO MEMBRO 

DOADOR EM PACIENTES SUBMETIDOS A CIRURGIA CARDÍACA ................................................. 98 

JOAO PAULO LUVIZOTTO ALCANTARA DE PADUA*; ALEXANDRE CIAPPINA HUEB; MAURÍCIO LANDULFO 

JORGE GUERRIERI ............................................................................................................................................ 98 

AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DO EXTRATO DA CASCA DA BANANA VERDE ..... 99 

JOAO VICTOR BRAGA MENDES*; ANA BEATRIZ ALKMIM TEIXEIRA LOYOLA; ADRIANA RODRIGUES DOS 

ANJOS MENDONÇA; ANA BEATRIZ ALKMIM TEIXEIRA LOYOLA; DÊNIA AMÉLIA NOVATO CASTELLI VON 

ATZINGEN; LUCAS MARASSI THEODORO SOUSA OLIVEIRA; LUIZ FRANCISLEY DE PAIVA ............................... 99 

O IMPACTO DO TIPO DE RECONSTRUÇÃO MAMÁRIA EM MULHERES SUBMETIDAS À 

MASTECTOMIA ...................................................................................................................... 100 

JOYCE PEIXOTO DOS SANTOS*; MARIA JOSÉ AZEVEDO DE BRITO ROCHA; DANIELA FRANCESCATO VEIGA 100 

DISCURSO E MEMÓRIA: UM OLHAR SOBRE A TRAJETÓRIA DE NÍSIA FLORESTA BRASILEIRA 

AUGUSTA ............................................................................................................................... 102 

JULIANE DE CÁSSIA FRANCO*; ANDREA SILVA DOMINGUES ........................................................................ 102 

ANÁLISE DOS EXAMES PREVENTIVO DO CÂNCER DE COLO UTERINO (PAPANICOLAU) ............. 103 

KARINA DE FÁTIMA PEREIRA*; MAURICÉIA COSTA LINS DE MEDEIROS; BÁRBARA FARIA FERNANDES ...... 103 

SELEÇÃO DE MICRORGANISMOS ENDOFÍTICOS DE PLANTAS DE CYMBOPOGON CITRATUS ...... 104 

LAÍS DE PAULA RIBEIRO*; MANOEL ARAÚJO TEIXEIRA; GESÔNIA ROSELI DE PAULA ................................... 104 

O LUGAR DA IMAGEM NO TESTE DE APERCEPÇÃO TEMÁTICA (TAT): UM ESTUDO DISCURSIVO105 

LAISLA MIYASHIRO ANDRADE SILVA*; GRECIELY CRISTINA DA COSTA ......................................................... 105 

DISCURSO DO COACHING: SUBJETIVIDADE, TOMADA DE DECISÕES E CONDIÇÕES DE TRABALHO

 .............................................................................................................................................. 106 

LARA BEATRIZ VILELA PINTO E SILVA*; PAULA CHIARETTI ............................................................................ 106 

ANÁLISE DOS EFEITOS DA MAGNETOTERAPIA SOBRE O SINAL ELETROMIOGRÁFICO DO 

MÚSCULO TRAPÉZIO SUPERIOR E LONGUÍSSIMO LOMBAR EM ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS 107 

LARISSA CIJANI*; RICARDO DA SILVA ALVES; ADRIANA TERESA SILVA SANTOS; ANDRÉIA MARIA SILVA; 

RICARDO DA SILVA ALVES; SIDNEY BENEDITO DA SILVA ............................................................................... 107 

O FRAX® COMO INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DO RISCO DE FRATURA OSTEOPORÓTICA EM 

IDOSOS QUE FREQUENTAM O NÚCLEO DA TERCEIRA IDADE DA UNIVÁS. ................................ 109 

LARISSA VERÍSSIMO RAMOS SILVA*; VITOR ÂNGELO KARLUCIO GALHARDO; JOÃO VITOR PINESSO 

GALHARDO; LARISSA VERÍSSIMO RAMOS SILVA ........................................................................................... 109 

¦a 9{¢¦5h 5L{/¦w{L±h 5! άa!w/!έ bh a!wY9¢LbG PESSOAL .......................................... 110 

LÁZARO BARRETO OLIVEIRA*; PAULA CHIARETTI ......................................................................................... 110 



 

 15 

STAPHYLOCOCCUS SP. ISOLADOS DE PELE DE ESTUDANTES COM BROMIDROSE PLANTAR ...... 111 

LEONARDO FANTOZZI SILVA CHIMINAZO*; ANA BEATRIZ ALKMIM TEIXEIRA LOYOLA; ANA BEATRIZ ALKMIM 

TEIXEIRA LOYOLA; ANA PAULA DOS SANTOS VIANNA DE ANDRADE; DIBA MARIA SEBBA TOSTA DE SOUZA; 

LETÍCIA AZEVEDO GAZZI; LUIZ FRANCISLEY DE PAIVA ................................................................................... 111 

EFETIVIDADE DA POLÍTICA PÚBLICA BRASILEIRA DE RASTREAMENTO MAMOGRÁFICO APÓS OS 

50 ANOS DE IDADE ................................................................................................................. 112 

LEONARDO LARRUBIA SILVEIRA*; DANIELA FRANCESCATO VEIGA; AMANDA CRISTINA NALDONI; RENATA 

BITES FERREIRA AMORIM; YARA JULIANO .................................................................................................... 112 

CONTAGEM DE BACTÉRIAS APÓS A ANTISSEPSIA DA PELE COM ÁLCOOL 70% VERSUS SOLUÇÃO 

ALCOÓLICA DE CLOREXIDINA 0,5% ......................................................................................... 113 

LETÍCIA AZEVEDO GAZZI*; ANA BEATRIZ ALKMIM TEIXEIRA LOYOLA; ANA BEATRIZ ALKMIM TEIXEIRA 

LOYOLA; DANIELA FRANCESCATO VEIGA; LEONARDO FANTOZZI SILVA CHIMINAZO; LUIZ CARLOS SOUZA 

TOSTES; LUIZ FRANCISLEY DE PAIVA ............................................................................................................. 113 

VALIDAÇÃO DE APLICATIVO COM CAPTAÇÃO DE IMAGENS PARA AVALIAÇÃO DE FERIDAS ..... 114 

LETÍCIA GONÇALVES RIBEIRO DE OLIVEIRA*; DIBA MARIA SEBBA TOSTA DE SOUZA; AMANDA GABRIELE 

TENÓRIO; DANIELA FRANCESCATO VEIGA, DIBA MARIA SEBBA TOSTA DE SOUZA; RANI ALVES ................. 114 

A ARITMÉTICA NA ESCOLA PRIMÁRIA MINEIRA (1880-1920): PRESCRIÇÕES OFICIAIS E 

METODOLOGIAS .................................................................................................................... 115 

LUANA MARIA DE SOUZA FRANCO*; APARECIDA RODRIGUES SILVA DUARTE............................................. 115 

FORMAÇÃO E AUTORIDADE DOCENTE NA EDUCAÇÃO BÁSICA ................................................ 116 

LUANA SANTANA DE OLIVEIRA*; SÔNIA APARECIDA SIQUELLI..................................................................... 116 

EFEITO DO LEPIDIUM MEYENII WALP. (MACA PERUANA) NA FUNÇÃO SEXUAL DE MULHERES 

APÓS A MENOPAUSA ............................................................................................................. 117 

LUCAS DE OLIVEIRA FERRER*; BENEDITO FABIANO DOS REIS; ORLANDO BRUNET FILHO ........................... 117 

HISTÓRIA E IMAGEM: O ESPORTE NA LUTA CONTRA O RACISMO ............................................ 118 

LUCAS INÁCIO RODRIGUES*; CAROLINA RAMOS DE SOUZA ........................................................................ 118 

QUALIDADE DE VIDA E PERCEPÇÕES DO PACIENTE SUBMETIDO Á HEMODIÁLISE .................... 119 

LUCAS RIBEIRO SOUZA*; SILVIA MARA TASSO; ARÍCIA DUTRA CARDOSO; LARYSSA RODRIGUES DE LIMA 

TRINCHÃO; LUCIANA BITENCOURT CARVALHO; MARCOS MESQUITA FILHO ............................................... 119 

CIDADE E MEMÓRIA: OS ANÚNCIOS DE MEDICAMENTOS NOS JORNAIS POUSO ALEGRENSE NAS 

DÉCADAS DE 1940 A 1960. ...................................................................................................... 120 

LUCIANO ALVES DA SILVA JUNIOR*; CLEYTON ANTONIO DA COSTA ............................................................ 120 

/¦[¢¦w! 9 a9ajwL!Υ ! C9{¢! 59 {!b¢Ω!bA NA CIDADE DE SILVIANÓPOLIS - MG ................ 121 

LUIS FERNANDO NOGUEIRA DOS SANTOS*; CLEYTON ANTÔNIO DA COSTA ............................................... 121 

ASPECTOS PSICOLÓGICOS QUE INFLUENCIAM AS ATLETAS DE VOLEIBOL NO MOMENTO DO 

SAQUE ................................................................................................................................... 122 

LUISA FERNANDES DOS REIS*; MARIA INÊS BUSTAMANTE; BRENDA APARECIDA SILVA; MACILA DA SILVA 

ROCHA; PAULO ALBERTO FERNANDES SILVA ................................................................................................ 122 

CONHECIMENTO E PRÁTICA MÉDICA NA ERA DO DIGITAL: COMO O FIGURE 1 SIGNIFICA A 

CIÊNCIA MÉDICA .................................................................................................................... 123 



 

 16 

LUIZA DE CASTRO CANÇADO BRAGA*; EDUARDO ALVES RODRIGUES ......................................................... 123 

A EDUCAÇÃO EM EDITH STEIN ................................................................................................ 124 

MAÍRA VASCONCELOS MARTINS*; ADRIANO GERALDO DA SILVA ............................................................... 124 

A INCLUSÃO ESCOLAR NAS SALAS DE AULA DO 6° AO 9° ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL EM 

ARTIGOS DE PERIÓDICOS: ENCADEAMENTOS PARA O ESTUDO NA ÁREA ................................ 125 

MAYSA CARVALHO DE PÁDUA*; SANDRA MARIA DA SILVA SALES OLIVEIRA ............................................... 125 

MEMÓRIA E CIDADE: O FESTEJO DA PADROEIRA DO MUNICÍPIO DE SANTA RITA DO SAPUCAÍ ς 

MG ........................................................................................................................................ 127 

MICHELE ALINE DA SILVA*; CLEYTON ANTONIO DA COSTA .......................................................................... 127 

USO DOS EXTRATOS DOS FRUTOS DE MORUS NIGRA (AMORA PRETA) E SEMENTES DE BIXA 

ORELLANA (URUCUM) PARA SUBSTITUIÇÃO DOS CORANTES HEMATOXILINA E EOSINA (HE) NA 

TÉCNICA HISTOLÓGICA DE ROTINA ......................................................................................... 128 

MONIQUE AMANDA BATISTA OLIVEIRA*; RODRIGO MACHADO PEREIRA; FELIPE PATRICK DA ROSA 

CARVALHO; SAMIRA THAÍS PEREIRA ............................................................................................................. 128 

A CASCA DA MUSA SAPIENTUM VERDE NA CICATRIZAÇÃO DE FERIDAS CRÔNICAS .................. 129 

MYRIAN DE ANDRADE FERREIRA*; DÊNIA AMÉLIA NOVATO CASTELLI VON ATZINGEN; ADRIANA RODRIGUES 

DOS ANJOS MENDONÇA; CAIRO BARCELOS ALVES SERRANO; CLARISSA CHRISTIN FABIANEK; FÁBIO 

ROBERTO GUIDO JÚNIOR; HELGA DOS SANTOS CABECEIRA; MATHEUS RODRIGUES DE OLIVEIRA; TAMIRES 

SOUSA DOS ANJOS ........................................................................................................................................ 129 

AVALIAÇÃO DA ESCALA DE QUALIDADE DE SERVIÇOS DE SAÚDE APLICADA EM PACIENTES 

ATENDIDAS NO AMBULATÓRIO DE GINECOLOGIA ENDÓCRINA, CLIMATÉRIO E PLANEJAMENTO 

FAMILIAR ............................................................................................................................... 130 

ORLANDO BRUNET FILHO*; BENEDITO FABIANO DOS REIS; LUCAS DE OLIVEIRA FERRER ........................... 130 

PREVALÊNCIA E GRAVIDADE DA SIBILÂNCIA EM LACTENTES MENORES DE 12 MESES .............. 131 

PATRICIA PORTO DE OLIVEIRA GROSSI*; EUGÊNIO FERNANDES DE MAGALHÃES; RAFAEL VIEIRA 

FERNANDES; TAYNAN BRUNO RAMOS IZIDORO ........................................................................................... 131 

AVALIAÇÃO DA DISPAREUNIA EM PACIENTES PÓS MENOPAUSA COM USO DE LUBRIFICANTE 

HIDROSSOLÚVEL .................................................................................................................... 132 

PEDRO HENRIQUE ALVES PEREIRA*; LYLIANA COUTINHO RESENDE BARBOSA; ANA BEATRIZ ALKMIM 

TEIXEIRA LOYOLA; CAIO ROSA DE ALMEIDA LIMA; LUIZ FRANCISLEY DE PAIVA; LYLIANA COUTINHO RESENDE 

BARBOSA; MARCELLE FERRAZ RESCK ............................................................................................................ 132 

CARCINOMA INTRAEPITELIAL SEROSO TUBÁRIO: DIAGNÓSTICO, INCIDÊNCIA E CORRELAÇÃO 

COM A CARGINOGÊNESE OVARIANA. ..................................................................................... 133 

PEDRO HENRIQUE OLIVEIRA FERREIRA*; LYLIANA COUTINHO RESENDE BARBOSA; LYLIANA COUTINHO 

RESENDE BARBOSA; PEDRO HENRIQUE ALVES PEREIRA; ROGERIO MENDES GRANDE ................................ 133 

INDICADORES DE EFETIVIDADE NO TRATAMENTO DO PROGRAMA DE TABAGISMO DO SUS ... 134 

PEDRO PAZINI DE SOUZA CHAGAS*; SILVIA MARA TASSO; SALETE PEREIRA DA SILVA ................................ 134 

ANÁLISE DA SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO URBANA, EM POUSO ALEGRE ς MG, NO PERÍODO DE 

JANEIRO DE 2013 A DEZEMBRO DE 2016. ................................................................................ 135 



 

 17 

RAFAEL MORAIS NERI*; FARLEY SOARES BRÁS; DANILO GABRIEL DE OLIVEIRA; FERNANDO DOS SANTOS 

HILÁRIO .......................................................................................................................................................... 135 

TABAGISMO E CONSUMO DE ÁLCOOL EM UNIVERSITÁRIOS DA ÁREA DA SAÚDE DA 

UNIVERSIDADE DO VALE DO SAPUCAÍ .................................................................................... 136 

RAFAEL OLIVEIRA HALFELD*; SILVIA MARA TASSO; JOAO PAULO REBELO ABATE; MATEUS COSTA DIAS 

JUNIOR ........................................................................................................................................................... 136 

CAPACIDADE LARVICIDA E DE REPELÊNCIA DO ÓLEO DA MELALEUCA SP ................................. 137 

RAFAEL OLIVEIRA HALFELD*; ADRIANA RODRIGUES DOS ANJOS MENDONÇA; ADRIANA RODRIGUES DOS 

ANJOS MENDONÇA; MATEUS COSTA DIAS JÚNIOR ...................................................................................... 137 

"DO EROS PLATÔNICO AO AMOR LÍQUIDO BAUMANIANO: A BANALIZAÇÃO DO CONCEITO DE 

AMOR .................................................................................................................................... 138 

RAFAEL SEBASTIÃO DA SILVA*; NILBER MARTINS ROSA ............................................................................... 138 

HISTÓRIA E CONFLITOS: OS ECOS DO ESTADO NOVO NO BRASIL ............................................. 139 

RAFAELA DE MATOS REIS*; ANA EUGÊNIA NUNES DE ANDRADE; ANA EUGÊNIA NUNES DE ANDRADE ..... 139 

AVALIAÇÃO IN VITRO DOS VOLÁTEIS DO ÓLEO ESSENCIAL DE MELALEUCA LINARIFOLIA ÁS CEPAS 

HOSPITALARES DE STAPHYLOCOCCUS AUREUS. ...................................................................... 140 

RAFAELA FARIA DE OLIVEIRA*; MANOEL ARAUJO TEIXEIRA; GISLAINE CRISTINA SCODELER; JOAO BATISTA 

DE OLIVEIRA ................................................................................................................................................... 140 

ά5! [9L 5h ±9b¢w9 [L±w9 " !.h[L4%hΥ h{ b9Dwh{ b!{ t#DLb!{ 5! Latw9b{! /!wLh/! bh{ 

!bh{ 59 мутл ! муфлέ ........................................................................................................... 141 

RAIANE GABRIELA DOS SANTOS PEREIRA*; ANA EUGÊNIA NUNES DE ANDRADE ........................................ 141 

A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE DE GÊNERO A PARTIR DO FALAR-DE-SE TRAVESTI ................ 142 

RAISSA RODRIGUES DE CARVALHO*; LUCIANA NOGUEIRA .......................................................................... 142 

QUALIDADE DE VIDA E SAÚDE MENTAL EM MÉDICOS ............................................................. 143 

RANIELA GONÇALVES RAFAEL*; BEATRIZ BERTOLACCINI MARTÍNEZ ........................................................... 143 

ÉTICA NA ERA DA ENGENHARIA GENÉTICA: A EUGENIA NO PENSAMENTO DE SANDEL ............ 144 

RENAN BRITO SILVA*; LEILA LATUF SEIXAS TOURINHO ................................................................................ 144 

AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ATENÇÃO PRIMARIA A SAÚDE POR INDIVÍDUOS COM 

INSUFICIÊNCIA RENAL CRÔNICA OCASIONADA POR CONDIÇÕES SENSÍVEIS A ESTE NÍVEL DE 

ATENÇÃO ............................................................................................................................... 145 

RIANNE SOARES VALÉRIO*; MARCOS MESQUITA FILHO .............................................................................. 145 

5ha9{¢L/!4%h 9 !b¢whth¢;/bL/!{Υ ¦a /ha9b¢#wLh {h.w9 ! h.w! άw9Dw!{ t!w! h 

t!wv¦9 I¦a!bhέ 59 t9¢9w {[h¢9w5LWY ............................................................................. 146 

RICHARD DA SILVA OLIVEIRA*; PROFª. ME. LEILA SILVIA LATUF SEIXAS TOURINHO .................................... 146 

A LITERATURA GÓTICA E A DISSOLUÇÃO DAS CATEGORIAS DE VÍTIMA E MALFEITOR: UM ENSAIO 

SOBRE OBRAS DE EMILY BRONTË E WILLIAM FAULKNER ......................................................... 147 

ROGÉRIO LOBO SÁBER*; ROGÉRIO LOBO SÁBER ..................................................................... 147 

AUTONOMIA DA PUÉRPERA NO TRATAMENTO DE FISSURAS MAMILARES .............................. 148 



 

 18 

SALETE PEREIRA DA SILVA*; ADRIANA RODRIGUES DOS ANJOS MENDONÇA; ADRIANA RODRIGUES DOS 

ANJOS MENDONÇA; DÊNIA AMÉLIA NOVATO CASTELLI VON ATZINGEN; SALETE PEREIRA DA SILVA ......... 148 

ANÁLISE DA EVOLUÇÃO NEUROLÓGICA DE PACIENTES SUBMETIDOS À CIRURGIA DE 

REVASCULARIZAÇÃO DO MIOCÁRDIO ..................................................................................... 149 

SAMUEL VITOR BARBOSA*; ALEXANDRE CIAPPINA HUEB; ALEXANDRE CIAPPINA HUEB; AUGUSTO CASTELLI 

VON ATZINGEN; JOÃO PAULO LUVIZOTTO ALCÂNTARA DE PÁDUA ............................................................. 149 

{9b¢L5h{ 5h /hwthΥ !b#[L{9 5h 5h/¦a9b¢#wLh ά[!9w¢9-{9έ ......................................... 151 

SOLANGE CRISTINA EUZÉBIO*; LUCIANA NOGUEIRA.................................................................................... 151 

AVALIAÇÃO DA ESCRITA EM ESTUDANTES DO ENSINO FUNDAMENTAL: ASPECTOS DA (DE) 

CODIFICAÇÃO ......................................................................................................................... 152 

SÔNIA APARECIDA FERNANDES MARTINS*; SUSANA GAKYIA CALIATTO ..................................................... 152 

EXAME DE SUFICIÊNCIA NA PERCEPÇÃO DOS ALUNOS DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS DA 

UNIVERSIDADE DO VALE DO SAPUCAÍ - UNIVAS ..................................................................... 154 

SUELLEN DE SOUZA*; NELSON LAMBERT DE ANDRADE ............................................................................... 154 

A ARITMÉTICA EM REVISTAS PEDAGÓGICAS E A ESCOLA NOVA .............................................. 155 

SULAMITA FERREIRA RODRIGUES*; ROSIMEIRE APARECIDA SOARES BORGES; ROSIMEIRE APARECIDA 

SOARES BORGES ............................................................................................................................................ 155 

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA DE PORTADORES DE FERIDAS TRATADOS COM O GEL DA 

BANANA ................................................................................................................................ 156 

TAMIRES SOUSA DOS ANJOS*; ADRIANA RODRIGUES DOS ANJOS MENDONÇA; ADRIANA RODRIGUES DOS 

ANJOS MENDONÇA; CLARISSA FABIANEK; DÊNIA AMÉLIA NOVATO CASTELLI VON ATZINGEN; FÁBIO 

ROBERTO GUIDO JÚNIOR; MYRIAN DE ANDRADE FERREIRA ........................................................................ 156 

POLÍTICAS PÚBLICAS PARA O ENSINO MÉDIO NA CONTEMPORANEIDADE: RELAÇÕES ENTRE 

LINGUAGEM E TRABALHO ...................................................................................................... 157 

TAMYRES CECILIA DA SILVA*; JUCIELE PEREIRA DIAS ................................................................................... 157 

DESIGUALDADE DE GÊNERO NO MERCADO PROFISSIONAL: UM ESTUDO SOBRE A 

DISCRIMINAÇÃO E SEGMENTAÇÃO DAS MULHERES NO TRABALHO. ....................................... 158 

TAYNÁ CRISTINA REIS*; CAMILA CLAUDIANO QUINA PEREIRA .................................................................... 158 

HISTÓRIA E SOCIEDADE: A POLÍTICA E A IMPRENSA DE POUSO ALEGRE NOS ANOS 30 ............ 159 

THAINÁ SANTOS PASCOAL*; ANDREA SILVA DOMINGUES ........................................................................... 159 

EPISIOTOMIA DE ROTINA: O CONHECIMENTO DAS PUÉPERAS SOBRE O PROCEDIMENTO........ 160 

VANESSA DE MELO SANTOS*; MARIA TERESA DE JESUS PEREIRA; BREILA THAMIRES PEREIRA .................. 160 

AVALIAÇÃO DA CONDUTA DAS MÃES EM RELAÇÃO À FEBRE EM CRIANÇAS NO HOSPITAL 

UNIVERSITÁRIO. ..................................................................................................................... 161 

VICTOR ZENATI FEMÍA*; EUGÊNIO FERNANDES DE MAGALHÃES ................................................................ 161 

AVALIAÇÃO DA CAPACIDADE ADAPTATIVA DO ORGANISMO DE ACORDO COM A TENSÃO DOS 

SISTEMAS REGULADORES. ...................................................................................................... 162 

VICTOR ZENATI FEMÍA*; ELENA YURIEVNA SALIKHOVA; JULIYA NIYAZOVA ................................................. 162 

MINI-GAME USANDO SCRATCH .............................................................................................. 164 



 

 19 

WELLINGTON THALYSON BARREIROS*; ROBERTO RIBEIRO ROCHA; ADRIANO EDUARDO TRENTIN JÚNIOR

 ....................................................................................................................................................................... 164 

PESQUISA E DESENVOLVIMENTO DE CORANTES HISTOLÓGICOS NATURAIS ALTERNATIVOS A 

PARTIR DE ESPÉCIES VEGETAIS DA MATA ATLÂNTICA. ............................................................ 165 

WILLIAM JOSÉ BARBOSA*; RODRIGO MACHADO PEREIRA; ADRIANA RODRIGUES DOS ANJOS MENDONÇA; 

ELIAKIM JOSÉ LOPES; FIORITA GONZALES LOPES MUNDIM; HÉLLEN VANESSA PEREIRA; LUIS FERNANDO 

ALBERTI; RODRIGO MACHADO PEREIRA ....................................................................................................... 165 

CORPOS FEMININOS NO ASFALTO: A MARCHA DAS VADIAS PEDE PASSAGEM NO MUNDO 

VIRTUAL ................................................................................................................................. 166 

YASMIN SOUSA TEIXEIRA*; ANA EUGÊNIA NUNES DE ANDRADE ................................................................. 166 

RESUMOS DAS APRESENTAÇÕES EM PÔSTER .......................................................................... 167 

INSTITUCIONALIZAÇÕES E SOFRIMENTO EMOCIONAL NA VELHICE .......................................... 168 

ADRIANA MESQUITA DA SILVA*; VALDIR DE ALQUINO LEMOS; LUÍS SÉRGIO SARDINHA; RAEL BISPO 

BESERRA ........................................................................................................................................................ 168 

POLÍTICAS E GESTÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA NO CONTEXTO DA REFORMA ............................. 169 

ALESSANDRA DE MELO ISAAC SILVEIRA*; NEIDE PENA CÁRIA; ANA PAULA VILELA; DÉBORAH MARTINS DE 

ALMEIDA; HELJER RENATO JUNHO DE LUNA; JÉSUS VANDERLI DO PRADO; MARIA CRISTINA FERREIRA DO 

NASCIMENTO ................................................................................................................................................. 169 

POTENCIAL ANTIMICROBIANO DE METABÓLITOS DE ANACARDIUM OCCIDENTALE (CAJUEIRO)

 .............................................................................................................................................. 170 

ALESSANDRA MARIANO SOARES*; MIRIAN LOBO SÁBER; ALINE APARECIDA DE ALMEIDA CORRÊA; HÉLLEN 

VANESSA PEREIRA; JOSÉ DONIZETTI DOS REIS; WALACE CARDOSO RODRIGUES ......................................... 170 

DEPRESSÃO E IDEAÇÃO SUICIDA. ............................................................................................ 171 

ALEX AUGUSTO DA SILVA SANTOS*; VALDIR DE AQUINO LEMOS; LUÍS SÉRGIO SARDINHA; SARA CARLOS DA 

SILVA .............................................................................................................................................................. 171 

OS BENEFÍCIOS PSICOLÓGICOS DA TERAPIA ASSISTIDA COM ANIMAIS EM CRIANÇAS 

HOSPITALIZADAS COM CÂNCER .............................................................................................. 172 

ALICE REGINA DOS SANTOS SILVA*; VALDIR DE AQUINO LEMOS; LUÍS SÉRGIO SARDINHA ........................ 172 

ESTUDO COMPARATIVO DO EFEITO DA TERAPIA DE ESPELHO E TERAPIA DE CONTENSÃO 

INDUZIDA NO MEMBRO SUPERIOR ACOMETIDO DE PACIENTES HEMIPARÉTICOS ................... 173 

ALINE DE PAULA MENDES*; BRUNA LEONEL CARLOS; ADRIANA TERESA SILVA; FLÁVIA ODILAINE DA SILVA

 ....................................................................................................................................................................... 173 

VALIDAÇÃO DE UM RESISTOR POR ORIFÍCIO PARA TREINAMENTO DA MUSCULATURA 

VENTILATÓRIA: UM ESTUDO PILOTO ...................................................................................... 174 

ALINE RIBEIRO DE SOUZA*; MARCELO ZAGER; ALINE LIMA DE MOURA ...................................................... 174 

OS DESAFIOS DE LIDERAR A GERAÇÃO Y, NO SÉCULO XXI. ....................................................... 176 

ALLAN PIMENTEL LINOS*; LUCINEIDE BISPO DOS REIS LUZ; DERICK RODRIGUES NASCIMENTO; LUANE 

PEREIRA SILVA; PALOMA CRISTINA DE SOUZA BRITO. .................................................................................. 176 

AVALIAÇÃO FUNCIONAL COMO PREDITORA DE RISCO PRÉ-OPERATÓRIO EM PACIENTES 

SUBMETIDOS A CIRURGIA CARDÍACA ..................................................................................... 177 



 

 20 

ALLYSON RODRIGO DELFINO*; MARCELO ZAGER ......................................................................................... 177 

EPENDIMOMA EM CRIANÇA COM CITOMEGALOVIROSE: UM RELATO DE CASO ...................... 178 

ALUÍZIO ALVARENGA*; WALTER LUIS MAGALHAES FERNANDES; AMANDA MUNIZ FONTES; ANA PAULA 

RIBEIRO DO VALLE PEREIRA; BIA YAMASHITA FONSECA; DOUGLAS FARIAS TEIXEIRA; ELISA KEIKO DE SOUZA 

IGARASHI; FERNANDA VIEIRA PENHA ........................................................................................................... 178 

PROPRIEDADES PSICOMÉTRICAS DO TESTE DE SENTAR E LEVANTAR CINCO VEZES COM AS MÃOS 

CRUZADAS NO PEITO E COM AS MÃOS APOIADAS EM IDOSOS ............................................... 180 

ANA BEATRIZ ROSA FELIPE*; MARCELO ZAGER; ALINE LIMA DE MOURA; TATIANI CRISTINA PEREIRA ....... 180 

EFEITOS DA FISIOTERAPIA MANUAL NO TRATAMENTO DA CEFALEIA DO TIPO TENSIONAL ...... 181 

ANA CAROLINA GUIMARÃES PEREIRA*; MARCELO RENATO MASSAHUD JUNIOR ....................................... 181 

ELABORAÇÃO E VALIDAÇÃO DE UM MANUAL PARA FISIOTERAPEUTAS NO TRATAMENTO DA 

DOR LOMBAR ......................................................................................................................... 182 

ANA CAROLINE FERNANDES*; MARCELO RENATO MASSAHUD JUNIOR; GABRIELLA SILVA OLIVEIRA ........ 182 

CORRELAÇÃO ENTRE QUEIXAS OSTEOMUSCULARES E TERMOGRAFIA EM IDOSOS 

INSTITUCIONALIZADOS .......................................................................................................... 184 

ANA CLARA DE CÁSSIA VIEIRA*; MARCELO RENATO MASSAHUD JUNIOR; BRUNO MENDES; VANESSA 

APARECIDA BERNARDES ................................................................................................................................ 184 

PERFIL DO FISIOTERAPEUTA EMPRESÁRIO: AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO DE 

ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO DOS FISIOTERAPEUTAS DO ESTADO DO SUL DE MINAS GERAIS ... 185 

ANA CLÁUDIA PEREIRA DA SILVA*; MARCELO RENATO MASSAHUD JUNIOR; DANIELLE ANTUNES SOUTO 

XAVIER ........................................................................................................................................................... 185 

MANEJO CLÍNICO EM PACIENTES COM IDEAÇÃO SUICIDA ....................................................... 186 

ANA KARINE FERNANDES DA SILVA ROSA*; VALDIR DE AQUINO LEMOS; LUÍS SÉRGIO SARDINHA; ROSILENE 

RIBEIRO DE OLIVEIRA ..................................................................................................................................... 186 

EDUCAÇÃO FINANCEIRA COMO INSTRUMENTO PARA AS BOAS PRÁTICAS DA GESTÃO 

FINANCEIRA FAMILIAR ........................................................................................................... 187 

ANA LAURA FERRARI DE SOUZA*; GEOVANY ROSA PIRES ............................................................................ 187 

PERFIL DOS PACIENTES QUE DESENVOLVERAM PNEUMONIA ASSOCIADA À VENTILAÇÃO 

MECÂNICA (PAVM) NA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA (UTI) DE UM HOSPITAL 

UNIVERSITÁRIO. ..................................................................................................................... 189 

ANDRÉ LUIZ DA CUNHA*; JOÃO BATISTA CUNHA; TAINA PERREIRA CERQUEIRA ........................................ 189 

O COMPORTAMENTO DOS ÍNDICES DE LIQUIDEZ NO RAMO DE TECNOLOGIA ......................... 190 

ANDRÉ LUIZ KAZUO UEZIMA*; LUCINEIDE BISPO DOS REIS LUZ; FERNANDO HENRIQUE DOS SANTOS 

PEREIRA; RAPHAEL FERNANDO PIETRO ........................................................................................................ 190 

CONTROLADORIA COMO FERRAMENTA DA GESTÃO ESTRATÉGICA EMPRESARIAL .................. 191 

ANDRÉ RAFAEL DE SOUZA MARTINS*; GEOVANY ROSA PIRES ..................................................................... 191 

OS IMPACTOS DO PIBID NAS LICENCIATURAS DA UNIVAS E NA EDUCAÇÃO BÁSICA. ............... 192 

ANDREA SILVA DOMINGUES*, MATHEUS DE PAULA SATIRO ....................................................................... 192 



 

 21 

CONHECIMENTO SOBRE A GRAVIDEZ ENTRE MULHERES PARTICIPANTES DE UM GRUPO DE 

GESTANTE .............................................................................................................................. 193 

ANDREA SILVA FERREIRA*; ROSA MARIA DO NASCIMENTO ......................................................................... 193 

ADOLESCENTES E A REAL PERCEPÇÃO SOBRE SEXUALIDADE ................................................... 194 

ANNA JULYA VILELA MORAIS*; ROSA MARIA DO NASCIMENTO; FERNANDA DE SOUZA NUNES; JÉSSICA DE 

FÁTIMA MARTINS; LAÍS FERNANDA BARCELOS ............................................................................................ 194 

TRATAMENTO PSICOLÓGICO DOS IMPACTOS DA MENOPAUSA .............................................. 195 

ANNE CAROLINE LIMA SENA*; VALDIR DE AQUINO LEMOS; LUÍS SÉRGIO SARDINHA; TATIANA TOGNOLLI 

BOVOLINI ....................................................................................................................................................... 195 

A INCLUSÃO DOS IDOSOS (AS) NA EJA E A FORMAÇÃO DOCENTE NO CONTEXTO DAS NOVAS 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS ........................................................................................................ 196 

ARIVALDO FERREIRA DE SOUZA*; ERALDO BATISTA LEME; ARIVALDO FERREIRA DE SOUZA ...................... 196 

ASMA DE DIFÍCIL CONTROLE - UM RELATO DE CASO ............................................................... 197 

BIA YAMASHITA FONSECA*; EUGÊNIO FERNANDES DE MAGALHÃES; ALUÍZIO ALVARENGA; AMANDA MUNIZ 

FONTES; ELISA KEIKO DE SOUZA IGARASHI ................................................................................................... 197 

A ESCRITA NA MATERIALIDADE DIGITAL: A NARRATIVA EM BLOGS ς PARTE 2 ......................... 198 

BRENA PEREIRA BRANDÃO*; RENATA CHRYSTINA BIANCHI DE BARROS ..................................................... 198 

UTILIZAÇÃO DA TERAPIA GÊNICA NO TRATAMENTO DO DIABETES MELLITUS TIPO 1 ............... 199 

BRUNA BORGES SILVA*; JAQUELINE JÓICE MUNIZ ....................................................................................... 199 

ANÁLISE CONCEITUAL DO DIAGNÓSTICO DE ENFERMAGEM SENTIMENTO DE IMPOTÊNCIA .... 200 

BRUNA DA GRAÇA MACÊDO PEREIRA*; CRISTIANE GIFFONI BRAGA; CARLA FERNANDA MOTA ................. 200 

APLICABILIDADE DO IMPAIRMENT TEST NA CONTABILIDADE BRASILEIRA ............................... 201 

BRUNA VASCONCELOS DA SILVEIRA*; LUCINEIDE BISPO DOS REIS LUZ; LIGIA FARIA DOS SANTOS; STEFANY 

SANTOS CARDOSO SILVA; STEFANY VENÂNCIO SANTOS .............................................................................. 201 

MUSICOTERAPIA APLICADA EM CRIANÇAS COM SÍNDROME DE DOWN .................................. 202 

CARLA ROBERTA DE OLIVEIRA*; VALDIR DE AQUINO LEMOS; DAVID SERGIO HORNBLAS; LUIZ SERGIO 

SARDINHA ...................................................................................................................................................... 202 

SONO E APRENDIZAGEM NA ADOLESCÊNCIA .......................................................................... 203 

CAROLINE DO COUTO*; VALDIR DE AQUINO LEMOS; LUÍS SÉRGIO SARDINHA; VALDIR DE AQUINO LEMOS

 ....................................................................................................................................................................... 203 

άh ¦{h 59 t[!b¢!{ a95L/Lb!L{ /hah ¢RATAMENTO ALTERNATIVO NO MUNICÍPIO DE 

L¢!W¦.#Σ aDΣ .w!{L[Φ έ .......................................................................................................... 204 

CHRISTIAN PIETRO EVANGELISTA*; NILO CESAR DO VALE BARACHO; BRUNO CLAUDIO DE SOUZA SAPPER; 

EDUARDO MENDONÇA WERNECK DA SILVA; PAULO JOSE OLIVEIRA CORTEZ; RODOLFO SOUZA FARIA ..... 204 

GESTÃO DEMOCRÁTICA E EDUCAÇÃO DEMOCRÁTICA REFLEXIVA: A BUSCA DA HARMONIA NO 

PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM POR MEIO DA FLEXIBILIZAÇÃO DO GESTOR..................... 205 

CLAUDIA HELENA SANTOS SOUSA*; RITA DE CASSIA DE CAMPOS ANDERY ................................................. 205 

O NEGRO NA GUERRA DO PARAGUAI: PRESENÇA E AUSÊNCIA NO LIVRO DIDÁTICO DE HISTÓRIA

 .............................................................................................................................................. 207 



 

 22 

CLÁUDIO GLEYCIANO COSTA COLOMBARI*; CLEYTON ANTÔNIO DA COSTA ............................................... 207 

ANÁLISES DE MATÉRIAS ESTRANHAS E MICROBIOLÓGICAS EM CHÁS INDUSTRIALIZADOS ....... 208 

CLEUSIANE DAYANE MENDES NEGRÃO*; LUIZ FRANCISLEY DE PAIVA ......................................................... 208 

ANTAGONISMO DE MICRORGANISMOS ENDOFÍTICOS DE PLÂNTULAS DE MORANGO À BACTÉRIA 

STAPHILOCUCCUS AUREUS. .................................................................................................... 209 

CONCEIÇÃO ÁQUILA BALTAR NASCIMENTO*; MANOEL ARAÚJO TEIXEIRA; MANOEL ARAÚJO TEIXEIRA.... 209 

PESQUISAS REVELAM MUDANÇAS NAS BRINCADEIRAS INFANTIS, APÓS SURGIMENTO DAS TDIC

 .............................................................................................................................................. 210 

CRISLAINE MARIA VICENTE DE ASSIS*; VÂNIA DOS SANTOS MESQUITA; VÂNIA DOS SANTOS MESQUITA . 210 

A RELEVÂNCIA DA DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA NA ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA DE 

UMA ONG .............................................................................................................................. 211 

DANIELE QUEIROZ DE SANTANA*; LUCINEIDE BISPO DOS REIS LUZ; ALEXSANDER BRANDÃO DE MORAES; 

PRISCILA PEREIRA DA SILVA ........................................................................................................................... 211 

OS DESAFIOS DA GESTÃO EM UMA ESCOLA MONTESSORIANA ............................................... 212 

DANIELE SILVA DIAS*; RITA DE CASSIA DE CAMPOS ANDERY ....................................................................... 212 

TERAPIA COGNITIVO COMPORTAMENTAL NO TRATAMENTO DO TRANSTORNO DE 

PERSONALIDADE BORDERLINE ............................................................................................... 213 

DAYANE DA COSTA MARINHO*; VALDIR DE AQUINO LEMOS; FÁBIO GUEDES DE SOUZA; LUÍS SÉRGIO 

SARDINHA ...................................................................................................................................................... 213 

CORRELAÇÃO ENTRE A AVALIAÇÃO DO EQUILÍBRIO POSTURAL COM O TESTE DE SENTAR E 

LEVANTAR CINCO VEZES. ........................................................................................................ 214 

DAYSE ALINE CABRAL*; RICARDO DA SILVA ALVES ....................................................................................... 214 

UMA INTERVENÇÃO DE REESTRUTURAÇÃO COGNITIVA NA ESQUIZOFRENIA POR MEIO DA 

ARTETERAPIA ......................................................................................................................... 216 

DENISE ALVES DE OLIVEIRA*; VALDIR DE AQUINO LEMOS; FÁBIO GUEDES DE SOUZA; LUÍS SÉRGIO 

SARDINHA ...................................................................................................................................................... 216 

LISTA DE CHECAGEM PARA CIRURGIA SEGURA: IMPLICAÇÕES E APLICABILIDADE PARA A 

SEGURANÇA DO PACIENTE ..................................................................................................... 217 

DIBA MARIA SOUZA SEBBA TOSTA DE SOUZA*; CLAUDIA DA SILVA; ROSENALVA DA SILVA SAMPAIO ....... 217 

RELAÇÕES ENTRE EXERCÍCIO FÍSICO, SONO E MEMÓRIA ......................................................... 219 

EDISON GONÇALVES PAIVA*; VALDIR DE AQUINO LEMOS; LUIS SERGIO SARDINHA ................................... 219 

ÉTICA GERAL E PROFISSIONAL ................................................................................................ 220 

EDUARDA MOREIRA VIEIRA*; NELSON LAMBERT DE ANDRADE ................................................................... 220 

O EFEITO DA MICROCORRENTE ASSOCIADA AO TREINAMENTO FÍSICO DE FORÇA NA 

REGENERAÇÃO ÓSSEA. - ESTUDO EXPERIMENTAL EM RATAS OSTEOPÊNICAS. ........................ 221 

EDUARDA SUELLEN FIGUEIREDO SILVA DO NASCIMENTO*; ALVARO CESAR DE OLIVEIRA PENONI ............ 221 

SEPARAÇÃO CONJUGAL E A SAÚDE EMOCIONAL DOS FILHOS ................................................. 222 

ELDA SILVA DO AMPARO CARDOSO*; VALDIR DE AQUINO LEMOS; LUÍS SÉRGIO SARDINHA; ROSILENE 

RIBEIRO DE OLIVEIRA ..................................................................................................................................... 222 



 

 23 

A RELEVÂNCIA DO ESTUDO DA ANÁLISE DE INVESTIMENTO NAS EMPRESAS DE PEQUENO PORTE

 .............................................................................................................................................. 223 

EMERSON CORDEIRO DA SILVA SOUZA*; LUCINEIDE BISPO DOS REIS LUZ; WINNY ELLEM FERREIRA VICENTE

 ....................................................................................................................................................................... 223 

A IMPORT NCIA DOS PRIMEIROS SOCORROS PARA PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO FÍSICA ....... 224 

EVERTON BENEDITO DE ANDRADE*; ANA STELA PEREIRA DA SILVA ............................................................ 224 

ANÁLISE FARMACOGNÓSTICA DA ARRUDA (RUTA GRAVEOLENS L.) UTILIZADA EM UMA CIDADE 

DO INTERIOR DE MINAS GERAIS ............................................................................................. 225 

FERNANDA FLÁVIA RODRIGUES*; CÁSSIA MARIA FURLAN; JHONATAN HENRIQUE PEREIRA; WESLEY 

MENDES SANTIAGO ....................................................................................................................................... 225 

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM A PACIENTE COM INSUFICIÊNCIA ARTERIAL: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA .......................................................................................................................... 226 

FERNANDA GONÇALVES MOREIRA DE SOUZA*; IZABEL CRISTINA LEMES; JOÃO BATISTA CUNHA.............. 226 

A IMPORTÂNCIA DO ORIENTADOR NO PROCESSO DA GESTÃO EDUCACIONAL. ....................... 227 

FERNANDA SOUZA CAMINHA*; RITA DE CASSIA DE CAMPOS ANDERY ........................................................ 227 

MÚSICA CLÁSSICA COMO TERAPIA COMPLEMENTAR DURANTE A SEÇÃO DE HEMODIÁLISE .... 228 

FLAVIO VIEIRA DA SILVA*; JOAO BATISTA DA CUNHA; NEUZA FERREIRA DE SOUZA ................................... 228 

PERCEPÇÃO DOS TRABALHADORES DA INSTITUIÇÃO DE LONGA PERMANÊNCIA SOBRE A 

INSTITUCIONALIZAÇÃO DE IDOSOS ......................................................................................... 229 

FRANCIELY RÚBIA DE ALMEIDA*; RITA DE CÁSSIA PEREIRA; JUSSARA DA SILVA ALVES ............................... 229 

PERCEPÇÃO DO PORTADOR DE DIABETES MELLITUS 1 E 2 SOBRE EXERCÍCIO FÍSICO ................ 230 

FRANCISCO EDIS DE SOUSA*; ANA STELA PEREIRA DA SILVA ....................................................................... 230 

A IMPORTÂNCIA DOS FILTROS DE CABINE PARA A SAÚDE: UMA ANÁLISE MICROBIOLÓGICA 

COMPARATIVA....................................................................................................................... 231 

GABRIEL BUZOLIN LEMOS FUNCHAL*; ANA LÚCIA FRANCISCO BERTONCIN; LUIZ FRANCISLEY DE PAIVA .. 231 

IMAGENS DA NOMOFOBIA NA MÍDIA ..................................................................................... 233 

GABRIEL DE PAIVA ROSA GASPAR*; JUCIELE PEREIRA DIAS .......................................................................... 233 

POLINEUROPATIA ASSOCIADA À HEPATITE AUTOIMUNE: APRESENTAÇÃO RARA EM IDOSO ... 234 

GABRIEL HENRIQUE BARBOSA ROSA*; JORGE LUIZ DE CARVALHO MELLO; LEONARDO FANTOZZI 

CHIMINAZO; RAUL SAKUMA NARITA ............................................................................................................ 234 

PRESENÇA DE DORES EM ESCOLARES NA REGIÃO DA COLUNA VERTEBRAL ............................. 235 

GABRIEL JOSÉ DE OLIVEIRA*; RICARDO DA SILVA ALVES .............................................................................. 235 

RELATO DE CASO: MANIFESTAÇÕES NEUROLÓGICAS DA DOENÇA NIEMANN PICK TIPO C ....... 236 

GABRIELA APARECIDA DE ASSIS*; REGIANE DOS SANTOS FELICIANO; GABRIELA ALVES DOMINGUES ....... 236 

SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM A PESSOA COM INSUFICIÊNCIA ARTERIAL: 

RELATO DE EXPERIÊNCIA ........................................................................................................ 237 

GABRIELA MORAES DE SOUZA*; IZABEL CRISTINA LEMES; JOÃO BATISTA CUNHA; PAOLA DANIELE MAIA 237 

A FAMÍLIA EM DISCURSO: UMA ANÁLISE DOS AFETOS ............................................................ 238 



 

 24 

GISELA NATHÁLIA BUENO NUNES*; DÉBORA RAQUEL HETTWER MASSMANN; ATÍLIO CATOSSO SALLES .. 238 

OZÔNIO NO TRATAMENTO DE LESÕES CUTÂNEAS .................................................................. 239 

GISELLE FARIA DOS SANTOS*; ROSA MARIA DO NASCIMENTO; ALINE CEZÁREA DA SILVA ......................... 239 

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM A GESTANTE COM QUADRO DE TROMBOFLEBITE: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA .......................................................................................................................... 240 

GUILHERME AUGUSTO DA SILVA BRANDÃO*; MARIA TERESA DE JESUS PEREIRA; HELLEN CAROLINE DA 

SILVA TEIXEIRA; IZABEL CRISTINA LEMES ...................................................................................................... 240 

DIAGNÓSTICOS E INTERVENÇÕES DE ENFERMAGEM A UM PACIENTE NO PÓS-OPERATÓRIO DE 

NEFRECTOMIA PARCIAL: RELATO DE EXPERIÊNCIA .................................................................. 241 

GUSTAVO GABRIEL DE LIMA SILVA*; JOÃO BATISTA DA CUNHA; IZABEL CRISTINA LEMES; LARISSA EDVIRGES 

PIMENTA CARVALHO ..................................................................................................................................... 241 

LEVANTAMENTO AVIFAUNÍSTICO DE ESPÉCIES APREENDIDAS PELA POLÍCIA MILITAR AMBIENTAL 

DE ITAJUBÁ NO PERÍODO DE 2014 A 2015 .............................................................................. 242 

GUSTAVO HENRIQUE DE SOUZA*; FLÁVIO DE VASCONCELOS CAMARGO; VÍVIAN FERNANDA GONÇALVES 

COSTA ............................................................................................................................................................ 242 

AUTOESTIMA, FAMÍLIA E DESENVOLVIMENTO DA PERSONALIDADE ....................................... 243 

HELENA DE MELO BARROS*; VALDIR DE AQUINO LEMOS; LETÍCIA DE SOUZA LUCAS; LUÍS SÉRGIO SARDINHA

 ....................................................................................................................................................................... 243 

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM A GESTANTE CARDIOPATA COM QUADRO CLÍNICO DE 

OLIGOÂMNIO: RELATO DE EXPERIÊNCIA ................................................................................. 244 

HELLEN CAROLINE DA SILVA TEIXEIRA*; MARIA TERESA DE JESUS PEREIRA; GUILHERME AUGUSTO 

BRANDÃO; IZABEL CRISTINA LEMES .............................................................................................................. 244 

ABORTO E POLÍTICAS PÚBLICAS .............................................................................................. 245 

HELOISA MOREIRA DA SILVA*; VALDIR DE AQUINO LEMOS; LUÍS SÉRGIO SARDINHA; TATIANA TOGNOLLI 

BOVOLINI ....................................................................................................................................................... 245 

RELATO DE CASO - ASMA DE DIFÍCIL CONTROLE ...................................................................... 246 

INGRED STEPHANY DOMINGUES DA SILVA*; EUGÊNIO FERNANDES DE MAGALHÃES; ANA LAURA BATISTA 

COELHO; ANNA LUIZA PIRES VIEIRA; DOUGLAS FARIAS TEIXEIRA; FERNANDA VIEIRA PENHA; GRAZIELA 

AQUINO CAMARGO; ISABELA BRAGA DA SILVA; LARA SANTOS BRUSAMOLIN; MARIA EDUARDA DE 

REZENDE; SALETE PEREIRA DA SILVA; THAÍS REGINA BUZETTO ................................................................... 246 

ANÁLISE DA CAPACIDADE FUNCIONAL DE IDOSOS ATIVOS DE UMA INTERVENÇÃO EM GRUPO

 .............................................................................................................................................. 248 

INGRID DE CÁSSIA OLIVEIRA E JANAINA SEVERIANO*; RICARDO DA SILVA ALVES; INGRID DE CÁSSIA 

OLIVEIRA; JANAINA SEVERIANO; RICARDO DA SILVA ALVES ......................................................................... 248 

A IMPORTÂNCIA DO ACOMPANHAMENTO PSICOLÓGICO COM VÍTIMAS DE DESASTRES E 

EMERGÊNCIAS ........................................................................................................................ 250 

INGRID JERÔNIMO FERREIRA*; VALDIR DE AQUINO LEMOS; LUÍS SÉRGIO SARDINHA; FÁBIO GUEDES DE 

SOUZA ............................................................................................................................................................ 250 

A REPRESENTAÇÃO DOS SUJEITOS SOCIAIS NAS REVOLTAS DO PERÍODO REGENCIAL NO LIVRO 

DIDÁTICO ............................................................................................................................... 251 

ISADORA VILLELA CAMPOS*; ELIZABETE MARIA ESPÍNDOLA ....................................................................... 251 



 

 25 

A TRANSEXUALIDADE NAS AULAS DE LÍNGUA PORTUGUESA: A PERSPECTIVA DO FUTURO 

PROFESSOR E A VERDADE DO DOCENTE EM ATIVIDADE. ......................................................... 252 

JADSON AUGUSTO DA SILVA*; ELIZABETH DA SILVA .................................................................................... 252 

O MERCADO DE MADEIRA E PAPEL INTERPRETADO PELOS RESULTADOS DOS ÍNDICES 

FINANCEIROS ......................................................................................................................... 253 

JARBAS CABOCLO DA SILVA*; LUCINEIDE BISPO DOS REIS LUZ; CARLOS EDUARDO GOMES ARAUJO SILVA; 

RODRIGO DE LIMA DOS SANTOS ................................................................................................................... 253 

PERCEPÇÃO DOS USUÁRIOS DE SAÚDE SOBRE O SERVIÇO OFERECIDO PELA EQUIPE DE 

ESTRAÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA DE UM MUNICÍPIO DO SUL DE MINAS GERAIS ................... 254 

JESA NAIR OLIVEIRA*; RITA DE CÁSSIA PEREIRA ........................................................................................... 254 

A CONSTRUÇÃO DO VÍNCULO NO PROCESSO DE ADOÇÃO ...................................................... 255 

JESSICA ELLEN DOS SANTOS*; VALDIR DE AQUINO LEMOS; LUÍS SÉRGIO SARDINHA; ROSILENE RIBEIRO DE 

OLIVEIRA ........................................................................................................................................................ 255 

ADOÇÃO E VÍNCULO ............................................................................................................... 256 

JÉSSICA FERREIRA DOS SANTOS*; VALDIR DE AQUINO LEMOS; LETÍCIA DE SOUZA LUCAS; LUÍS SÉRGIO 

SARDINHA ...................................................................................................................................................... 256 

A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA ATRAVÉS DA ARTE ............................................................. 257 

JÉSSICA GONÇALVES DE SOUZA*; ADRIANA DE FREITAS CARDOSO ............................................................. 257 

PRÉ-CONDICIONAMENTO ISQUÊMICO RENAL ......................................................................... 258 

JESSIE CAVALCANTE SOUZA*; ELIAS KALLÁS; DIEGO SILVEIRA MACHADO; MARIANA DE OLIVEIRA BOTELHO

 ....................................................................................................................................................................... 258 

UM ESTUDO SOBRE A AUTOMEDICAÇÃO EM UMA CIDADE DO INTERIOR MINEIRO ................ 259 

JHONATAN HENRIQUE PEREIRA*; ANA LUCIA FRANCISCO BERTONCIN ....................................................... 259 

ESTUDO CLINICO-EPIDEMIOLÓGICO DOS PACIENTES SUBMETIDOS A CIRURGIAS ORTOPÉDICAS 

NA ARTICULAÇÃO DO JOELHO REALIZADAS EM UM HOSPITAL DE ENSINO DO SUL DE MINAS 

GERAIS. .................................................................................................................................. 260 

JOÃO GABRIEL POSSETTI*; PAULO JOSÉ OLIVEIRA CORTEZ; FRANCISCO SAMUEL SILVA DE FREITAS; JOÃO 

VITOR MEDEIROS DE ABREU ......................................................................................................................... 260 

ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO DE PACIENTES SUJEITOS A CIRURGIA ORTOPÉDICA, NA ARTICULAÇÃO 

COXOFEMORAL, REALIZADA POR UM HOSPITAL DE ENSINO DO SUL DE MINAS GERAIS. ......... 261 

JOÃO VITOR MEDEIROS DE ABREU*; PAULO JOSÉ OLIVEIRA CORTEZ; FRANCISCO SAMUEL SILVA DE FREITAS

 ....................................................................................................................................................................... 261 

A REPRESENTAÇÃO DA MULHER NO MATERIAL DIDÁTICO PEDAGÓGICO DO ENSINO PARTICULAR 

DE POUSO ALEGRE-MG .......................................................................................................... 262 

JOSÉ AUGUSTO DE SOUSA*; ANDREA SILVA DOMINGUES; ANDREA SILVA DOMINGUES ............................ 262 

SÍFILIS E A ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO. .................................................................................. 263 

JOSÉ VITOR DOS SANTOS*; ROSA MARIA DO NASCIMENTO ........................................................................ 263 

O LUTO NO PERÍODO PERINATAL............................................................................................ 265 

JOSIÉLEN CORRÊA SANTOS MILITO*; VALDIR DE AQUINO LEMOS; LUÍS SÉRGIO SARDINHA; SARA CARLOS 265 



 

 26 

CARACTERÍSTICAS FÍSICO E FÍSICO QUÍMICA DO ÓLEO ESSENCIAL DE MELALEUCA SP. ............. 266 

JULIA DE SOUZA GUSMAN*; MANOEL ARAUJO TEIXEIRA; ALINE APARECIDA ROCHA OLIVEIRA ................. 266 

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AO PACIENTE NO PÓS-OPERATÓRIO DE GASTRECTOMIA 

PARCIAL: RELATO DE EXPERIÊNCIA ......................................................................................... 267 

JÚLIA PROCÓPIO RIDOLFI*; IZABEL CRISTINA LEMES; JOÃO BATISTA CUNHA; LUCÉLIA PAULINO SILVÉRIO 267 

PSICOSE E TRATAMENTO ........................................................................................................ 268 

JULIA ROSA DE CAMPOS*; VALDIR DE AQUINO LEMOS; EDUARDO LUÍS DE QUEIROZ; LUÍS SÉRGIO 

SARDINHA ...................................................................................................................................................... 268 

GERAÇÕES X E Y: UMA DISCUSSÃO SOBRE O COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL .............. 269 

KAIQUE FERREIRA DE JESUS*; LUCINEIDE BISPO DOS REIS LUZ; JEFERSON JOAQUIM DA SILVA; WILLIAN 

RODRIGUES DO NASCIMENTO SILVA............................................................................................................. 269 

O AUTOCUIDADO E A QUALIDADE DE VIDA DE PESSOAS IDOSAS INSTITUCIONALIZADAS ........ 270 

KARYNE VILAS BOAS DE SOUZA*; LÚCIA HELENA ROCHA VILELA RENÓ; JANAÍNA CARLA DA SILVA ........... 270 

A ARITMÉTICA NA REVISTA EDUCAÇÃO DE SÃO PAULO (1927-1930) ....................................... 271 

KAUANA MARQUES VIEIRA*; ROSIMEIRE APARECIDA SOARES BORGES ...................................................... 271 

OLHAR DA MULHER: DESAFIOS NA AMAMENTAÇÃO .............................................................. 272 

LAÍS DE PAULA RIBEIRO*; MARIA CRISTINA PORTO E SILVA ......................................................................... 272 

ANÁLISES ECONÔMICAS DAS EMPRESAS FIAT, VOLKSWAGEN E EMBRAER .............................. 273 

LAIS YUMI TAKASE*; LUCINEIDE BISPO DOS REIS LUZ; ELIZANGELA BORLONI CUNHA; ROSANA CARDOSO 

SANTOS .......................................................................................................................................................... 273 

EXPERIÊNCIAS HOMOSSEXUAIS EM POUSO ALEGRE (MG) - (1980-1990) ................................. 274 

LEANDRO HENRIQUE SILVA*; JOSÉ RONALDO TRINDADE ............................................................................ 274 

PROCESSOS DE SIGNIFICAÇÃO E DE SUBJETIVAÇÃO NO MUNDO DIGITALIZADO: IMPLICAÇÕES 

PARA O ENSINO ..................................................................................................................... 275 

LEONARDO MARZULO*; PROFA. DRA. JULIANA SANTANA CAVALLARI ........................................................ 275 

MITOMANIA E TRATAMENTO PSICOLÓGICO ........................................................................... 276 

LETÍCIA DOS SANTOS CARVALHO*; VALDIR DE AQUINO LEMOS; LUIS SÉRGIO SARDINHA; SARA CARLOS DA 

SILVA .............................................................................................................................................................. 276 

O TRATAMENTO DO LUTO ...................................................................................................... 277 

LETÍCIA DOS SANTOS FERREIRA*; VALDIR DE AQUINO LEMOS; LETÍCIA DE SOUZA LUCAS; LUÍS SÉRGIO 

SARDINHA ...................................................................................................................................................... 277 

LETRAMENTO E NUMERAMENTO: UMA EXPERIÊNCIA DO PIBID/UNIVÁS ................................ 278 

LETÍCIA HILBRUNER MARCHINI*; MARILDA DE CASTRO LARAIA; SANDRA DO NASCIMENTO CAMARGO DA 

SILVA .............................................................................................................................................................. 278 

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AO PACIENTE POLITRAUMATIZADO SUBMETIDO A 

CRANIOTOMIA DESCOMPRESSIVA: RELATO DE EXPERIÊNCIA .................................................. 279 

LÍDIA ESTER CORRÊA PEREIRA*; JOÃO BATISTA CUNHA; IZABEL CRISTINA LEMES ...................................... 279 



 

 27 

SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM PACIENTE IDOSO COM SEPSE DE FOCO 

PULMONAR ............................................................................................................................ 280 

LUANA MARA FERREIRA*; JOÃO BATISTA DA CUNHA .................................................................................. 280 

REAÇÕES ADVERSAS À VANCOMICINA EM PACIENTES INTERNADOS NA UNIDADE DE TERAPIA 

INTENSIVA ADULTA DE UM HOSPITAL DE POUSO ALEGRE-MG. ............................................... 281 

LUCAS RAFAEL DA MOTTA*; JAQUELINE JÓICE MUNIZ; CAMILA SANTOS .................................................... 281 

RELATO DE EXPERIÊNCIA DA ESCOLA MUNICIPAL BENEDITO CAETANO DE FARIA COM ÊNFASE 

EM GESTÃO DEMOCRÁTICA .................................................................................................... 282 

LUCAS SILVÉRIO DE ALVARENGA ALMEIDA*; NEIDE PENA CARIA ................................................................ 282 

OUTRAS HISTÓRIAS: A MODA FEMININA NA IMPRENSA E NA LITERATURA NAS DÉCADAS DE 

1950 E 1960............................................................................................................................ 284 

LUCIANO ALVES DA SILVA JUNIOR*; CLEYTON ANTONIO DA COSTA ............................................................ 284 

EFEITO HIPOTENSOR DE UMA INTERVENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA EM ATENÇÃO PRIMÁRIA À 

SAÚDE ................................................................................................................................... 285 

LUIZA HELENA VIEIRA SILVA*; BETÂNIA MORAIS CAVALCANTI ROCHA; IZABELLA CORNÉLIO RAMBALDI ... 285 

DANÇA, MÚSICA E MUITA INFORMAÇÃO: PROMOVENDO SAÚDE EM ITAPUÃ DO OESTE ς RO 287 

MARCELA CAMILA RIBEIRO*; RITA DE CÁSSIA PEREIRA; RAYSSA KALLYNNE DE SOUZA .............................. 287 

PERCEPÇÃO DA EQUIPE DE SAÚDE EM RELAÇÃO A ADOLESCENTE GRÁVIDA ........................... 288 

MARCELA VIDEIRA COUTINHO*; RITA DE CÁSSIA PEREIRA ........................................................................... 288 

OBTENÇÃO, PADRONIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DO EXTRATO SECO 

OBTIDO POR SOXLET DE MUSA SAPIENTUM. .......................................................................... 289 

MARCELLA NORA MAIA*; MAURETTE DOS REIS VIEIRA FERNANDES; RODRIGO FERREIRA FARIA .............. 289 

DIAGNÓSTICO DE ABSENTEÍSMO EM UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO ...................................... 290 

MARIA PAULA MACHADO MADRUGA FERNANDES*; DÊNIA AMÉLIA NOVATO CASTELLI VON ATZINGEN .. 290 

APLICAÇÃO DA ESCALA DE ANSIEDADE E DEPRESSÃO ς HADS EM ACOMPANHANTES DE 

PACIENTES INTERNADOS ........................................................................................................ 292 

MARIANE CRISTINA DA SILVA*; JOAO BATISTA DA CUNHA .......................................................................... 292 

DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM E O PAPEL DO PSICÓLOGO ESCOLAR. ................................ 293 

MARIANE NASCIMENTO CORREA*; VALDIR DE ALQUINO LEMOS; LENI LEONOR NELLI DE MIRANDA; LUÍS 

SÉRGIO SARDINHA ......................................................................................................................................... 293 

A IMPORTÂNCIA DOS ABSENTEÍSMOS VOLUNTÁRIO E INVOLUNTÁRIO NAS EMPRESAS .......... 294 

MARISOL SOUZA DE ALMEIDA*; LUCINEIDE BISPO DOS REIS LUZ; BEATRIZ AMORIM BRANDÃO DE JESUS; 

CAROLINE BARBOZA PERILLO. ....................................................................................................................... 294 

COMORBIDADES ASSOCIADAS À CASOS DE DISFUNÇÃO ERÉTIL NO HOSPITAL DAS CLÍNICAS 

SAMUEL LIBÂNIO DE POUSO ALEGRE - MG ............................................................................. 296 

MARY ANNA GOUVEA BOSCACHE*; JAQUELINE JOICE MUNIZ; FÁBIO MARTINS DE FARIA ......................... 296 

CAPACIDADE AERÓBIA E FORÇA DE PREENSÃO PALMAR DE ESTUDANTES DO CURSO DE 

FISIOTERAPIA E EDUCAÇÃO FÍSICA.......................................................................................... 297 



 

 28 

MATHEUS DOS SANTOS SALGADO*, ÉRIK GUSTAVO TEIXEIRA RIBEIRO; JONAS ISAC DA ROSA; MARCELO 

ZAGER; RICARDO DA SILVA ALVES ................................................................................................................. 297 

MUITAS MEMÓRIAS, OUTRAS HISTÓRIAS DA ESCOLA MUNICIPAL JOÃO LÚCIO DOS SANTOS DA 

CIDADE DE CONGONHAL ς MG. .............................................................................................. 298 

MATHEUS JERÔNIMO HENRIQUE LOPES*; CLEYTON ANTONIO DA COSTA .................................................. 298 

PARADOXO DO MODELO PENAL BRASILEIRO CONTEMPORÂNEO: OS DIREITOS FUNDAMENTAIS 

ACOBERTADOS PELO SECOND CODE ....................................................................................... 299 

MATHEUS MACIEL PAIVA*; EDSON VIEIRA DA SILVA FILHO ......................................................................... 299 

A INFLUÊNCIA DAS INOVAÇÕES E CRIATIVIDADES PROPOSTAS PELA EMPRESA GOOGLE. ........ 300 

MATHEUS MIRANDA DE SOUZA DIAS*; LUCINEIDE BISPO DOS REIS LUZ; ALEX ALVENIR DA SILVA; BRUNO 

ALBANO DA CRUZ .......................................................................................................................................... 300 

NEGLIGÊNCIA FAMILIAR E O DESENVOLVIMENTO AFETIVO DA CRIANÇA ................................. 301 

MEIRE ELLEN CANDIO*; VALDIR DE AQUINO LEMOS; LETÍCIA DE SOUZA LUCAS; LUÍS SÉRGIO SARDINHA . 301 

TRANSTORNO DE CONDUTA E COMPORTAMENTO ANTISSOCIAL ............................................ 302 

MILENA KAREN DE OLIVEIRA SILVA*; VALDIR DE AQUINO LEMOS; LUÍS SÉRGIO SARDINHA ....................... 302 

VALIDAÇÃO DE UM MANUAL DE PROTOCOLO DE CIRURGIA EXPERIMENTAL DE FERIDAS EM 

RATOS .................................................................................................................................... 303 

MILENA VILHENA STRACCI*; MARCELO RENATO JUNIOR MASSAHUD; CARLA CRISTINA LACERDA ............ 303 

PROJETO TERAPÊUTICO SINGULAR :UMA ESTRATÉGIA NO CUIDADO AO USUÁRIO COM DOENÇA 

PULMONAR OBSTRUTIVA CRÔNICA (DPOC) ............................................................................ 304 

NADHIA GRAZIELE DO PRADO*; FERNANDA RIBEIRO BORGES; RODOLFO ALTIERIS FERREIRA DOS REIS .... 304 

QUALIDADE MICROBIOLÓGICA DE PICOLÉ SABOR COCO VENDIDO POR AMBULANTES NAS RUAS

 .............................................................................................................................................. 305 

NATÁLIA DA SILVA ROSA*; LUIZ FRANCISLEY DE PAIVA ................................................................................ 305 

OS DISCURSOS RADICALIZADOS E A MOBILIZAÇÃO DAS MASSAS ............................................ 306 

NATÁLIA LAIS NOGUEIRA DA SILVA*; JOELMA PEREIRA DE FARIA ............................................................... 306 

SOCIEDADE, EXCLUSÃO SOCIAL E TRANSTORNOS MENTAIS .................................................... 307 

NATÁLIA PINHEIRO PARENTE LEITE*; VALDIR DE AQUINO LEMOS; FÁBIO GUEDES DE SOUZA; LUÍS SÉRGIO 

SARDINHA ...................................................................................................................................................... 307 

TROMBOSE VENOSA DE SEIO TRANSVERSO ς RELATO DE CASO .............................................. 308 

NEMAN MODESTO MURAD*; SÍLVIA MARA TASSO; BERALDO LUIZ MURAD SOARES; RAFAELA FARIA DE 

OLIVEIRA ........................................................................................................................................................ 308 

A INFLUÊNCIA DO TREINAMENTO SENSORIAL E PROPRIOCEPTIVO NO PÉ DO DIABÉTICO ........ 309 

NILSON ÁLLIFIS SATIRO DA SILVA*; RICARDO ALVES DA SILVA ..................................................................... 309 

INFLUÊNCIA DA ATENÇÃO FARMACÊUTICA NO CONTROLE DA PRESSÃO ARTERIAL EM PACIENTES 

PORTADORES DE HIPERTENSÃO ARTERIAL SISTÊMICA, NO SISTEMA PRIVADO, NA CIDADE DE 

POUSO ALEGRE-MG ............................................................................................................... 310 

Nycole de Oliveira do Carmo Sant'Ana*; Maurette dos Reis Vieira Fernandes; Natália Marques de Brito . 310 

O PAPEL DA LIDERANÇA PARA A MOTIVAÇÃO PROFISSIONAL ................................................. 311 



 

 29 

PATRÍCIA ALVA MARIANI NÓBREGA*; LUCINEIDE BISPO DOS REIS LUZ; ALINI JUSTINO MIOSHI ................. 311 

EFEITO IMEDIATO DO MÉTODO PILATES ASSOCIADO À BANDAGEM FUNCIONAL EM INDIVÍDUOS 

COM HIPERLORDOSE LOMBAR E ANTEVERSÃO PÉLVICA ......................................................... 312 

PATRÍCIA DUARTE FERNANDES*; ANDRÉIA MARIA SILVA; ADRIANA TERESA SILVA SANTOS; DENISE 

HOLLANDA IUNES; JULIANA BASSALOBRE CARVALHO BORGES ................................................................... 312 

UMA ANÁLISE DOS CICLOS FINANCEIROS E OPERACIONAIS DAS EMPRESAS DO SETOR 

AUTOMOBILÍSTICO NO ANO DE 2016...................................................................................... 313 

PATRICIA GONÇALVES PINTO*; LUCINEIDE BISPO DOS REIS LUZ; SARA SILVA DUARTE; VINICIUS CARVALHO 

FERNANDES ASSIS .......................................................................................................................................... 313 

AS DIVERSAS REPRESENTAÇÕES DE TIRADENTES NOS LIVROS DIDÁTICOS DE HISTÓRIA. .......... 314 

PATRICK DE PAULA*; CLEYTON ANTONIO DA COSTA ................................................................................... 314 

O BAZAR DO LEÃO DE CAMBUÍ-MG ........................................................................................ 315 

PEDRO DE MORAES TOLEDO*; JULIANO HIROSHI IKEDA ISHIMURA ............................................................ 315 

BIG DATA: COMO A UTILIZAÇÃO DE DADOS PODE AUXILIAR NA GESTÃO DE RECURSOS 

HUMANOS NAS INSTITUIÇÕES DE SAÚDE ............................................................................... 316 

QUEVELLIN ALVES DOS SANTOS*; MARIA REGINA MARTINEZ ..................................................................... 316 

REAÇÕES ADVERSAS AO PACLITAXEL EM PACIENTES ONCOLÓGICOS ....................................... 317 

RAFAELA APARECIDA FILOMENA*; JAQUELINE JOICE MUNIZ; REBECA SILVA FRAIZ .................................... 317 

AVALIAÇÃO DO ESTADO NUTRICIONAL DE CRIANÇAS DE UMA ESCOLA PÚBLICA DO MUNICÍPIO 

DE POUSO ALEGRE ................................................................................................................. 318 

RAFLER AUGUSTO RODRIGUES DA SILVA*; ANA STELA PEREIRA DA SILVA .................................................. 318 

CONHECIMENTO E SIGNIFICADO DO MÉDICO RADIOLOGISTA NO CONTEXTO DA EVOLUÇÃO 

TECNOLÓGICA E SUAS REPERCUSSÕES BIOÉTICAS ................................................................... 319 

RAÍSSA NASCIMENTO DE FARIA*; AUGUSTO CASTELLI VON ATZINGEN ....................................................... 319 

ESCLEROSE SISTÊMICA SINE ESCLERODERMA: DIAGNÓSTICO TARDIO DE FORMA RARA EM 

PACIENTE IDOSO .................................................................................................................... 320 

RAUL SAKUMA NARITA*; JORGE LUIZ DE CARVALHO MELLO; GABRIEL HENRIQUE BARBOSA DA ROSA; 

LEONARDO FANTOZZI SILVA CHIMINAZO; VITOR ÂNGELO CARLUCCIO GALHARDO .................................... 320 

POTENCIAL ANTIFÚNGICO DO EXTRATO E ÓLEO ESSENCIAL DA CASCA DE CROTON URUCURANA

 .............................................................................................................................................. 321 

RENAN ERIKSON FERMINO RODRIGUES*; RODRIGO MACHADO PEREIRA; ALESSANDRO RIBEIRO DE 

ALMEIDA SILVA; MIRÍAN LOBO SÁBER .......................................................................................................... 321 

PRODUÇÃO ACADÊMICA DO CURSO DE LICENCIATURA EM MATEMÁTICA DA UNIVÁS/UNIDADE 

FÁTIMA: INVENTÁRIO DOS TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO DEFENDIDOS ................... 322 

ROBERTO JUNIO SILVÉRIO DOS SANTOS*; BENEDITO AFONSO PINTO JUNHO ............................................ 322 

CELULITE PERIORBITÁRIA SECUNDÁRIA A SINUSITE MAXILAR CRÔNICA ς RELATO DE CASO .... 323 

RODOLFO FERREIRA FARIA*; EUGENIO FERNANDES DE MAGALHÃES; PEDRO NEVES FORTUNATO ........... 323 



 

 30 

A INFLUÊNCIA DA RESTRIÇÃO DE SONO EM CONDUTORES VEICULARES A INFLUÊNCIA DA 

RESTRIÇÃO DE SONO EM CONDUTORES VEICULARES A INFLUÊNCIA DA RESTRIÇÃO DE SONO EM 

CONDUTORES VEICULARES ..................................................................................................... 324 

ROGÉRIO BELO DA SILVA*; VALDIR DE AQUINO LEMOS; LUÍS SÉRGIO SARDINHA ....................................... 324 

SUSTENTABILIDADE EMPRESARIAL: A NECESSIDADE DE MUDANÇA DE PENSAMENTO E 

COMPORTAMENTO. ............................................................................................................... 325 

RONILSON AGUIAR CUNHA*; LUCINEIDE BISPO DOS REIS LUZ; LARYSSA CAMARGO FELIPPE ..................... 325 

ANÁLISE DE RESULTADOS DO PERÍODO 2014 A 2017: BRF ς BRASIL FOODS ............................. 327 

RUTH DA SILVA ARAÚJO*; LUCINEIDE BISPO DOS REIS LUZ; LINDYANE YARA DEZEMBRO BARBOSA; 

JAQUELINA ROCHA DE OLIVEIRA; MICHEL GUILHERME OLIVEIRA. ............................................................... 327 

PERCEPÇÃO DO ACOMPANHANTE FAMILIAR QUANTO À ASSISTÊNCIA PRESTADA PELA EQUIPE 

DE ENFERMAGEM AO IDOSO HOSPITALIZADO ........................................................................ 328 

SABRINA DE CARVALHO RAMOS*; RITA DE CÁSSIA PEREIRA; PRISCILA OLIVEIRA CASEMIRO ..................... 328 

ANÁLISE DA EFICÁCIA NA APLICAÇÃO DE MÉTODOS LÚDICOS DE INCENTIVO EM PACIENTES 

PEDIÁTRICOS. ......................................................................................................................... 329 

SÂMELA AMARAL DA SILVA*; GISLAINE CRISTINA MARTINS ROSA; PEDRINE MARESSA VALJÃO ................ 329 

AGRESSÃO SEXUAL E O PERFIL PSICOLÓGICO DOS ABUSADORES ............................................ 330 

SARA CRISTINA MARQUES DOS SANTOS SILVA*; VALDIR DE AQUINO LEMOS; LUÍS SÉRGIO SARDINHA; 

TATIANA TOGNOLLI BOVOLINI ...................................................................................................................... 330 

RISCO DE LESÃO POR PRESSÃO EM IDOSOS HOSPITALIZADOS ................................................. 332 

SIMONE CARVALHO MIRANDA*; RITA DE CÁSSIA PEREIRA .......................................................................... 332 

ESTRESSE NO AMBIENTE ORGANIZACIONALς PESQUISA EM UMA EMPRESA DE CALLCENTER .. 333 

SINTIA ALMEIDA BARBOSA*; LUCINEIDE BISPO DOS REIS LUZ; LUCIANE PEREIRA DA SILVA ....................... 333 

PEDICULOSE NA ESCOLA - UMA OPORTUNIDADE PARA APRENDER E ENSINAR ....................... 334 

STEPHANIE SOUZA SILVA*; ROSA MARIA DO NASCIMENTO ......................................................................... 334 

O USO DE ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS ENTRE HOMENS E MULHERES QUE FREQUENTAM O 

CAPSAD DO VALE DO PARAÍBA ............................................................................................... 335 

TAINARA SUSIE MARTINS SILVA*; VALDIR DE AQUINO LEMOS; LUÍS SÉRGIO SARDINHA; SARA CARLOS DA 

SILVA .............................................................................................................................................................. 335 

A RESSIGNIFICAÇÃO E A REINSERÇÃO DOS DEPENDENTES DE ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS NO 

MERCADO DE TRABALHO ....................................................................................................... 336 

TAINARA SUSIE MARTINS SILVA*; VALDIR DE AQUINO LEMOS; LUÍS SÉRGIO SARDINHA; SARA CARLOS DA 

SILVA .............................................................................................................................................................. 336 

A INFLUÊNCIA DO LÍDER NA MOTICAÇÃO DAS PESSOAS DENTRO DA ORGANIZAÇÃO .............. 337 

TALITA ROSA DE OLIVEIRA LIMA*; LUCINEIDE BISPO DOS REIS LUZ; FRANCIELE FERREIRA DA SILVA VEIGA; 

SINARA DE JESUS ALMEIDA SOUZA ............................................................................................................... 337 

PREVALÊNCIA DE DOR MUSCULOESQUELÉTICA EM TRABALHADORES DE UMA EMPRESA DE 

COSTURA. .............................................................................................................................. 338 

TAMIRIS ACASSIA DIONISIO RODRIGUES*; MARCELO RENATO MASSAHUD JÚNIOR ................................... 338 



 

 31 

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA E DA CAPACIDADE FUNCIONAL DOS CUIDADORES DE 

IDOSOS .................................................................................................................................. 339 

TATIANE MARTINS VIEIRA*; RICARDO DA SILVA ALVES; SUZANE DA SILVA SCODELER; .............................. 339 

ESTRESSE, ANSIEDADE E DEPRESSÃO EM MULHERES INFÉRTEIS .............................................. 341 

TAYANE MARINS COSTA*; VALDIR DE AQUINO LEMOS; FÁBIO GUEDES DE SOUZA; LUÍS SÉRGIO SARDINHA

 ....................................................................................................................................................................... 341 

A INFLUÊNCIA DA MOTIVAÇÃO NA FORMAÇÃO DE CARREIRA ................................................ 342 

THAIS CRISTINA TEIXEIRA SAMPAIO*; LUCINEIDE BISPO DOS REIS LUZ; LORAYNA RIBEIRO DOS SANTOS; 

LUCIANA LIMA SILVA; VALDINÉIA MARIA DO NASCIMENTO SILVA .............................................................. 342 

IMUNIZAÇÃO: A ATUAÇÃO DA ENFERMAGEM E O CONHECIMENTO DAS MÃES ...................... 343 

THAIS PEREIA MANSO*; MARIA TERESA DE JESUS PEREIRA ......................................................................... 343 

UTILIZAÇÃO DE CÉLULAS TRONCO NO TRATAMENTO DO DIABETES MELLITUS TIPO 1 ............. 344 

THAIS RODRIGUES GREGÓRIO*; JAQUELINE JOICE MUNIZ; AMANDA DE CÁSSIA TEIXEIRA REZENDE ......... 344 

IMPLICAÇÕES DA RELAÇÃO ENTRE O CUIDADOR E SEU TRABALHO ......................................... 345 

VALQUÍRIA APARECIDA DA SILVA*; VALDIR DE AQUINO LEMOS; ROSILENE RIBEIRO DE OLIVEIRA; LUÍS 

SÉRGIO SARDINHA ......................................................................................................................................... 345 

FORMAÇÃO DO PREÇO DE SERVIÇO DE DECORAÇÃO INFANTIL ς UM ESTUDO DOS MÉTODOS 

UTILIZADOS. ........................................................................................................................... 346 

VANUSA MARISA CARVALHO MAGALHÃES ROCHA*; LUCINEIDE BISPO DOS REIS LUZ; ARMINDO 

EVANGELISTA APARECIDO; JAMILE BRANDÃO SILVA; MARIANA MARTINS DE MESQUITA .......................... 346 

PAPEL DA ENFERMAGEM NA VIOLÊNCIA SEXUAL CONTRA A MULHER..................................... 347 

VITÓRIA SILVÉRIO COELHO*; ANA LÚCIA DE LIMA VIEIRA PINTO ................................................................. 347 

EXTRATOS ETANÓLICOS E METANÓLICOS DE COFFEA SP COM POTENCIAL ANTIMOCROBIANO 348 

WALACE CARDOSO RODRIGUES*; MÍRIAN LOBO SABER; ALESSANDRA MARIANO SOARES; FLÁVIA VIVIANE 

PINHEIRO; HELLEN VANESSA PEREIRA; JOSÉ DONIZETE DOS REIS ................................................................ 348 

CARACTERIZAÇÃO ANATÔMICA DA FOLHA E IDENTIFICAÇÃO DA ESPÉCIE DE CITRONELA 

CULTIVADA NO HORTO DE PLANTAS MEDICINAIS DE UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO DE POUSO 

ALEGRE - MG .......................................................................................................................... 349 

WESLEY MENDES SANTIAGO*; CÁSSIA MARIA FURLAN; LORRUAMA RODRIGUES DE OLIVEIRA; THALINE 

TEREZINHA MARTINS DOMINGUES ............................................................................................................... 349 

INFLUÊNCIA DA ALTURA DA CADEIRA NO TESTE DE SENTAR E LEVANTAR ............................... 350 

WESLLEY SANTOS DA CUNHA*; MARCELO ZAGER; ALLYSON RODRIGO DELFINO ........................................ 350 

TEORIA DA GESTÃO ESTRATÉGICA DE CUSTOS: APLICAÇÃO EM UMA EMPRESA PRESTADORA DE 

SERVIÇOS ............................................................................................................................... 351 

WILLIAM DA SILVA ARAÚJO*; LUCINEIDE BISPO DOS REIS LUZ .................................................................... 351 

 

 

 

 

 



 

 32 

 

 

Índice Onomático 
ADRIANA DE CÁSSIA SIQUEIRA BARCELOS 44 

ADRIANA MESQUITA DA SILVA 169 

ADRIANO GERALDO DA SILVA 45 

ALESSANDRA DE MELO ISAAC SILVEIRA 170 

ALESSANDRA MARIANO SOARES 171 

ALEX AUGUSTO DA SILVA SANTOS 172 

ALICE REGINA DOS SANTOS SILVA 173 

ALINE APARECIDA DE ALMEIDA CORRÊA 46 

ALINE DE PAULA MENDES 174 

ALINE RIBEIRO DE SOUZA 175 

ALLAN PIMENTEL LINOS 177 

ALLYSON RODRIGO DELFINO 178 

ALUÍZIO ALVARENGA 179 

AMANDA CHUCRE ROSSIGNOLI MARQUES 47 

AMANDA GABRIELE TENÓRIO 48 

AMANDA MUNIZ FONTES 49 

ANA BEATRIZ NASCIMENTO COSTA 50 

ANA BEATRIZ ROSA FELIPE 181 

ANA CAROLINA CALHÁU PEREIRA 51 

ANA CAROLINA GUIMARÃES PEREIRA 182 

ANA CAROLINE FERNANDES 183 

ANA CLARA DE CÁSSIA VIEIRA 185 

ANA CLARA RAGO 52 

ANA CLÁUDIA PEREIRA DA SILVA 186 

ANA KARINE FERNANDES DA SILVA ROSA 187 

ANA LAURA FERRARI DE SOUZA 188 

ANDRÉ LUIZ DA CUNHA 190 

ANDRÉ LUIZ KAZUO UEZIMA 191 

ANDRÉ RAFAEL DE SOUZA MARTINS 192 

ANDREA SILVA DOMINGUES  193 

ANDREA SILVA FERREIRA 194 

ANNA JULYA VILELA MORAIS 195 

ANNE CAROLINE LIMA SENA 196 

ANTONIO PEDRO PEREIRA 53 

ARIELLE FERNANDES TSUNODA 54 



 

 33 

ARIVALDO FERREIRA DE SOUZA 197 

ARTHUR LUIS FERRARI ZENUN 55 

ARTUR JOSE DA SILVA VILELA 56 

AUGUSTO DA SILVA FERREIRA 57 

AYDA ELIZABETH BLANCO ESTUPIÑÁN 58 

BÁRBARA PASCOAL OLIVEIRA 59 

BENEDITA CELESTE DE MORAES PINTO  61 

BIA YAMASHITA FONSECA 198 

BREILA THAMIRES PEREIRA 60 

BRENA PEREIRA BRANDÃO 199 

BRUNA BORGES SILVA 200 

BRUNA DA GRAÇA MACÊDO PEREIRA 201 

BRUNA VASCONCELOS DA SILVEIRA 202 

CAIO ROSA DE ALMEIDA LIMA 62 

CAMILA ALVES FRAGA 63 

CARLA ROBERTA DE OLIVEIRA 203 

CARLOS AUGUSTO MAFALDA VINHA 64 

CAROLINA DE SOUZA GONÇALVES 65 

CAROLINA DI PIETRO MAGRI 66 

CAROLINE DO COUTO 204 

CÉSAR AUGUSTO DE LIMA 67 

CHRISTIAN PIETRO EVANGELISTA 205 

CLÁUDIA DA SILVA 68 

CLAUDIA HELENA SANTOS SOUSA 206 

CLÁUDIO GLEYCIANO COSTA COLOMBARI 208 

CLEUSIANE DAYANE MENDES NEGRÃO 209 

CLEYTON WELITON FERNANDES 69 

CONCEIÇÃO ÁQUILA BALTAR NASCIMENTO 210 

CRISLAINE MARIA VICENTE DE ASSIS 211 

DANIELE LARIANE DE OLIVEIRA 70 

DANIELE QUEIROZ DE SANTANA 212 

DANIELE SILVA DIAS 213 

DAYANE DA COSTA MARINHO 214 

DAYSE ALINE CABRAL 215 

DÉBORA DA SILVA SANTOS DIAS 71 

DENISE ALVES DE OLIVEIRA 217 

DIBA MARIA SOUZA SEBBA TOSTA DE SOUZA 218 

EDISON GONÇALVES PAIVA 220 

EDMARA BARRA DOS SANTOS 73 



 

 34 

EDRAN BLAYNER JANUÁRIO DE SOUZA 74 

EDSON HENRIQUE BALESTRA DE CARLOS 75 

EDUARDA MOREIRA VIEIRA 221 

EDUARDA SUELLEN FIGUEIREDO SILVA DO NASCIMENTO 222 

ELDA SILVA DO AMPARO CARDOSO 223 

ELLEN SILVA PEREIRA 76 

EMERENTINA MARIA MACHADO FONSECA 77 

EMERSON CORDEIRO DA SILVA SOUZA 224 

EVERTON BENEDITO DE ANDRADE 225 

FABIO AUGUSTO SILVEIRA 78 

FELIPE SOUSA GARCIA DE PAULA 79 

FERNANDA APARECIDA DOS REIS 80 

FERNANDA FLÁVIA RODRIGUES 226 

FERNANDA GONÇALVES MOREIRA DE SOUZA 227 

FERNANDA LARAIA MARTINS 81 

FERNANDA SOUZA CAMINHA 228 

FERNANDO JOSÉ DE FREITAS 82 

FLÁVIA VIVIANE PINHEIRO 83 

FLAVIO VIEIRA DA SILVA 229 

FRANCIELI VIEIRA DA SILVA COSTA 84 

FRANCIELY RÚBIA DE ALMEIDA 230 

FRANCISCO EDIS DE SOUSA 231 

GABRIEL BUZOLIN LEMOS FUNCHAL 232 

GABRIEL DE PAIVA ROSA GASPAR 234 

GABRIEL HENRIQUE BARBOSA ROSA 235 

GABRIEL JOSÉ DE OLIVEIRA 236 

GABRIELA APARECIDA DE ASSIS 237 

GABRIELA DE ARAÚJO CANDOLATO 85 

GABRIELA MORAES DE SOUZA 238 

GEOVANI CLEYSON DOS SANTOS 86 

GEOVANY ROSA PIRES 87 

GISELA NATHÁLIA BUENO NUNES 239 

GISELE REGINA PEREIRA KIMURA DE SIQUEIRA 88 

GISELLE FARIA DOS SANTOS 240 

GLEICE YURI TASHIRO 89 

GRACIANE MARIA DE ABREU 90 

GUILHERME AUGUSTO DA SILVA BRANDÃO 241 

GUSTAVO FINAMOR SALLES 91 

GUSTAVO GABRIEL DE LIMA SILVA 242 



 

 35 

GUSTAVO HENRIQUE DE SOUZA 243 

HELENA DE MELO BARROS 244 

HELLEN CAROLINE DA SILVA TEIXEIRA 245 

HELLEN NARCISO AGUIAR CORDEIRO 92 

HELOISA MOREIRA DA SILVA 246 

ILZAMARA MOREIRA SANTOS SOARES 93 

INGRED STEPHANY DOMINGUES DA SILVA 247 

INGRID DE CÁSSIA OLIVEIRA E JANAINA SEVERIANO 249 

INGRID JERÔNIMO FERREIRA 251 

ISADORA VILLELA CAMPOS 252 

JACQUELINE JENIFER DE LIMA 95 

JADSON AUGUSTO DA SILVA 253 

JARBAS CABOCLO DA SILVA 254 

JÉFERSON BUSTAMANTE PEREIRA 96 

JEFFERSON SOUZA SANTOS 97 

JESA NAIR OLIVEIRA 255 

JESSICA ELLEN DOS SANTOS 256 

JÉSSICA FERREIRA DOS SANTOS 257 

JÉSSICA GONÇALVES DE SOUZA 258 

JESSIE CAVALCANTE SOUZA 259 

JHONATAN HENRIQUE PEREIRA 260 

JOÃO GABRIEL POSSETTI 261 

JOAO PAULO LUVIZOTTO ALCANTARA DE PADUA 98 

JOAO VICTOR BRAGA MENDES 99 

JOÃO VITOR MEDEIROS DE ABREU 262 

JOSÉ AUGUSTO DE SOUSA 263 

JOSÉ VITOR DOS SANTOS 264 

JOSIÉLEN CORRÊA SANTOS MILITO 266 

JOYCE PEIXOTO DOS SANTOS 101 

JULIA DE SOUZA GUSMAN 267 

JÚLIA PROCÓPIO RIDOLFI 268 

JULIA ROSA DE CAMPOS 269 

JULIANE DE CÁSSIA FRANCO 103 

KAIQUE FERREIRA DE JESUS 270 

KARINA DE FÁTIMA PEREIRA 104 

KARYNE VILAS BOAS DE SOUZA 271 

KAUANA MARQUES VIEIRA 272 

LAÍS DE PAULA RIBEIRO 105 

LAÍS DE PAULA RIBEIRO 273 



 

 36 

LAIS YUMI TAKASE 274 

LAISLA MIYASHIRO ANDRADE SILVA 106 

LARA BEATRIZ VILELA PINTO E SILVA 107 

LARISSA CIJANI 108 

LARISSA VERÍSSIMO RAMOS SILVA 110 

LÁZARO BARRETO OLIVEIRA 111 

LEANDRO HENRIQUE SILVA 275 

LEONARDO FANTOZZI SILVA CHIMINAZO 112 

LEONARDO LARRUBIA SILVEIRA 113 

LEONARDO MARZULO 276 

LETÍCIA AZEVEDO GAZZI 114 

LETÍCIA DOS SANTOS CARVALHO 277 

LETÍCIA DOS SANTOS FERREIRA 278 

LETÍCIA GONÇALVES RIBEIRO DE OLIVEIRA 115 

LETÍCIA HILBRUNER MARCHINI 279 

LÍDIA ESTER CORRÊA PEREIRA 280 

LUANA MARA FERREIRA 281 

LUANA MARIA DE SOUZA FRANCO 116 

LUANA SANTANA DE OLIVEIRA 117 

LUCAS DE OLIVEIRA FERRER 118 

LUCAS INÁCIO RODRIGUES 119 

LUCAS RAFAEL DA MOTTA 282 

LUCAS RIBEIRO SOUZA 120 

LUCAS SILVÉRIO DE ALVARENGA ALMEIDA 283 

LUCIANO ALVES DA SILVA JUNIOR 121 

LUCIANO ALVES DA SILVA JUNIOR 285 

LUIS FERNANDO NOGUEIRA DOS SANTOS 122 

LUISA FERNANDES DOS REIS 123 

LUIZA DE CASTRO CANÇADO BRAGA 124 

LUIZA HELENA VIEIRA SILVA 286 

MAÍRA VASCONCELOS MARTINS 125 

MARCELA CAMILA RIBEIRO 288 

MARCELA VIDEIRA COUTINHO 289 

MARCELLA NORA MAIA 290 

MARIA PAULA MACHADO MADRUGA FERNANDES 291 

MARIANE CRISTINA DA SILVA 293 

MARIANE NASCIMENTO CORREA 294 

MARISOL SOUZA DE ALMEIDA 295 

MARY ANNA GOUVEA BOSCACHE 297 



 

 37 

MATHEUS DOS SANTOS SALGADO 298 

MATHEUS JERÔNIMO HENRIQUE LOPES 299 

MATHEUS MACIEL PAIVA 300 

MATHEUS MIRANDA DE SOUZA DIAS 301 

MAYSA CARVALHO DE PÁDUA 126 

MEIRE ELLEN CANDIO 302 

MICHELE ALINE DA SILVA 128 

MILENA KAREN DE OLIVEIRA SILVA 303 

MILENA VILHENA STRACCI 304 

MONIQUE AMANDA BATISTA OLIVEIRA 129 

MYRIAN DE ANDRADE FERREIRA 130 

NADHIA GRAZIELE DO PRADO 305 

NATÁLIA DA SILVA ROSA 306 

NATÁLIA LAIS NOGUEIRA DA SILVA 307 

NATÁLIA PINHEIRO PARENTE LEITE 308 

NEMAN MODESTO MURAD 309 

NILSON ÁLLIFIS SATIRO DA SILVA 310 

NYCOLE DE OLIVEIRA DO CARMO SANT'ANA 311 

ORLANDO BRUNET FILHO 131 

PATRÍCIA ALVA MARIANI NÓBREGA 312 

PATRÍCIA DUARTE FERNANDES 313 

PATRICIA GONÇALVES PINTO 314 

PATRICIA PORTO DE OLIVEIRA GROSSI 132 

PATRICK DE PAULA 315 

PEDRO DE MORAES TOLEDO 316 

PEDRO HENRIQUE ALVES PEREIRA 133 

PEDRO HENRIQUE OLIVEIRA FERREIRA 134 

PEDRO PAZINI DE SOUZA CHAGAS 135 

QUEVELLIN ALVES DOS SANTOS 317 

RAFAEL MORAIS NERI 136 

RAFAEL OLIVEIRA HALFELD 137 

RAFAEL OLIVEIRA HALFELD 138 

RAFAEL SEBASTIÃO DA SILVA 139 

RAFAELA APARECIDA FILOMENA 318 

RAFAELA DE MATOS REIS 140 

RAFAELA FARIA DE OLIVEIRA 141 

RAFLER AUGUSTO RODRIGUES DA SILVA 319 

RAIANE GABRIELA DOS SANTOS PEREIRA 142 

RAÍSSA NASCIMENTO DE FARIA 320 



 

 38 

RAISSA RODRIGUES DE CARVALHO 143 

RANIELA GONÇALVES RAFAEL 144 

RAUL SAKUMA NARITA 321 

RENAN BRITO SILVA 145 

RENAN ERIKSON FERMINO RODRIGUES 322 

RIANNE SOARES VALÉRIO 146 

RICHARD DA SILVA OLIVEIRA 147 

ROBERTO JUNIO SILVÉRIO DOS SANTOS 323 

RODOLFO FERREIRA FARIA 324 

ROGÉRIO BELO DA SILVA 325 

ROGÉRIO LOBO SÁBER 148 

RONILSON AGUIAR CUNHA 326 

RUTH DA SILVA ARAÚJO 328 

SABRINA DE CARVALHO RAMOS 329 

SALETE PEREIRA DA SILVA 149 

SÂMELA AMARAL DA SILVA 330 

SAMUEL VITOR BARBOSA 150 

SARA CRISTINA MARQUES DOS SANTOS SILVA 331 

SARA SANTOS ARAÚJO 332 

SIMONE CARVALHO MIRANDA 333 

SINTIA ALMEIDA BARBOSA 334 

SOLANGE CRISTINA EUZÉBIO 152 

SÔNIA APARECIDA FERNANDES MARTINS 153 

STEPHANIE SOUZA SILVA 335 

SUELLEN DE SOUZA 155 

SULAMITA FERREIRA RODRIGUES 156 

TAINARA SUSIE MARTINS SILVA 336 

TAINARA SUSIE MARTINS SILVA 337 

TALITA ROSA DE OLIVEIRA LIMA 338 

TAMIRES SOUSA DOS ANJOS 157 

TAMIRIS ACASSIA DIONISIO RODRIGUES 339 

TAMYRES CECILIA DA SILVA 158 

TATIANE MARTINS VIEIRA 340 

TAYANE MARINS COSTA 342 

TAYNÁ CRISTINA REIS 159 

THAINÁ SANTOS PASCOAL 160 

THAIS CRISTINA TEIXEIRA SAMPAIO 343 

THAIS PEREIA MANSO 344 

THAIS RODRIGUES GREGÓRIO 345 



 

 39 

VALQUÍRIA APARECIDA DA SILVA 346 

VANESSA DE MELO SANTOS 161 

VANUSA MARISA CARVALHO MAGALHÃES ROCHA 347 

VICTOR ZENATI FEMÍA 162 

VICTOR ZENATI FEMÍA 163 

VITÓRIA SILVÉRIO COELHO 348 

WALACE CARDOSO RODRIGUES 349 

WELLINGTON THALYSON BARREIROS 165 

WESLEY MENDES SANTIAGO 350 

WESLLEY SANTOS DA CUNHA 351 

WILLIAM DA SILVA ARAÚJO 352 

WILLIAM JOSÉ BARBOSA 166 

YASMIN SOUSA TEIXEIRA 167 

 

 

  



 

 40 

APRESENTAÇÃO 

 
Tendo como foco a produção do conhecimento, a Univás vem instituindo condições para que 

a pesquisa científica possa ganhar vigor e realizar-se com rigor e responsabilidade. Nesse sentido, 

são desenvolvidas ações tanto na graduação como na pós-graduação, em lato e stricto sensu. Nos 

últimos anos, a pesquisa se estruturou internamente e estabeleceu relações externas significativas 

para atingir esse objetivo, com resultados visíveis e com tendências a se multiplicarem nos próximos 

anos. 

No Plano de Desenvolvimento Institucional da Universidade do Vale do Sapucaí (2014) 

ressalta-se que: 

ά! /ƻƻǊŘŜƴŀŘƻǊƛŀ ŘŜ tŜǎǉǳƛǎŀΣ ǎŜǘƻǊ ƭƛƎŀŘƻ Ł tǊƽ-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa - 
Proppes, tem como objetivo precípuo estimular e orientar a realização de pesquisas de 
cunho científico no âmbito da Univás, criando/intensificando o espírito científico, 
esclarecendo seus pressupostos e proporcionando que a comunidade acadêmica tenha 
acesso a condições de base e informações qualificadas sobre a produção e divulgação da 
pesquisa científica nas diversas áreas. A Coordenadoria de Pesquisa tem estabelecida como 
meta fundamental a melhoria da qualidade e do volume de produção científica por parte 
de seus docentesςǇŜǎǉǳƛǎŀŘƻǊŜǎέΦ όǇΦмуύ 

 

Para a consecução desses objetivos, foi implementada uma política geral de trabalho que leva 

em consideração as seguintes ações constantes conforme consta no Regulamento Geral da Pró-

reitoria de Pesquisa da Univás em seu capítulo II: 

 
Art. 2º A Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa da Univás tem por missão: 
I - Promover as atividades de desenvolvimento científico, tecnológico e humanístico para a 
produção de novos conhecimentos, aplicáveis à solução de problemas e necessidades da 
comunidade; 
II - Participar ativamente na formação de profissionais competentes, imbuídos dos valores 
de responsabilidade social, justiça e ética, aptos à inserção em setores profissionais e 
comprometidos com a transformação da sociedade, de modo a torná-la verdadeiramente 
democrática; 
III - Promover a busca pelo conhecimento sistemático e contínuo, bem como a sua 
divulgação local, regional, nacional e internacional. (Regulamento PROPPES, 2016, p. 02) 

 
Esta política geral vem embasando, principalmente, duas principais linhas de ação: o apoio à 

pesquisa discente e o apoio à pesquisa docente. Nesse sentido, a Univás investe na pesquisa tanto 

na graduação quanto na pós-graduação.  

As metas para os próximos anos levam em conta tudo o que já foi implementado, procurando 

dar subsídios para o fortalecimento da pesquisa na Univás. Nesse sentido, serão realizados novos 

esforços junto às agências de fomento, particularmente a Fundação de Amparo à Pesquisa do 
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Estado de Minas Gerais ς FAPEMIG1, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior - CAPES2 e ao Conselho Nacional de Pesquisa - CNPq, que atualmente é chamado de 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico3, para a conquista do aumento do 

número bolsas de iniciação científica e de nível de stricto sensu para a Univás.  

Além disso, a Universidade do Vale do Sapucaí, com incentivos específicos em editais e outros 

instrumentos, pretende induzir o desenvolvimento de projetos de pesquisa que visem equacionar 

problemas que dizem respeito à comunidade na qual está inserida, indo assim ao encontro de sua 

missão institucional, aumentando sua participação ativa na melhoria da qualidade de vida da 

população.  

Outro fator de importância, que é foco das ações nos próximos anos, diz respeito à 

informatização do processo de entrada de projetos junto à Pró-reitoria de Pós-graduação e Pesquisa 

- PROPPES, tanto no que se refere às inscrições em editais de iniciação científica quanto ao 

cadastramento de projetos em andamento. Para tanto, tem-se como meta a implementação de um 

programa informatizado de cadastro de projetos, que permitirá, inclusive, a catalogação por área 

de conhecimento. 

Todas as atividades relacionadas a Iniciação a Pesquisa da Universidade do Vale do Sapucaí a 

cada ano vem aumentando em qualidade, atraindo docentes e discentes das diferentes áreas do 

saber, tendo como principais impactos uma melhor preparação da continuidade dos estudos e 

capacitação dos graduandos nos cursos de pós-graduação a nível de lato e stricto sensu com um 

olhar cientifico e critico frente aos novos problemas, métodos e resoluções. 

Neste contexto que apresentamos os resumos dos trabalhos apresentados no XV Congresso 

de Iniciação Científica e IV Feira de Ciências e Tecnologia da Universidade do Vale do Sapucaí no 

ano de 2018, que contou com a apresentação de cento e dezesseis comunicações orais e cento e 

oitenta e quatro pôster, que representam pesquisas de Iniciação cientifica com financiamento da 

Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais, da Universidade do Vale do Sapucaí, pesquisas 

voluntárias e ou trabalhos de conclusão de curso. 

                                                           
1 ά; ǳƳŀ ŀƎşƴŎƛŀ ŘŜ ƛƴŘǳœńƻ Ŝ ŦƻƳŜƴǘƻ Ł ǇŜǎǉǳƛǎŀ Ŝ Ł ƛƴƻǾŀœńƻ ŎƛŜƴǘƝŦƛŎŀ Ŝ ǘŜŎƴƻƭƽƎƛŎŀ Řƻ 9ǎǘŀŘƻ ŘŜ aƛƴŀǎ DŜǊŀƛǎΦ 
Compete à Fundação apoiar projetos de natureza científica, tecnológica e de inovação, de instituições ou de 
pesquisadores individuais, que sejam considerados relevantes para o desenvolvimento científico, tecnológico, 
ŜŎƻƴƾƳƛŎƻ Ŝ ǎƻŎƛŀƭ Řƻ 9ǎǘŀŘƻέΦ LƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ ǊŜǘƛǊŀǊ Řƻ ǎƛǘŜΥ http://www.fapemig.br/  em 03 de maio de 2017. 
2 Fundação do Ministério da Educação (MEC), desempenha papel fundamental na expansão e consolidação da pós-
graduação stricto sensu (mestrado e doutorado) em todos os estados da Federação. Informações retirar do site: 
http://www.capes.gov.br/historia-e-missao em 03 de maio de 2017. 
3 É um órgão público que tem o objetivo de incentivar a pesquisa no Brasil. Verificar maiores informações no site: 
www.cnpq.br 

http://www.fapemig.br/
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Cabe ressaltar que este evento é uma oportunidade de diálogos, troca de saberes, e acima de 

tudo de compromisso institucional, no qual nos possibilita conhecer as diferentes formas de se 

pensar e fazer pesquisa no Sul de Minas Gerais. 

 

Andrea Silva Domingues 
Pró-reitora de Pós-graduação e Pesquisa 
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QUALIDADE DE VIDA DE PORTADORES DE DOENÇA VENOSA CRÔNICA ATENDIDOS NA 

ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE 

 
ADRIANA DE CÁSSIA SIQUEIRA BARCELOS*; DIBA MARIA SEBBA TOSTA DE SOUZA; DIBA MARIA 

SEBBA TOSTA DE SOUZA; JULIA BACON; MARIA JOSÉ BRITO ROCHA; RENATO RIERA TOLEDO 

Universidade do Vale do Sapucaí - UNIVÁS 

 

Introdução: A Doença venosa crônica (DVC) é definida como um sistema venoso de função anormal, 
o que pode ser causado por incompetência valvular com ou sem obstrução do fluxo venoso. Pode 
afetar o sistema venoso superficial ou profundo, ou ambos. O que geralmente se observa é a 
hipertensão venosa persistente que causa dor, edema, alterações tróficas da pele e ulcerações. 
Objetivo: Avaliar a qualidade de vida de portadores de doença venosa crônica na Atenção Primária 
à Saúde. Métodos: estudo primário, observacional, transversal, descritivo e exploratório. Aprovado 
pelo CEP: CAAE: 56554616.6.0000.5102. Parecer: 1.601.242. A casuística deste estudo é constituída 
por 38 pacientes atendidos na Unidade de Atenção Primária da cidade FOCH. Critérios de inclusão 
pacientes de ambos os sexos; com Doença Venosa Crônica; com 18 anos ou mais. Critérios de não 
inclusão: pacientes sem capacidade cognitiva, avaliados pelo Mini Mental, para compreender as 
perguntas do questionário Chronic Venous Insufficiency Questionnaire (CIVIQ) de qualidade de vida, 
portadores doença arterial periférica. Critérios de exclusão: pacientes ou responsáveis que 
decidiram retirar sua autorização em participar da pesquisa. Instrumentos: o Mini-Exame do Estado 
Mental (MEEM) avalia parâmetros cognitivos, examina orientação temporal e espacial, memória de 
curto prazo (imediata ou atenção), cálculo, praxia e habilidades de linguagem e o CIVIQ é o mais 
conhecido dos questionários de qualidade de vida em DVC, tem aplicação rápida e simples, é 
confiável e validado internacionalmente, em termos linguísticos e psicométricos. O CIVIQ possui 
capacidade de detectar mudanças de estado na DVC, comprovando-se um valioso instrumento na 
avaliação destes pacientes. Resultados: Foram avaliados 38 pacientes, idade média foi de 63,2 ± 
14,4 anos, sendo 31 mulheres (81,6%) e sete homens (18,4%). As condições médicas pré-existentes 
nesta população foram: hipertensão (n = 25; 65,8%); diabetes mellitus (n = 7; 18,4%); tabagismo (n 
= 4; 10,5%); traumatismo de membros inferiores (n = 13; 34,2%); e trombose venosa (n = 4; 10,5%). 
O Mini Mental exame do estado mental foi realizado para todos os participantes sendo a pontuação 
máxima de 30, mínima de 19, e média 25,87 ± 3,1. O resultado do instrumento CIVIQ mostrou que 
dentre as quatro subescalas o Psicológico apresentou maior comprometimento com mediana 20, 
seguida da dor e estado físico, mediana 11, e o domínio social com menos importância, mediana 8. 
Conclusões: O paciente portador de doença venosa crônica apresenta comprometimento 
psicológico, seguido de dor e alteração física com piora na qualidade de vida. 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 

Eberhardt RT, Raffetto JD. Chronic venous insufficiency. Circulation. 130. United States 2014. p. 333-46. 

França LHG, Tavares V. Insuficiência venosa crônica. Uma atualização. J Vasc Br 2003. p. 318-28. 

Leal JAR, Mansilha A. Como avaliar o impacto da doença venosa crónica na qualidade de vida. Angiol Cir 

Vasc [Internet]. 2010 Dez [citado 2016 Maio 24] ; 6( 4 ): 173-187. Disponível em: http://www.scielo. 
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PALAVRAS-CHAVES: Insuficiência venosa. Úlcera varicosa. Atenção primária à saúde. Qualidade de vida. 
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RESSENTIMENTO, LÓGICA E NIILISMO NA PSICOLOGIA NIETZSCHIANA 

 

ADRIANO GERALDO DA SILVA*; ADRIANO GERALDO DA SILVA 

Centro Universitário de Itajubá - FEPI 
 

Introdução: O ressentimento, para Nietzsche, é próprio de seres inferiores ou fracos, fisiológica e 
psicologicamente, e consiste no desejo de vingança não levado a cabo pela impossibilidade de 
realização do mesmo, o que embota os sentidos e cria a razão lógica como suposta justificação da 
fraqueza destes indivíduos. A razão lógica, e metafísica, portanto, é o dispositivo ilusório elaborado 
como alternativa de uma cosmovisão, na qual os valores se invertem. Na verdade, enquanto 
alternativa ilusória, a razão lógica é vazia de conteúdos reais, portando apenas conteúdos ideais. 
Neste sentido, a mesma é classificada por Nietzsche como uma lógica niilista, que idolatra valores 
vazios. Objetivo: O objetivo desta pesquisa é tornar explícito o papel da psicologia na tarefa 
nietzschiana de interpretação ressentimento como gerador de valores que constituem, em última 
instância, o substrato dos valores culturais europeus. Metodologia: A metodologia utilizada é a 
bibliográfica, a partir dos textos do filósofo Friedrich Nietzsche. Resultado: a pesquisa encontra-se 
em andamento, no entanto, os resultados obtidos até o presente momento, revelam, em primeiro 
lugar, uma concepção peculiar de Nietzsche a respeito da psicologia; em segundo lugar, dentro 
desta concepção, Nietzsche faz largo uso da mesma para encontrar as condições de formação da 
razão lógica, metafísica e dos valores morais. Conclusão: o âmbito de formação da razão lógica e da 
cultura metafísica e moral é o psicológico. Na base encontra-se o ressentimento, enquanto criador 
de uma cosmovisão niilista. Em última instância, nota-se que a psicologia Nietzschiana encontra no 
âmbito fisiológico seu fundamento último. 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
 NIETZSCHE, Obras Incompletas. Trad. Rubens Rodrigues Torres Filho. São Paulo: abril Cultural, 
1999. 
Ecce Homo. Cómo se llega a ser lo que se es. Trad. Andrés Sanchés Pascual. Madrid: Alianza 
Editorial, 2005. 
Genealogia da Moral: Uma polêmica. Trad. Paulo César de Souza. São Paulo: Companhia das Letras, 
1998. 
 
PALAVRAS-CHAVES: Ressentimento, Niilismo, Lógica, Filosofia 
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POTENCIAL ANTIMICROBIANO DE METABÓLITOS DE SYZYGIUM CUMINI (JAMELÃO). 

 

ALINE APARECIDA DE ALMEIDA CORRÊA*; MÍRIAN LOBO SÁBER; ALESSANDRA MARIANO SOARES; 

HÉLLEN VANESSA PEREIRA; JOSÉ DONIZETTI DOS REIS; WALACE CARDOSO RODRIGUES 

Universidade do Vale do Sapucaí ς UNIVÁS - Probic / Fapemig  
 

INTRODUÇÃO: Os produtos de origem vegetal, ganharam novo interesse numa tentativa de se voltar 
à natureza para o tratamento de doenças, a planta Syzygium cumini, popularmente conhecido como 
jamelão, é conhecida por várias ações farmacológicas tanto pelo uso popular como científico. Na 
literatura o extrato dos óleos da planta possui ação antibacteriana sobre patógenos animais e 
espécie humana. Portanto este estudo tem como objetivo pesquisa e analisar minuciosamente 
extratos a partir de folhas, casca, frutos e sementes, sobre cepas de microrganismos patogênicos. 
METODOLOGIA: Foram coletados as estruturas sendo, casca, folha, frutos e sementes as quais 
foram secas e trituradas no laboratório de Botânica da Universidade do Vale do Sapucaí. Em 
sequência para a obtenção dos extratos etanoicos e metanoicos, utilizamos o método de Silva et al. 
(2014). A obtenção do óleo foi feita pelo método de extração por prensagem a frio, utilizando uma 
prensa hidráulica manual adaptada. Os inóculos bacterianos foram preparados e diluídos em caldo 
Muller-Hinton, no qual foram deixadas em estufa, a 35ºC, durante um período de 24h para o 
crescimento das bactérias. Para a avaliação do efeito antimicrobiano dos extratos e óleos foi 
utilizada a técnica de disco de difusão em Ágar. Após a incubação das placas foram feitas as leituras 
dos resultados. RESULTADOS: O estudo provou que Syzygium cumini apresentou resultados 
significativos diante aos microrganismos, para Candida albicans (ATCC 90028) extrato etanoico da 
casca da arvore apresentou halo de 0,7cm, o extrato etanoico da folha apresentou halo de 0,73cm, 
o extrato metanoico da polpa apresentou halo de 0,68cm. Para Escherichia coli (ATCC 13048), o 
extrato etanoico da casca da arvore apresentou halo de 0,7 cm, já o metanoico apresentou 0,98cm, 
o extrato etanoico da folha apresentou 1,05cm de halo, e o metanoico apresentou 1,02cm, o extrato 
metanoico da polpa apresentou halo 0,81cm, o extrato etanoico da semente apresentou halo de 
1,18cm já o metanoico apresentou 1,23cm. CONCLUSÃO: A partir resultados nota-se que os extratos 
vegetais de Syzygium cumini possui atividade antimicrobiana, sendo de grande importância 
proceder com estudos para evidenciar e identificar substâncias antibacterianas e antifúngicas 
contra uma vasta gama de microrganismo. 
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BREAST-Q NA AVALIAÇÃO PROSPECTIVA DA RECONSTRUÇÃO MAMÁRIA IMEDIATA COM 

EXPANSOR DE TECIDOS 
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Universidade do Vale do Sapucaí ς UNIVÁS - Probic / Fapemig 
 

O câncer de mama é o segundo tipo de câncer mais frequente no mundo e o mais comum entre as 
mulheres, e a reconstrução mamária desempenha papel fundamental na melhora da qualidade de 
vida destas pacientes. Esse trabalho teve como objetivo avaliar prospectivamente a percepção de 
pacientes sobre o resultado da reconstrução mamária imediata com expansor de tecidos. 
METODOLOGIA: Estudo primário, prospectivo, intervencional, analítico. Foram selecionadas 72 
pacientes com diagnóstico de câncer de mama. Destas, 42 pacientes eram candidatas à 
reconstrução mamária imediata com expansor de tecidos e 30 foram submetidas à mastectomia, 
sem nenhum procedimento de reconstrução. Para avaliação da percepção das pacientes sobre os 
resultados, foi utilizada a versão brasileira do BREAST-Q®, Módulos Mastectomia e Reconstrução, 
versões pré e pós-operatório, aplicadas no pré-operatório e pós-operatório de um mês e seis meses. 
RESULTADOS: As pacientes mastectomizadas, com um e seis meses de pós-operatório, 
ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊŀƳ ǊŜŘǳœńƻ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀƴǘŜ Řŀǎ ŘƛƳŜƴǎƿŜǎ άǎŀǘƛǎŦŀœńƻ ŎƻƳ ŀǎ ƳŀƳŀǎέΣ άōŜƳ ŜǎǘŀǊ ǎŜȄǳŀƭέ 
Ŝ άōŜƳ ŜǎǘŀǊ ǇǎƛŎƻǎǎƻŎƛŀƭ ŜƳ ǊŜƭŀœńƻ ŀƻ ǇŜǊƝƻŘƻ ǇǊŞ-operatório (p<,.0001 para todas). O grupo 
reconstrução não apresentou diferença significante entre os momentos avaliados, em nenhuma 
dimensão. Na comparação entre os grupos com e sem reconstrução, houve significância para 
άǎŀǘƛǎŦŀœńƻ ŎƻƳ ŀǎ ƳŀƳŀǎέ άōŜƳ ŜǎǘŀǊ ǇǎƛŎƻǎǎƻŎƛŀƭέ όǇҐлΣΦлллм ǇŀǊŀ ŀƳōŀǎ ŀǎ ŜǎŎŀƭŀǎΣ ǘŀƴǘƻ ƴƻ Ǉƽǎ 
de um como de seis meses), com resultados superiores no grupo reconstrução mamária. No pré-
operatório não houve diferença entre os grupos. CONCLUSÃO: As pacientes submetidas à 
reconstrução mamária apresentaram maior satisfação com as mamas e maior bem-estar 
psicossocial se comparadas do que pacientes mastectomizadas apenas. 
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CONSTRUÇÃO DE ALGORITMOS PARA PREVENÇÃO E TRATAMENTO DE DERMATITE 

ASSOCIADA A INCONTINÊNCIA URINARIA 

 

AMANDA GABRIELE TENÓRIO*; GERALDO MAGELA SALOMÉ 

Universidade do Vale do Sapucaí ς UNIVÁS - Probic / Fapemig 
 

Introdução: Dermatite Associada à Incontinência urinaria é definida como área de eritema e edema 
da superfície da pele, por vezes acompanhada de lesões bolhosas com exsudato, erosão ou infecção 
cutânea secundária; a qual se relaciona a uma variedade de distúrbios clínicos devido à exposição 
excessiva aos efluentes ς tais como urina, fezes, perspiração, exsudato de feridas, entre outros. 
(LACHENBRUCH, RIBBLE, EMMONS, VANGILDER, 2016). A prevalência da dermatite associada a 
incontinência urinaria é responsável por 7% das lesões de pele em pacientes incontinentes 
internados em casas de repouso; 50% destas lesões na mesma população foram detectadas em 
pacientes que apresentavam incontinência fecal. Já 42% em pacientes adultos com incontinência 
hospitalizados e 83% de pacientes incontinente internados em unidades de cuidados intensivos 
(LACHENBRUCH, RIBBLE, EMMONS, VANGILDER, 2016; CAMPBELL, COYER, OSBORNE, 2016; BERKE, 
2016). Objetivo: Construir algoritmos para prevenção e tratamento de dermatite associada a 
incontinência urinaria. Métodos: Para construção dos algoritmos, foi realizada uma revisão 
bibliográfica junto às bases de dados de Ciências da Saúde: Biblioteca Cochrane, Scientific Electronic 
Library Online, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciência da Saúde, a National Library of 
Medicine-USA, International Nursing Index e o Cumulative Index to Nursing and Allied Health 
Literature. Consultaram-se bibliografias, livros e teses da área dos últimos 10 anos, utilizando como 
descritores: dermatite; Dermatite das fraldas; Algoritmos, Protocolos clínicos. Para a seleção das 
publicações adotou-se como critérios de inclusão: apenas estudos primários com ligação direta com 
a temática e que estivessem disponíveis na íntegra, sem delimitação temporal proposta, pois a 
intenção foi de compilar os estudos que atendiam aos critérios estabelecidos. A partir deste 
levantamento elaboramos os algoritmos, que compreendeu uma sequência descrita em 3 (três) 
etapas: Primeira etapa: Descreveu a definição, causas e sintomas da dermatite associada à 
incontinência urinaria (DAI). Segunda etapa: Padronizou os cuidados utilizados para prevenção da 
DAI. Terceira etapa: Padronizou o tratamento da DAI. Resultados: Por meio da revisão de literatura, 
foram encontrados 100 artigos. Sendo excluídos: 42 artigos após a leitura do titulo e 20 após a 
leitura do resumo. Somente 38 artigos foram selecionados para construção dos algoritmos. 
Totalizando 62 artigos excluídos. Após a revisão de literatura nacional e internacional foi possível 
construir 2 algoritmos, sendo um para prevenção e outro para tratamento da dermatite associada 
à incontinência urinaria Considerações: Após revisão da literatura nacional e internacional foi 
possível construir os algoritmos. Os mesmos servirão como guia, que deverá nortear a tomada de 
decisão do enfermeiro relacionado a prevenção e tratamento de dermatite associada a 
incontinência urinaria. 
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ESTUDO DOS ÓBITOS OCORRIDOS EM VIAS PÚBLICAS NO BRASIL 

 

AMANDA MUNIZ FONTES*; MARCOS MESQUITA FILHO 

Universidade do Vale do Sapucaí - UNIVÁS 
 

Introdução e objetivo- No Brasil, em boa medida são desconhecidos os óbitos que ocorrem em via 
pública. O objetivo deste trabalho é estudar os óbitos que ocorreram nas vias públicas e fatores que 
estiveram a eles associados. Metodologia- Foi um estudo agregado, analítico, longitudinal, 
retrospectivo, ecológico. A pesquisa foi efetuada em dados do Sistema de Informações sobre 
Mortalidade (SIM), de onde foram coletadas informações referentes a todo o Brasil no ano de 2015.  
A pesquisa foi, além disto, realizada por Região Geográfica. Foram incluídos todos os óbitos em que 
na Declaração de Óbitos, o Local de Ocorrência do Óbito, estava assinalada a opção Via Pública. 
Foram construídos bancos de dados a partir da utilização do programa computacional Excel. Os 
dados foram analisados descritiva e analiticamente. A descrição foi feita por proporções e a análise 
pelo teste do quiquadrado. Este trabalho seguiu as normas definidas pela resolução 466/2012 do 
CNS. Resultados-Em 2015 morreram 61.063 pessoas em vias públicas no Brasil, o que correspondeu 
a 4,8% de todos os óbitos. A região cuja mortalidade proporcional foi mais elevada foi a Norte 
(7,7%), vindo a seguir Nordeste (7,2%), Centro-Oeste (6,5%), Sul (4,2%) e Sudeste (3,0%), (p<0,0001). 
Os estados de maior e menor mortalidade proporcional foram Sergipe com 10,3% e Rio de Janeiro, 
2,3%. Houve uma proporção bem mais elevada de óbitos masculinos (87,3% contra 12,5%, 
p<0,0001). A faixa etária mais atingida foi de 15 a 39 anos- 59,5% dos óbitos, vindo em seguida mais 
de 40 anos 33,7% e de zero a 14 com 4,1% (p<0,0001).  A principal causa dos óbitos ocorridos em 
via pública foram as Causas Externas de Morbidade e Mortalidade que corresponderam a 84,8% das 
mortes deste local (p<0,0001). Conclusão- A morte em vias públicas é um relevante problema de 
Saúde Pública. São necessárias a estruturação de ações para o seu combate: a prevenção das 
violências e dos acidentes de trânsito são prioridade. 
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AUTOESTIMA, ESPIRITUALIDADE E QUALIDADE DE VIDA EM PACIENTES PORTADORES DE 

ÚLCERAS DE MEMBROS INFERIORES 

 

ANA BEATRIZ NASCIMENTO COSTA*; SILVIA MARA TASSO; MARCELLA NORA MAIA; THUANY 

CAROLINY COELHO 

Universidade do Vale do Sapucaí - UNIVÁS 
 

INTRODUÇÃO: As úlceras dos membros inferiores são muito frequentes em todo o mundo e têm 
grande importância médico-social, pois, sendo extremamente incapacitantes, afetam de modo 
significativo a produtividade e a qualidade de vida dos indivíduos, além de determinar gastos 
significativos para os serviços de saúde. Os três principais tipos de úlceras dos membros inferiores 
são as úlceras venosas, as úlceras arteriais e as úlceras neuropáticas. As complicações 
microvasculares e neuropáticas podem ocasionar lesão nos membros inferiores, acarretando o \ "pé 
diabético\έΦ 9ǎǎŜ fenômeno, decorrente da neuropatia, gera perda de sensibilidade periférica tátil, 
térmica e dolorosa e pode determinar lesões complexas que, caso não sejam tratadas, podem levar 
à amputação do membro. O pé diabético é considerado consequência de infecção, ulceração e/ou 
destruição dos tecidos profundos, associados a anormalidades neurológicas e a vários graus da 
doença vascular periférica nos membros inferiores. Além da terapêutica associada à medicina 
tradicional é comum a busca por parte dos pacientes a modelos terapêuticos baseados nas suas 
crenças, depositando nesta sua esperança em capacidade de superação. A relação estreita entre 
espiritualidade/religiosidade e qualidade de vida, como já mencionado, vem sendo estudada, 
entretanto a medicina ocidental, de um modo geral, e os estudos da área psiquiátrica em especial 
têm tido, basicamente, duas posturas quando se trata deste assunto. A primeira caracteriza-se pela 
negligência, por considerar esses assuntos irrelevantes ou fora de sua área de interesse principal; a 
segunda, pela oposição, ao caracterizar as experiências religiosas de seus pacientes como evidências 
de psicopatologias diversas. Já a medicina oriental mantém uma tradição por meio da qual busca 
associar as dimensões religiosa e espiritual ao binômio saúde/doença. OBJETIVO: Avaliar 
autoestima, espiritualidade e qualidade de vida em pacientes portadores de úlceras de membros 
inferiores atendidos no Núcleo de Assistência e Ensino de Enfermagem (NAEENF) do Hospital das 
Clínicas Samuel Libânio, Pouso Alegre (MG). MÉTODOS: Individual, analítico, observacional, 
transversal e não controlado. A amostra será por conveniência constando de 42 pacientes, 
coletados no Núcleo de Assistência e Ensino de Enfermagem (NAEENF) do Hospital das Clínicas 
Samuel Libânio. 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 

Margolis DJ, Berlin JA, Strom BL. Risk factors associated with the failure of a venous leg ulcer to heal. Arch 

Dermatol. 1999;135:920-6 

Cornwall JV, Lewis JD. Leg ulcers revisited. Br J Surg. 1983;70:681. 

Valencia IC, Falabella A, Kirsner RS, Eaglstein W. Chronic venous insufficiency and venous leg ulceration. J 

Am Acad Dermatol. 2001;401-21. 

 

PALAVRAS-CHAVES: Pé diabético, espiritualidade, úlcera, qualidade de vida, autoestima 



 

 52 

ESTRATÉGIAS DISCURSIVAS DA PUBLICIDADE: O TRABALHO DA TECNOLOGIA SOBRE O 

IMAGINÁRIO EM ANÚNCIOS PUBLICITÁRIOS DO BRASIL 

 

ANA CAROLINA CALHÁU PEREIRA*; NEWTON GUILHERME VALE CARROZZA; NEWTON GUILHERME 
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Universidade do Vale do Sapucaí ς UNIVÁS - Probic / Fapemig 
 

Considerando a tecnologia como modo específico de um fazer que se dá no entremeio do político, 
do histórico, do simbólico e da ideologia, e que afeta sobremaneira o imaginário que se constitui 
nas e pelas relações sociais, procuramos, com esse estudo, analisar as representações de família em 
uma campanha publicitária da empresa de telefonia móvel VIVO. Fundamentando-nos na Análise 
de Discurso, nosso objetivo foi compreender a forma pela qual a companhia estabelece uma relação 
direta entre os planos de telefonia e aǎ Řƛǘŀǎ άƴƻǾŀǎέ ŎƻƳǇƻǎƛœƿŜǎ ŦŀƳƛƭƛŀǊŜǎΣ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řƻ ƳƻǘŜ Řŀ 
ŎŀƳǇŀƴƘŀ ά±ƛǾŀ Ƴŀƛǎ ŀǎ ƴƻǾŀǎ ŦŀƳƝƭƛŀǎ Ŝ ƳŜƴƻǎ ƻǎ ƳŜǎƳƻǎ Ǉƭŀƴƻǎ\". Através da análise e 
comparação de peças publicitárias que representam o que consideramos como núcleos familiares e 
os vídeos produzidos para a campanha, pôde-se observar a estereotipagem, que funciona como 
uma eficaz estratégia de reconhecimento automatizado na publicidade, em confronto aos sentidos 
produzidos na superfície da campanha, pelos quais se procura romper com padrões e conceitos de 
\ "família\Ϧ Ƨł ŎǊƛǎǘŀƭƛȊŀŘƻǎ ǎƻŎƛŀƭƳŜƴǘŜΦ h ǉǳŜ ǇŜǊŎŜōŜƳƻǎ Ş ǉǳŜΣ ŀƻ ǇǊƻǇƻǊ άǾƛǾŜǊ ƻ ƴƻǾƻέΣ ǇŜƭƻ 
efeito ƳŜǘŀŦƽǊƛŎƻΣ Ƙł ǳƳ ŘŜǎƭƛȊŜ ǇŀǊŀ άǾƛǾŜǊ ƻ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜέΦ bŜǎǎŜ ǎŜƴǘƛŘƻ Ş ǉǳŜ ŜƴǘŜƴŘŜƳƻǎ ǉǳŜΣ ŀ 
despeito de propor uma ruptura nos modos de pensar a família, a campanha se sustenta na - e faz 
intervir a ς família tradicional como sendo o sentido normalizado/normatizado para a questão. 
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ÓLEO ESSENCIAL DE CYMBOPOGON CITRATUS NO CONTROLE DE STAPHYLOCOCCUS 

AUREUS 

 

ANA CLARA RAGO*; MANOEL ARAÚJO TEIXEIRA 
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Introdução: O Cymbopogon citratus, conhecido como capim-limão e usado, durante muitos anos, 
para fins medicinais na África Ocidental, produz um óleo volátil na extração a vapor de suas folhas. 
As propriedades antibacterianas, antiflamatórias e antifúngicas do óleo essencial tem sido alvo de 
pesquisas. Objetivo: Avaliar o efeito inibitório do óleo essencial (OE) da planta Cymbopogon citratus 
(Capim Cidrão), testando a ação dos voláteis e do contato direto com a bactéria Staphylococcus 
aureus, isolados de Hemocultura e Lavado Broncoaveolar. Métodos: A extração do OE foi feita por 
hidrodestilação por arraste de vapor. Dois isolados de Staphylococcus aureus foram cedidos pelo 
laboratório de microbiologia do Hospital Samuel Libânio, retirados no próprio Hospital, sendo uma 
cepa da coleta de Hemocultura e outra de Lavado Broncoaveolar. Para a avaliação dos voláteis, 
foram inoculadas 40 placas com a bactéria, 20 placas de cada cepa. Testadas diferentes 
concentrações do óleo essencial em: 0,5; 2; 5 e 100 % + o controle com 100% do emulsificante 
Tweem 80. Para a avaliação inibitória do óleo essencial em contato direto, foram inoculadas 6 placas 
com Staphylococcus, sendo três de cada cepa. O óleo foi comparado com dois antibióticos, LNZ e 
TET, indicados para o controle dessas cepas. Resultados: Foi observado crescimento bacteriano 
considerável em todas as placas do teste dos voláteis do OE de Cybopogom citratus. No teste de 
contato, a medida, em milímetros, dos halos de inibição mostrou média inferior aos halos dos 
antibióticos de controle. Também foi verificado que na cepa retirada de Hemocultura os antibióticos 
LNZ e TET retardaram o crescimento da bactéria, mas não inibiram o crescimento quando se estava 
avaliando a ação dos mesmos por meio contato com a bactéria in vitro. Conclusão: O óleo essencial 
de Cybopogom citratus não demonstrou efeito inibitório considerável, tanto dos componentes 
voláteis quanto do contato direto, no crescimento de cepas de Staphylococcus aureus testados. Faz-
se também a sugestão para estudos de sensibilidade os antimicrobianos dessas cepas aos 
antibióticos Staphylococcus aureus retiradas de Hemocultura. 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 

SANTOS, A. L.dos et al. Staphylococcus aureus: visitando uma cepa de importância hospitalar. J. Bras. Patol. 

Med. Lab., 2007. 

LORENZI, H.; MATOS, F.J.A. Plantas medicinais no Brasil: nativas e exóticas. Nova Odessa: Instituto 

Plantarum, 2002. 511p. 

PARABOCZ, G. C. Capim limão (Cymbopogon citratus) ς disponivel em: <www.uepg.br/fitofar/dados/capim 

%20limao.pdf.> Acessado em 10 de outubro de 2016 

 

PALAVRAS-CHAVES:  Staphylococcus a., Cymbopogon citratus, capim limão, antibacteriano 



 

 54 

CONSTRUÇÃO DE MANUAL PARA PREVENÇÃO DAS COMPLICAÇÕES PELE PERI ESTOMA 
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Introdução: Estoma são palavras provenientes do grego e significam abertura ou boca, ou seja, 
estomia refere-se a uma abertura feita cirurgicamente no abdome, onde se exterioriza parte do 
intestino através de um orifício. A proposta dessa cirurgia é o desvio do conteúdo do intestino (gases 
e fezes) para uma bolsa externa. (BUTTI, SILVA, 2008; CHAMIER, GADRAT,2017). A estomia pode 
representar uma limitação aos projetos de vida dos seres humanos, principalmente quando estes 
são idosos. Em meio a esse processo de adaptação após a cirurgia, o indivíduo ostomizado começa 
a ressignificar a sua condição, realizar o seu autocuidado e cuidar do seu ambiente de cuidado. Dessa 
forma, o ambiente caracteriza-se por articulações e associações dinâmicas, aproximações e 
distanciamentos, liberdade, dependência e interdependência, mecanismos de superação e 
aceitação, limites e potencialidades. (LIMA, MUNIZ, SALOMÉ, FERREIRA 2018) Objetivo: Construir 
um manual para prevenção das complicações da pele peri estoma. Métodos: Para construção dos 
algoritmos, foi realizada uma revisão bibliográfica junto às bases de dados de Ciências da Saúde, 
como: Biblioteca Cochrane, Scientific Electronic Library Online, Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciência da Saúde, a National Library of Medicine-USA, International Nursing Index e o 
Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature. Consultaram-se bibliografias, livros e teses 
da área dos últimos 10 anos, utilizando como descritores: Estomia; Autocuidado; prevenção & 
controle; Manuais. Para a seleção das publicações a serem incluídas na revisão, adotou-se como 
critérios de inclusão: apenas estudos primários com ligação direta com a temática e que estivessem 
disponíveis na íntegra e sem delimitação temporal proposta, pois a intenção foi de compilar aqueles 
estudos que atendiam aos critérios estabelecidos. A partir deste levantamento foi elaborado o 
manual, que, compreende uma sequência descrita em 04 etapas e que compreende na definição de 
estoma, classificação do estoma, técnica da troca da bolsa coletora, tipos de complicações, medidas 
preventivas e autocuidado com a pele peri estoma. Resultados: Por meio da revisão de literatura, 
foram encontrados 120 artigos. Sendo excluídos 50 artigos após a leitura do título, 10 artigos foram 
excluídos após a leitura do resumo. Somente 60 artigos foram selecionados para construção dos 
algoritmos. Totalizando 60 artigos excluídos. Após revisão da literatura foi possível construir o 
manual totalizando 40 páginas, 88 fotos coloridas. Considerações: O manual construído constitue 
em tecnologia com embasamento científico, que norteia a tomada de decisão do enfermeiro frente 
a questões relacionadas à avaliação do estoma, tipo de complicações da pele peri estoma, técnica 
do autocuidado para prevenir as complicações com a pele peri estoma. O manual serve como guia 
e viabilizando informações acerca da melhor conduta preventiva. 
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CARTAS DA LIBERDADE: AS CORRESPONDÊNCIAS DE LEITORAS DO JORNAL FEMINISTA 

MULHERIO 

 

ARIELLE FERNANDES TSUNODA*; ANDREA SILVA DOMINGUES 

Universidade do Vale do Sapucaí - UNIVÁS 
 

INTRODUÇÃO: A pesquisa apresentada realiza um estudo sobre a luta das mulheres nos espaços 
público e privado na década de 80, momento de grandes transformações sociais, buscando dar 
visibilidade às mulheres, muitas vezes silenciadas pela história, e à sua luta, a partir do jornal 
alternativo feminista Mulherio. Buscamos compreender a imprensa como fonte histórica, seus usos 
e a participação da mulher neste espaço na década de 80 com a imprensa alternativa feminista. 
Como objetivos específicos, analisamos a importância do jornal Mulherio para a luta das mulheres 
na década de 80 e refletimos temáticas como aquelas relativas à mulher no espaço privado, às 
presidiárias e à mulher na política. METODOLOGIA: Por meio da análise de algumas cartas de mães, 
esposas, presidiárias e militantes publicadas no jornal Mulherio, que circulou de 1981 a 1988 como 
um boletim acadêmico, buscamos compreender o contexto e processo histórico das reivindicações, 
denúncias e críticas de suas leitoras. RESULTADOS/ DESENVOLVIMENTO: No desenvolvimento do 
trabalho foi significativo compreender a mudança dos paradigmas da história, bem como a maneira 
de tratamento das fontes. A partir destas reflexões, se fez emergente a compreensão da história da 
imprensa no Brasil, principalmente para dar visibilidade aos sujeitos silenciados pela história oficial, 
em nosso caso as mulheres, a partir do jornal Mulherio e o compreender o movimento feminista da 
década de 80. CONCLUSÃO: Ao realizar esta pesquisa, pudemos compreender a importância do uso 
da imprensa como fonte de pesquisa. Por meio dela, foi possível identificar os grupos dominantes e 
seus discursos, mas também a existência de resistência contra eles. Como é o caso do jornal 
Mulherio, que publicava em suas páginas as lutas das mulheres na década de 80, sendo possível 
perceber algumas rupturas e permanências na atualidade. 
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A REPRESENTAÇÃO DA GRANDE GUERRA DO NORTE NO ÁLBUM CAROLUS REX DA BANDA 

SABATON 
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INTRODUÇÃO: A Grande Guerra do Norte (1700-1721) foi uma guerra entre o Império Sueco e o 
Império Russo. Esta guerra foi representada nas letras das músicaǎ Řƻ łƭōǳƳ ά/ŀǊƻƭǳǎ wŜȄέ Řŀ ōŀƴŘŀ 
sueca Sabaton. Esse estudo abordará as representações dos fatos históricos nas letras das músicas 
deste álbum. Tem como objetivo estudar a representação dos acontecimentos históricos 
representados nas letras das músicas da banda Sabaton, abrir uma nova perspectiva de estudos 
históricos, para compreender melhor as múltiplas relações entre a música e o conhecimento 
histórico. METODOLOGIA: Metodologicamente uma análise das letras da Banda Sabaton, que 
trazem acontecimentos hisǘƽǊƛŎƻǎ ŎƻƳƻ ά! DǳŜǊǊŀ DǳŜǊǊŀ Řƻ bƻǊǘŜέ ǇǊƻƳƻǾŜƴŘƻ ǳƳ ŘƛłƭƻƎƻ ŎƻƳ 
outras fontes históricas como obras de arte e um documentário. Ressaltamos que deve perceber as 
fontes musicais em suas estruturas internas de linguagem e seus mecanismos de representação da 
realidade, compreendendo como testemunho de um fato histórico específico. RESULTADOS/ 
DESENVOLVIMENTO: Espera-se que a pesquisa traga esta nova proposta de estudos de eventos 
históricos a partir de músicas e bandas específicas, através das análises das letras e suas 
representações. Notamos a presença da música no cotidiano como algo que faz parte, as vezes sem 
percebê-la, porém, devemos compreendê-la como possibilidade de fontes históricas para futuros 
estudos na área. CONCLUSÃO: A banda Sabaton utilizou da música para a representação de uma 
parte de sua história, da sua cultura e identidade nacional. Ao analisar as letras espera-se que 
mostre uma nova perspectiva de pesquisa e também que seja mostrada uma forma diferente de 
estudar história, utilizando as representações dos eventos nas letras em diversas áreas de estudo e 
pesquisa dentro da história. Se trata também de uma forma de despertar o interesse histórico em 
um público específico. 
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INTRODUÇÃO: Esta pesquisa, intitulada O Escárnio dos Oprimidos no WƻǊƴŀƭ άhǎ CŜǊǊƿŜǎέΣ Ş ǳƳ 
ŜǎǘǳŘƻ ǉǳŜ ōǳǎŎŀ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜǊ ŀǎ ŦƻǊƳŀǎ Řƻ Řƛǘƻ Ŝ Řƻ ƴńƻ Řƛǘƻ ƴƻ ƧƻǊƴŀƭ άhǎ CŜǊǊƿŜǎέ όмутрύΣ 
elaborados pelos jornalistas José do Patrocínio e Demerval da Fonseca, ambos homens negros livres 
e estudados, analisando suas táticas e articulações mediante o combate a escravidão, e entender 
quais os sentidos produzidos pelas mesmas com seu público. Como objetivo geral, esta pesquisa 
ōǳǎŎŀ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜǊ ŘŜ ǉǳŜ ŀǊǘƛŦƝŎƛƻǎ άhǎ CŜǊǊƿŜǎέ ǎŜ ǾŀƭŜǊŀƳ ǇŀǊŀ ǘǊŀȊŜǊ ǎǳŀǎ ǉǳŜǎǘƿŜǎ 
abolicionistas na discutição do jornal. Sendo necessário neste caso compreender como as 
άŦŜǊǊƻŀŘŀǎέ ŎƻƳōŀǘƛŀƳ ŎƻƳ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀǎ ŀǊƎǳƳŜƴǘŀǘƛǾŀǎ Ŝ ƳŜǘŀŦƽǊƛŎŀǎ ƻǎ ƎǊƛƭƘƿŜǎ Řŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ 
carioca. Bem como os sentidos produzidos por essas estratégias para com seu público. 
METODOLOGIAΥ tƻǊ ƳŜƛƻ Řŀ ŀƴłƭƛǎŜ ŘŜ ŀƭƎǳƴǎ ǘǊŜŎƘƻǎ ǇǳōƭƛŎŀŘƻǎ ƴƻǎ ǘŜȄǘƻǎ Řƻ ƧƻǊƴŀƭ άhǎ CŜǊǊƿŜǎέ 
(1875), compreender o contexto e posição social de seus escritores, a quem se referiam as 
άŦŜǊǊƻŀŘŀǎέ Ŝ ǉǳŀƭ ǎŜǊƛŀ ƻ ǇǵōƭƛŎƻ ŀƭǾƻΣ ǘŀƛǎ ǉǳŀƛǎ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀǊ ƻǎ ŀƭǾƻǎ ŘŜ ǎǳŀǎ intencionalidades 
políticas. RESULTADOS/DESENVOLVIMENTO: Na introdução resolvemos discutir como a inserção de 
novas fontes possibilita um olhar diferenciado sobre a história, neste caso o uso da imprensa. 
Posteriormente ao notar o tom satírico dos textos dŜ άhǎ CŜǊǊƿŜǎέΣ ǎŜƴŘƻ ƻ ƘǳƳƻǊ ŀ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ 
ferramenta no jogo metafórico, entendido com o objetivo de produzir uma crítica social. 
CONCLUSÃO: Ao fazer esta pesquisa, pudemos concluir a importância do uso da imprensa como 
fonte de investigação histórica. Percebemos que o humor é capaz de atingir um público maior do 
que aquele dedicado a leitura convencional atenta a gêneros opinativos, sendo essa mesma 
responsável por produzir uma opinião rápida que se torna um instrumento muito eficaz como um 
meio de persuasão. O escárnio e a gozação são, portanto, mecanismos de resistência contra essa 
ordem. 
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A ESCRITA NA MATERIALIDADE DIGITAL: A NARRATIVA EM BLOGS (PARTE 1) 
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INTRODUÇÃO: A partir da posição de analistas de discurso, compreendemos que o sujeito se 
constitui e significa pela linguagem, sendo interpelados pela ideologia e afetados pelos processos 
sócios históricos. Deste modo, pensamos que a produção de textos que se voltam para diferentes 
narrativas demanda uma posição significativa por parte do sujeito. Assim, considerando que a 
prática de linguagem com a escrita é um processo social, passível de ser observado em comunidades 
cujo valor dado à letra conduz o sujeito à diferentes constituições e lugares enunciativos (BARROS, 
2012), tomamos o processo de escrita na materialidade digital como objeto desta pesquisa. Esta 
pesquisa OBJETIVOU compreender como a escrita vem sendo significada na materialidade digital. A 
partir de textos encontrados nas plataformas on-line como Google Acadêmico, Scielo, SIBiUSP 
(Sistema integrado de bibliotecas Universidade de São Paulo) e SBU (Sistema de bibliotecas da 
Unicamp), pudemos verificar como o termo escrito vem sendo compreendido por diferentes áreas 
do conhecimento. Em uma segunda etapa da pesquisa, METODOLOGICAMENTE nos voltamos para 
ŀ ŘŜǎŎǊƛœńƻ Ŝ ŀƴłƭƛǎŜ ŘŜ Řƻƛǎ ōƭƻƎǎΥ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ōƭƻƎΣ ά5ƛłǊƛƻ ŘŜ wŀƛǎƛƴƘŀέΣ Ş ŜǎŎǊƛǘƻ ǇƻǊ ǳƳ ƘƻƳŜƳ 
que se deparou com a viuvez precoce, com as dificuldades de criar uma filha sem a presença da mãe 
e escreve sobre quais foram as implicações dessas situações aos seus leitores. Já o segundo blog, 
άaŜǳ ŘƛłǊƛƻ ƳƛƴƛƳŀƭƛǎǘŀΥ ŎƻƳƻ Ŝǳ ǘŜƴǘƻ ƭŜǾŀǊ ǳƳŀ ǾƛŘŀ ǎƛƳǇƭŜǎ ǳƳ Řƛŀ ŘŜ ŎŀŘŀ ǾŜȊέ Ş ŜǎŎǊƛǘƻ ǇƻǊ 
uma blogueira que relata as modificações que ocorreram no seu cotidiano nas relações pessoais e 
materiais ao passar a consumir o mínimo necessário, de modo consciente, conforme a autora do 
blog afirma. O gesto de escrever, segundo Dias (2009), é uma das tecnologias mais antigas 
produzidas pelo sujeito que implica no conhecimento de si. A autora nos auxilia a no entendimento 
de que ao longo dos séculos o gesto de escrever assumiu diferentes perspectivas das tecnologias 
relacionadas à uma temporalidade e à uma materialidade específica, o que Orlandi (1999) apresenta 
como relações estruturantes da sociedade. CONCLUSÃO: A prática de linguagem pela/com a escrita 
modifica o modo como o sujeito se articula na sociedade, isto é, como o sujeito formula e faz circular 
os sentidos. As formas de escrever hoje implicam também na utilização da tecnologia digital, as 
quais colocam o sujeito em relação com distintos imaginários, produzindo outros modos de se 
relacionar e significar na sociedade. 
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O TEMA DA GUERRA NA SALA DE AULA: UMA PROPOSTA DIDÁTICA DESDE A LITERATURA 

E A ARTE 
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Universidade Federal de Minas Gerais 
 

A comunicação tem como objetivo principal expor uma proposta didática para trabalhar o tema da 

guerra na sala de aula com estudantes de ensino médio, isto por meio da leitura interpretativa e 

intertextual de obras literárias e artísticas. Um dos grandes desafios do professor de língua materna 

tem a ver com a maneira de abordar a ligação existente entre as obras literárias e as complexas 

problemáticas do nosso contexto cultural, sempre tendo como foco o desenvolvimento das 

competências literária e crítica dos discentes. Serão exemplificadas algumas metodologias possíveis 

de mediação da leitura a partir do romance infanto-juvenil Quando Hitler roubou o coelho cor-de-

rosa de Judith Kerr e o trabalho artístico da colombiana Doris Salcedo. 
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DO TRABALHO ESCRAVO AO TRABALHO LIVRE - REGIÃO DE OURO FINO / MG NO FINAL 

DO SÉCULO XIX. 
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Universidade do Vale do Sapucaí - UNIVÁS 
 

O trabalho busca compreender o processo que se deu em torno da mudança da mão de obra escrava 
para a livre, no século XIX, na região de Ouro Fino ς Minas Gerais. Todas as tensões, embates que 
permeiam essa transição, já que não foi algo que se deu de forma pacifica, todos buscavam proteger 
seus interesses frente a essa mudança, com formas distintas de resistência. Buscaremos analisar as 
negociações entre escravos e senhores, as relações de poderes que permeavam essas vivências, e 
faremos isso por meio de processos civis do Fórum de Ouro Fino e certidões de casamento do 
Santuário São Francisco de Paula e Nossa de Fátima de Ouro Fino. Também buscamos analisar como 
era vista a mão de obra do brasileiro branco pobre, frente o fim da escravidão no país. Para tanto, 
o foco da pesquisa, que ainda está sendo desenvolvida, será trabalhar os discursos que eram 
empregados quando se começou a buscar mão de obra imigrante para substituir a mão de obra 
escrava, já que havia uma grande descrença por parte dos fazendeiros na mão de obra do brasileiro 
branco, pobre. E para compreender um pouco acerca desses discursos, trabalhamos com o jornal 
άDŀȊŜǘŀ ŘŜ hǳǊƻ CƛƴƻέΣ ƻƴŘŜ ǘǊŀǘŀ-se da mão de obra imigrante como a solução para a questão do 
trabalho. Frente ao discurso do jornal, o tǊŀōŀƭƘƻΣ Ǉŀǎǎŀ ŘŜ ŜǎŎǊŀǾƻ ǇŀǊŀ ŀƭƎƻ ΨŘƛƎƴƻΩΣ ǉǳŜ ǘǊŀȊ ǇŀȊ 
aos homens, dando a impressão de que antes não havia trabalho, e também da a entender que a 
mão de obra imigrante seria a solução, que descansaria os fazendeiros preocupados com suas 
lavouras, dando a segurança de um futuro prospero e tranquilo. Esses são alguns dos discursos 
empregados nesse período em que a um completo apagamento e silenciamento dos negros e dos 
brasileiros brancos pobres, feito pela imprensa e na história. 
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FATORES DE RISCO PARA LESÃO POR PRESSÃO EM RECÉM-NASCIDOS 
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Introdução: A avaliação dos fatores de risco prediz a formação da lesão por pressão e deve ser 
iniciada na admissão do paciente e acompanhada ao longo da internação. Objetivo: Identificar 
fatores de risco para lesão por pressão em recém-nascidos. Método: A escala Braden Q Neonatal 
Neonatal foi aplicada (software) em 55 recém-nascidos de ambos os gêneros, entre 0 e 28 dias à 
sua admissão, e se prematuros, com mais de 23 semanas de idade gestacional, durante o período 
de um ano, admitidos na UTI do Hospital das Clínicas Samuel Libânio, em Pouso Alegre (MG). Foram 
excluídos aqueles pacientes que apresentaram outras lesões ou lesões por pressão durante a 
internação, mas de causas diversas das produzidas por forças de pressão, com evolução para alta 
ou óbito com menos de 24 horas após admissão e cujos pais ou responsáveis decidiram retirar sua 
autorização em participar da pesquisa. Foi realizada inspeção direta da pele e triagem com avaliação 
dos fatores de risco pela aplicação da escala. Resultados: Os nascimentos pré-termo ocorreram em 
90,9% dos casos. Identificou-se lesões por pressão em 14,5% dos neonatos. Os locais mais 
prevalentes foram a axila e o calcâneo. Quanto à categoria da lesão observou-se graus 1 e 2 em 
9,1% e 3,6% dos casos, respectivamente. A maioria dos pacientes se recuperaram (90,9%; n=50), 
sendo que 9,1% (n=5) veio a óbito. Houve diferença entre os casos de óbito e recuperação em 
relação ao escore total da escala (p=0,002). Na 1ª avaliação, o escore total da escala foi de 21,73 e 
na última avaliação de 26,64. As variáveis com maior influência sobre a escala Braden Q Neonatal 
em ordem decrescente foram: cirurgia (p<0,001), infecção (p=0,001), apgar (p=0,001), uso de droga 
(p=0,004), termorregulação-agrupada (p=0,036) e tempo de internação (p=0,007) (ANOVA). O 
modelo final de regressão linear mostrou que um aumento de uma unidade no valor do apgar levou 
a um aumento de 0,361 no valor do escore Braden Q Neonatal. Pacientes que realizaram cirurgia 
apresentaram valor na escala 5,281 menor do que os que não realizaram e pacientes com infecção 
revelaram valor para o escore da escala em média 3,225 maior do que os que não tiveram infecção. 
Os que usaram drogas apresentaram em média valor para o escore da escala 2,495 menor 
comparando-se aos que não usaram. Já pacientes cuja termorregulação foi realizada através de 
incubadora mostraram um valor para o escore da escala em média 1,909 menor do que aqueles 
cuja termorregulação foi realizada por berço aquecido ou cama. Por outro lado, uma redução de 
uma unidade no tempo de internação levaria a uma redução de 0,0032 no valor do escore da escala. 
Conclusão: Pacientes com idade gestacional menor e submetidos a cirurgia e drogas apresentaram 
maior risco de lesão por pressão. 
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INTRODUÇÃO: O presente trabalho tem como objetivo analisar a visibilidade da infância na Aldeia 
indígena Anambé, Município de Moju, Região do Tocantins ς Pará, na perspectiva de compreender 
o lugar ocupado pelas crianças indígenas em diferentes contextos sociais e culturais do povo 
Anambé. METODOLOGIA: A pesquisa foi desenvolvida em duas etapas: primeiro se realizou um 
extenso levantamento bibliográfico de autores que contribuíram para melhor entendimento em 
torno de questões referentes a temática crianças indígenas. Posteriormente, se realizou observação 
em lócus, entrevistas e conversas informais com crianças, pessoas mais velhas e demais moradores 
da aldeia Anambé. DESENVOLVIMENTO: Na aldeia Anambé a visibilidade da criança vem sendo 
construída por um processo de integração, de modo que ela se sentia livre ao passar pela infância, 
tendo responsabilidades de acordo com sua idade, ocupando lugar privilegiado dentro da 
comunidade pelo fato de ser abençoado, sendo livre para brincar, não sendo, portanto, controlada 
por muitas regras. RESULTADO: Dados da pesquisa apontaram que crianças Anambé participam de 
todos as práticas sociais e culturais do povo Anambé, são livres dentro das imediações da reserva 
Anambé, no entanto, não são obrigadas a fazer o que não queiram, o aprendizado delas acontece 
na vivencia cotidiana com suas famílias e demais habitantes da aldeia, que a tratam com muito 
carinho e respeito. Frequentam a escola da aldeia, onde aprendem o saber formal com professores 
não indígena, tendo a supervisão de um professor indígena que incentiva o aprendizado dos saberes 
e das práticas culturais do povo Anambé, principalmente, a língua materna. Da mesma forma, se 
observou que as brincadeiras fazem parte da vivencia delas, sendo que as crianças brincam o tempo 
que acharem necessário, tomam banho no rio a hora que sentem vontade.  
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INTRODUÇÃO: A microflora vaginal representa um dos mais importantes mecanismos de defesa da 
função reprodutora, mantendo o meio saudável e impedindo a proliferação de micro-organismos 
estranhos à mesma. A composição da flora vaginal não é constante, sofrendo variações em resposta 
a fatores exógenos e endógenos. A utilização de lubrificantes hidrossolúveis pode tornar a relação 
mais prazerosa. Tais fatores incluem as diferentes fases do ciclo menstrual, gestação, uso de 
contraceptivos, frequência de intercurso sexual, uso de duchas ou produtos desodorantes, 
utilização de antibióticos ou outras medicações com propriedades imunossupressoras. Este 
trabalho teve como objetivo avaliar as alterações na microbiota da mucosa vaginal após o uso tópico 
de lubrificante hidrossolúvel. METODOLOGIA: Foi realizado um ensaio clínico, longitudinal, 
prospectivo, aleatório, em voluntárias sadias no Ambulatório de Ginecologia e Obstetrícia do 
Hospital das Clinicas Samuel Libânio em Pouso Alegre e no Laboratório de Pesquisas Básicas da 
Univás. A coleta de secreção vaginal foi realizada, antes e após o uso do gel lubrificante. Dos swabs 
foi realizado o esfregaço corado pelo método de Gram e foi observada a presença de bacilos de 
Doderlein, cocos Gram positivos, bacilos Gram negativos e leveduras.  
RESULTADOS/DESENVOLVIMENTO: Neste estudo houve a participação de doze voluntárias durante 
os meses de agosto de 2017 e março de 2018. A média de bacilos de Doderlein antes e após o uso 
do lubrificante foi de 1,66 e 1,33 respectivamente (p=0,4008), A média de cocos Gram positivos foi 
de 0,16 e 0,25 respectivamente (p=0,6546) e para bacilos Gram negativos foi de 0,08 e 0,41 
respectivamente (p=0,2733). Não houve presença de leveduras em nenhum material analisado. 
CONCLUSÃO: O uso de lubrificante hidrossolúvel mostrou não modificar a microflora vaginal 
podendo ser utilizado sem restrição em mulheres com dispareunia. 
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INTRODUÇÃO: As crianças, frutos de cenários vulneráveis sofrem enormes consequências negativas 
por pertencerem a esse grupo social. Além da falta de estruturas financeira, familiar e moral que 
têm em casa, na escola, muitas vezes essas crianças são estereotipadas como alunos sem 
perspectivas, enfrentando o preconceito dos colegas de classe e em alguns casos dos professores e 
demais membros da equipe escolar. A escola, no contexto de vulnerabilidade social exerce a função 
de acolhedora desses alunos, devendo aproximar-se ao máximo da realidade deles, conhecendo os 
perigos aos quais estão expostos, as dificuldades que enfrentam, seus medos e sonhos. Entretanto, 
o fato da escola conhecer a realidade dos seus alunos, não quer dizer que ela deve responsabilizar-
se por solucionar os problemas destes, mas sim, que deve aproveitar características dessa realidade 
em favor da aprendizagem. Desta maneira, articular ações voltadas ao vencimento das barreiras 
sociais que distanciam os alunos de classes médias e altas de alunos em situações vulneráveis é 
essencial para que os sonhos destes últimos também sejam concretizados, e além disso, é essencial 
para que tenham assegurados seu desenvolvimento integral enquanto ser humano, podendo 
futuramente contribuir para o desenvolvimento da sociedade. O objetivo dessa pesquisa é analisar 
o papel da escola na trajetória de crianças que vivem em condições sociais vulneráveis. 
METODOLOGIA: A pesquisa tem uma abordagem qualitativa, pois visa relacionar estudos sobre as 
crianças que vivem em situação de vulnerabilidade social, sujeitos dessa pesquisa, com estudos 
sobre a escola e o papel que esta pode exercer na trajetória desses sujeitos. Quanto à natureza das 
fontes utilizadas para busca de informações sobre o tema do artigo, foi utilizada uma pesquisa 
bibliográfica, com consulta em livros, publicações em artigos científicos e periódicos, dissertações, 
teses, conteúdos de internet, entre outros, a partir da qual foram feitas reflexões e análises sobre o 
problema apresentado. RESULTADOS: A pesquisa ainda não chegou ao seu estágio final, portanto, 
ainda não tem resultados a serem apresentados. 
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No início de um trabalho científico em que se aplique questionários, uma vez predefinido seu 
enfoque, o pesquisador precisa encontrar o questionário de seu interesse, este por sua vez precisa 
estar validado para que sua pesquisa seja reconhecida. Esta procura leva um tempo relativamente 
elevado porque não existe um serviço onde sejam agregados todos os questionários; o próximo 
passo consiste na impressão destes, despendendo altos gastos com impressão que seria bom se 
fossem evitados. No momento da aplicação, é essencial a presença dos impressos além de muito 
cuidado por parte do pesquisador, pois não existe mecanismo de segurança caso sejam perdidos. O 
objetivo é modelar um sistema para gerenciar questionários validados que facilite o acesso aos 
questionários, a consolidação dos dados obtidos, geração de relatórios estatísticos para automatizar 
o processo, permitindo o início da implementação do sistema desejado, para pesquisas no Hospital 
das Clínicas Samuel Libânio (HCSL). Com a execução deste projeto, será possível oferecer uma 
alternativa sustentável quanto ao consumo desnecessário de papel, pois só será necessário um 
dispositivo móvel com o aplicativo previamente instalado e um servidor para processamento e 
armazenamento das informações. 
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Introdução - A violência obstétrica é um grave problema de saúde pública que afeta a dignidade, a 
integridade física e mental da gestante e de seu filho. Objetivo: Levantar a existência, as maneiras 
como se apresenta e os fatores associados à violência obstétrica em Hospital do SUS Métodos O 
estudo foi transversal. Foram entrevistadas 229 puérperas, utilizando-se de três instrumentos: 
Sociodemográfico, classificação socioeconômica e questionário de violência obstétrica. As 
informações foram consolidadas em banco de dados e submetidas a análise estatística. O estudo 
obedeceu às normas da resolução 466/2012. Resultados: As entrevistadas tinham uma idade média 
de 25,9 anos, 2,0 filhos. Relataram ter realizado 9 consultas pré-natais, com um tempo de gestação 
de 38,4 semanas. O trabalho de parto durou em média 6 horas. A maioria residia fora de Pouso 
Alegre (54,6%) e era da zona urbana. A faixa etária predominante foi a dos 18 a 30 anos (64,6%), e 
8,7% eram menores de 18 anos. As pacientes cursaram o ensino fundamental (47,2%) e o médio 
(45,9%). A grande maioria vivia com companheiro (85,2%). Além da UBS, 96,1% utilizavam de outros 
serviços de saúde. A preferência recaiu sobre a atenção primária à saúde (APS ς 37,1%). Houve 
65,5% de mulheres que foram incluídas na classe socioeconômica C. Na maioria dos casos, o médico 
que fez o pré-natal não foi o mesmo do parto (94,3%). As entrevistadas tinham preferência pelo 
parto normal (68,1%), mas apenas 45,9% realizaram este desejo. Foram 82,1% que tiveram 
acompanhante no parto e 97,8% declararam que em nenhum momento foram impedidas de serem 
acompanhadas. A presença de doulas não foi detectada e 77,7% das mulheres desconheciam sua 
existência. Declararam-se seguras e informadas durante seus procedimentos 61,1%, mas 27,5% 
informaram ter sentido medo. A maioria foi submetida a episiotomia, soro durante o parto normal, 
repetição de toques vaginais, ausência de anestesia na presença de dor, parto em posição deitada. 
O contato com o bebê após o nascimento limitou-se em apenas vê-lo (57,0%) e 65,1% não foram 
informadas dos procedimentos realizados com o recém nato. Houve desconhecimento do que vem 
a ser plano de parto por 86,0%. Apesar disto, 70,3% sentiram-se felizes e realizadas após a 
experiência vivida. Houve relato de ausência de complicações por 92,1%, com uma avaliação 
positiva de 86,9%, mas 15,3% declararam ter passado por situação que consideraram injusta e que 
provocaram raiva durante o parto. O desconhecimento sobre parto humanizado atingia 59,0%. 
Conclusão: Apesar da satisfação manifestada pelas mulheres entrevistadas, o serviço ainda 
necessita evoluir no caminho da humanização. 
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A visão é um dos principais sentidos humanos e tem extrema importância no aprendizado e 
experimentação do mundo que nos cerca. Todas as informações que o meio externo nos 
proporciona atravessa o sistema ocular tornando-o meio essencial e exigindo que ele esteja íntegro 
para que se obtenham informações corretas e sem interferências. Com o ingresso na escola, 
passamos a desenvolver mais intensamente as atividades intelectuais e sociais, diretamente 
associadas às capacidades psicomotoras e visuais¹ Dados do Ministério da Educação² indicam que o 
número de alunos na primeira série do ensino público fundamental é de quase 6 milhões. 
Entretanto, somente parte inexpressiva dessa população se submete a algum tipo de avaliação 
oftalmológica antes de ingressar na escola. A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima se que 
cerca de 7,5 milhões de crianças em idade escolar sejam portadoras de algum tipo de deficiência 
visual e apenas 25% delas apresentem sintomas; os outros três quartos necessitariam de teste 
específico para identificar o problema. A maior parte desses casos é encontrado em países em 
desenvolvimento. O objetivo da pesquisa foi avaliar a presença de distúrbios visuais em alunos de 
idade pré-escolar e verificar se existe correlação entre baixo desempenho escolar e algum tipo de 
déficit visual. 
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INTRODUÇÃO: O presente trabalho se propõe a pensar questões sociais dos anos 60, no Brasil, 
tomamos como objeto de análise o filme Meteorango Kid - O Herói Intergalático, do cineasta André 
Luiz OliveiraΦ  ΨΩMeteorango KidΩΩ ŦŀȊ ǇŀǊǘŜ Řƻ ƳƻǾƛƳŜƴǘƻ ŎƛƴŜƳŀǘƻƎráfico denominado como 
\ "Cinema Marginal\ ". Lançado em 1969, o filme narra a história de Lula, um jovem universitário de 
classe média. A narrativa do filme se constrói durante o dia do aniversário de Lula; cenas que se 
transitam entre a ideia de realidade e devaneios estão presentes no enredo. No filme também estão 
ǇǊŜǎŜƴǘŜǎ ŎŜƴŀǎ ǉǳŜ ŀǇƽǎ ƻ DƻƭǇŜ ŘŜ сп ŦƻǊŀƳ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘŀǎ άƳŀǊƎƛƴŀƛǎέΣ ŎƻƳƻ ƧƻǾŜƴǎ ŜƳ ǳƳŀ 
organização estudantil e de jovens fumando maconha. A pesquisa tem como objetivo compreender 
como se dá o ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ Ŏƻƴǎǘƛǘǳƛœńƻ Řŀ ƴŀǊǊŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ŎƛƴŜƳŀǘƻƎǊłŦƛŎŀ ƴƻ ŦƛƭƳŜ ΨΩaŜǘŜƻǊƻǊŀƴƎƻ 
Kid ς ƻ ƘŜǊƽƛ ƛƴǘŜǊƎŀƭłǘƛŎƻΩΩ Ŝ ǎǳŀ ǊŜƭŀœńƻ ŎƻƳ ƻ ŎƻƴǘŜȄǘƻ ƘƛǎǘƽǊƛŎƻ ŜƳ ǉǳŜ Ŧƻƛ ǇǊƻŘǳȊƛŘƻΣ ƴƻ ŎŀǎƻΣ ŀ 
Ditadura Civil Militar Brasileira (1964-1985). Formulamos um estudo histórico do período da 
5ƛǘŀŘǳǊŀ aƛƭƛǘŀǊ .ǊŀǎƛƭŜƛǊŀ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řƻ ά/ƛƴŜƳŀ aŀǊƎƛƴŀƭέΣ ōǳǎŎŀƴŘƻ ŀǎǎƛƳ ŎƻƴǘǊƛōǳƛǊ ǇŀǊŀ ǳƳ ŘŜōŀǘŜ 
sobre a Ditadura Civil Militar e o uso do cinema como fonte histórica. METODOLOGIA: Este estudo 
é constituído a partir da interdisciplinaridade entre a História, Cinema e a Análise de Discurso. O 
investimento nesses campos teóricos é necessário para uma melhor compreensão de nosso 
objetivo. O recorte de cenas e a transcrição dos diálogos compõem o corpus de análise, de modo 
que    possamos    compreender    os    efeitos    de    sentidos    presentes    nesses    recortes. 
RESULTADOS/DESENVOLVIMENTO: Uma fonte cinematográfica é dotada de uma riqueza de 
significações que podem não ser percebidas no momento em que são produzidas. Sempre vai além 
do que está em quadro, durante a análise é importante pensar questões de classes sociais, 
hierarquias e até mesmo quem os personagens representam. O historiador deve estar sempre 
atento aos mais variados aspectos na análise de um filme, de produção, local e período, por 
ŜȄŜƳǇƭƻΦ {Ŝ ŀǎǎŜƳŜƭƘŀƴŘƻ ŀƻ ƻƎǊƻ Řŀ ƭŜƴŘŀ ǉǳŜ .ƭƻŎƘ ƴƻǎ ƳƻǎǘǊŀ ŜƳ ΨΩh ƻŦƝŎƛƻ Řƻ IƛǎǘƻǊƛŀŘƻǊΥ 
άhƴŘŜ ŦŀǊŜƧŀ ŎŀǊƴŜ ƘǳƳŀƴŀΣ ǎŀōŜ ǉǳŜ ŀƭƛ Ŝǎǘł ǎǳŀ ŎŀœŀΦέ ό.[h/IΣ мффтύΦ tƻŘŜƳƻǎ ƻōǎŜǊǾŀǊ ŜƳ 
Metorango Kid uma das diversas formas de resistência durante a Ditadura Civil Militar Brasileira. 
Resgatar um pouco das diversas formas de resistência é, ao nosso ver, um gesto que vai na direção 
de contribuir ainda para compreensão do presente em que vivemos. CONCLUSÃO: Através da 
análise do filme pudemos compreender como se constituia parte do contexto histórico em que o 
ŦƛƭƳŜ Ŝǎǘł ƛƴǎŜǊƛŘƻΦ /ƻƴŎƭǳƝƳƻǎΣ ǉǳŜ ΨΩaŜǘŜƻǊŀƴƎƻ YƛŘέ Ŧƻƛ ǳƳŀ ƻōǊŀ ǉǳŜ ōǳǎŎƻǳ ƛƴŎƻǊǇƻǊŀǊ Łǎ 
questões sociais, as lutas e os protestos contra o estado de exceção que suprimiu direitos e 
liberdades individuais e coletivas. 
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DESCARTE DE SERINGAS E AGULHAS UTILIZADAS POR PACIENTES DIABÉTICOS: 

PROBLEMAS SAÚDE PÚBLICA 

 

CLÁUDIA DA SILVA*; ANA STELA PEREIRA DA SILVA; CLÁUDIA DA SILVA; MAYARA BRENDA DA 

SILVA LOPES 

Universidade do Vale do Sapucaí - UNIVÁS 
 

Resumo O Diabetes Mellitus (DM) é uma doença crônica caracterizada por aumento da glicemia no 
sangue decorrente da deficiência relativa da secreção pancreática de insulina e resistência insulínica 
(deficiência na ligação da insulina no seu receptor) Com isso, o estudo propôs identificar os aspectos 
relacionados ao descarte das seringas e agulhas, utilizadas pelos pacientes usuários de insulina e 
saber se diabéticos recebem informações sobre os descartes corretos de seringas e agulhas que 
utilizam em seu domicilio. Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa do tipo exploratório e 
analítico. A população estudada foi composta por 50 pacientes DM tipo 1 ambos os gêneros, 
cadastrados no Centro Municipal de Educação em Diabetes de Pouso Alegre, M/G (CEMED-PA) com 
idade acima de 18 anos. A coleta de dados foi realizada por meio de questionário em entrevista. Os 
resultados mostram por meio das falas dos participantes, que constitui o Discurso do Sujeito 
Coletivo, que é o resgate do imaginário sobre um dado tema. Este imaginário na técnica DSC adquire 
a forma de um painel de discursos, assim os quadros e gráficos que mostram as ideias centrais 
emergentes das expressões-chave que são oriundas das entrevistas gravadas onde obtemos que 38 
% não sabem a importância do descarte correto de agulhas e seringas , 18 % não sabem o local que 
descarta e 18 % descartam em lixo comum , 50 % não sabem a maneira correta de se descartar 
agulhas e seringas após o uso e 70 % diz não receber informação sobre este descarte. Notou-se a 
importância de conscientizar e educar a população dos riscos que esta prática de forma errada pode 
trazer.  
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CONSIDERAÇÕES A RESPEITO DO CONCEITO DE EMPATIA EM EDITH STEIN 

 

CLEYTON WELITON FERNANDES*; ADRIANO GERALDO DA SILVA 

Instituto Filosófico São José 
 

Introdução: Na abordagem que a filósofa aí desenvolveu, afirma que a essência ontológica de cada 
indivíduo, o faz diferente e singular num universo completamente pluralista. A Empatia vem a ser 
uma reflexão sobre os fenômenos humanos, sua origem, essência e possibilidades, não de maneira 
abstrata, mas dentro de categorias concretas como tempo e espaço, que por sua vez não permitem 
a dissolução do indivíduo e sua identidade em prol das relações, mas como abertura que resguarda 
intacta a identidade subjetiva de cada indivíduo. Influenciada pela fenomenologia de Husserl, 
desenvolve sua antropologia fenomenológica. É dentro deste âmbito que situa-se sua reflexão sobre 
a empatia. Objetivos: Elucidar o conceito de Empatia no pensamento de Edith Stein, em sua 
formulação, considerando as diversas influências (experiências existenciais e a tradição filosófica) 
que corroboraram para sua construção, bem como avaliar sua atualidade no mundo 
contemporâneo. Metodologia utilizada: Metodologia de pesquisa bibliográfica. Resultado: A 
pesquisa ainda encontra-se em andamento e não possui resultados que possam ser apresentados. 
Conclusão: No movimento contínuo de globalização, ao mesmo tempo em que a massificação é 
valorizada, a individualidade permanece, positiva (no sentido de afirmação de uma identidade) ou 
negativamente (no sentido do subjetivismo e do individualismo). Neste sentido, o pensamento de 
Edith Stein apresenta-se conveniente para o momento cultural contemporâneo, no qual a reflexão 
sobre a alteridade se faz mais necessária a cada dia para o estabelecimento de uma ética humanista, 
capaz de atender as demandas hodiernas. 
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AVALIAÇÃO DA AÇÃO INSETICIDA DA MELALEUCA SP SOBRE FORMAS ADULTAS DO AEDES 

ALBOPICTUS 
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INTRODUÇÃO: O mosquito do gênero Aedes faz parte da história e vem se espalhando pelo mundo 
desde o período das colonizações, sendo responsável pela transmissão dos vírus causadores da 
Dengue, Chikungunya e Zika. Muitas pesquisas são desenvolvidas e estimuladas para descobrirem 
novas substâncias de origem vegetal capazes de controlar sua propagação. Já existem dados que 
alguns inseticidas têm provocado contaminação ambiental, sendo então importante o 
desenvolvimento de substâncias de origem vegetal. OBJETIVO: avaliar a ação inseticida do óleo de 
Melaleuca sp sobre o mosquito Aedes albopictus. METODOLOGIA: O óleo de Melaleuca sp., foi 
obtido através da hidro destilação a partir de 1 kg de folhas secas da planta. Para o teste de 
letalidade foram transferidos cinco mosquitos da espécie Aedes albopictus, para um vidro de três 
litros, contendo uma rede de contenção em sua abertura e um algodão no interior, contando doses 
diferentes do óleo. Foram avaliadas as doses de 10, 20 e 30 microlitros do óleo de Melaleuca, 
durante 3 horas. Foi utilizado um grupo controle, onde não houve a utilização do óleo. Todo o 
experimento foi realizado em triplicata. RESULTADOS: todas as concentrações utilizadas 
apresentaram ação inseticida, sendo que a dose de 30 microlitros foi a mais eficaz, com tempo 
médio de ação de 31,8 minutos. Todos os mosquitos do grupo controle permaneceram vivos ao 
longo de todo o experimento. CONCLUSÃO: diferentes doses do óleo da Melaleuca sp. apresentam 
ação inseticida. Quando maior a dose do óleo mais rápido é sua ação inseticida sobre o mosquito 
Aedes albopictus. 
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A PERCEPÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM NA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA 

NEONATAL NA AVALIAÇÃO DA DOR DO RECÉM-NASCIDO PREMATURO 
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Universidade do Vale do Sapucaí - UNIVÁS 
 

Sabe-se que a exposição a ventos dolorosos repetitivos no período neonatal é prejudicial ao recém-
nascido prematuro e pode alterar sua estabilidade clínica, aumentando os índices de morbidade e 
mortalidade neonatais. A enfermagem desempenha o papel fundamental no controle e 
minimização da dor do RN, visto que permanece junto ao doente grande parte da internação. Além 
de ser diretamente responsável por procedimentos invasivos e consequentemente, dolorosos, tão 
presentes em unidades de cuidados neonatais. Portanto sua avaliação e percepção são importantes 
para minimizar a dor no prematuro. 
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OS EFEITOS DAS NOVAS TECNOLOGIAS NAS FUNÇÕES EXERCIDAS POR EDUCADORES E 

EDUCANDOS NO ATUAL CENÁRIO EDUCATIVO 
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Observa-se, hoje, uma relação bastante estreita entre Ciência, Tecnologia e Conhecimento, 
produzindo mudanças sociais e subjetivas. Interessa-nos investigar, à luz da perspectiva discursiva, 
como professores e alunos se subjetivam diante das possibilidades tecnológicas da 
contemporaneidade, com o objetivo de vislumbrarmos quais são as posições discursivo enunciativas 
e as funções assumidas por educadores e educandos, no cenário educativo atual. Através da análise 
feita observamos que a cada dia se torna mais difícil despertar no aluno o desejo de saber, de 
estudar e de construir o saber, tendo em vista que o aluno imagina que tudo o que ele precisa saber 
e aprender já se encontra disponível na internet. O professor, por sua vez, diante das novas 
possibilidades tecnológicas voltadas para educação, parece se subjetivar como alguém que ainda 
não consegue inserir as novas tecnologias no seu fazer pedagógico de forma harmoniosa e se mostra 
angustiado por não saber como fazê-lo, pois, imagina que este seja um desejo do seu aluno. 
Concluímos que o professor parece estar à margem do processo de ensino-aprendizagem, já que 
para o aluno toda a informação que ele precisa estaria disponível on-line. 
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PRÁTICAS, MEMÓRIAS E DISCURSOS, O RIO SAPUCAÍ NA CIDADE DE SANTA RITA DO 

SAPUCAÍ ς MG 
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INTRODUÇÃO: Na busca de olharmos a cidade, conseguimos compreendê-la como algo que vai além 
do objeto material, do físico, do bruto, deixando de analisá-la apenas como lugar de prédios, casas, 
e manipulação do poder, passando a enxergá-la como espaço de pluralidade, de diferenças, de 
memórias e dinâmicas sociais. Com isso a cidade de Santa Rita do Sapucaí não difere dessa nossa 
forma de olharmos a cidade; tornando-se fundamental destacarmos a presença do rio que se 
relaciona com os diferentes sujeitos sociais do município de Santa Rita do Sapucaí, seja na forma de 
subsistência, seja para prática do lazer, nado e pesca, e assim refletiremos as diferentes memórias 
constituídas pelos moradores acerca desse espaço. A presente pesquisa tem como intuito 
problematizar os diferentes discursos acerca das experiências dos moradores da cidade de Santa 
Rita do Sapucaí que envolvem o rio Sapucaí, tal como analisar as múltiplas memórias que se 
constituíram nesse espaço. METODOLOGIA: O método de pesquisa que trabalhamos é o uso da 
imprensa, que nos auxiliou num processo de entendimento dos variados sujeitos que partilham do 
espaço em estudo, tal como jornais locais (digitais), como também o uso da imagética, que nos 
ŀǳȄƛƭƛŀǊł ƴƻ άǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ άǾƻƭǘŀέ ŀƻ ǇŀǎǎŀŘƻ ǾƛǾƛŘƻ Ŝ ŎƻƴƎŜƭŀŘƻ ǇŜƭƻ ǊŜƎƛǎǘǊƻέ όYh{{OY, 2002, 
P.137). RESULTADOS/DESENVOLVIMENTO: Para encontrarmos caminhos, para analisarmos e então 
questionarmos essa relação de memória dos diferentes sujeitos do município para com o rio, 
disponibilizamos das análises minuciosas contidas na imprensa local, dialogando então com essas 
diferentes memórias e outras histórias e, assim, evidenciar os múltiplos que compõe esse espaço, 
proporcionando a constituição de um diálogo profícuo na busca da contribuição na historiografia 
local e regional. A cidade é constituída como espaço vivido de diferentes maneiras, por diferentes 
sujeitos, muitas vezes de forma conflituosa. Neste espaço de vivências, valores, sentimentos, 
tensões, conflitos são manifestados e reafirmadas lembranças e esquecimentos. CONCLUSÃO: Ao 
trabalharmos com diferentes discursos referentes ao rio Sapucaí, foi possível compreender também 
diferentes significados atribuídos ao mesmo. Entendendo que a cidade se constitui como o espaço 
de muitas memórias. E ao lidarmos com memórias, devemos ter ciência que essas são construídas 
socialmente e trazem à tona significados e interpretações variadas. Buscamos trazer à tona as 
memórias referentes ao Rio Sapucaí de diferentes sujeitos sociais que atribuem um significado e 
sentido ao rio. Acerca de todo esse contexto faz-se valer então o presente trabalho para 
entendermos a posição em que o Rio Sapucaí possuí, interligado com o espaço urbano e suas 
relações e memórias, e dos seus respectivos sujeitos. Levando em consideração que esse trabalho 
também irá contribuir para possíveis resoluções de problemas que serão identificados ao longo de 
toda a nossa pesquisa. 
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UMA LEITURA SEMIÓTICA DAS CAMPANHAS PUBLICITÁRIAS DO BOTICÁRIO: AS 

REPRESENTAÇÕES DO AMOR NAS DATAS COMEMORATIVAS 

 

EDSON HENRIQUE BALESTRA DE CARLOS*; ANA EUGÊNIA NUNES DE ANDRADE 
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A pesquisa tem por objetivo central analisar as campanhas publicitárias das datas comemorativas 
da empresa O Boticário nos anos de 2015 e 2016 trazendo à discussão as diferentes formas de 
celebração dessas datas, para isso pretendemos compreender através dos signos a relação do verbal 
e do não verbal, que possibilitam infindáveis leituras nas diferentes linguagens apresentadas nos 
comercias do Dia dos Pais, Dia das Mães, Dia dos Namorados e Natal. O interesse pelo estudo está 
pautado no rompimento dos valores tradicionais de afetividade construídos historicamente no 
Brasil. As campanhas em questão trazem novos conceitos e novas ideais de amor focados em temas 
polêmicos como adoção, homossexualidade, paternidade, maternidade dentre outros. A pesquisa 
pretende analisar a produção de significados e os sentidos das diferentes formas de amor 
ǇǊƻŘǳȊƛŘƻǎ ǇŜƭŀǎ ŎŀƳǇŀƴƘŀǎ Řƻ Ψ.ƻǘƛŎłǊƛƻΩΣ Ǉƻƛǎ ŀ ǇǳōƭƛŎƛŘŀŘŜ ƻŦŜǊŜŎŜ ǳƳ ŎŀƳǇƻ ǇǊƛǾƛƭŜƎƛŀŘƻ ŘŜ 
observação dos mecanismos de produção de sentidos da mensagem publicitária. As campanhas do 
Ψ.ƻǘƛŎłǊƛƻΩ ŦƻǊŀƳ ƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀdas a partir dos pressupostos teóricos da semiótica peirceana, ciência 
de observação que busca enxergar além do real, investigando aquilo que pode ser ou deve significar 
determinado signo. Na relação triádica signo, objeto e interpretante podemos compreender o 
mundo como linguagem para isso recorreremos às três categorias fundantes da semiótica de Peirce: 
primeiridade, secundidade e terceiridade na análise dos comerciais de televisão. Nas campanhas 
publicitárias analisadas podemos ressaltar os diferentes sentidos do amor, as expressões de 
afetividade ganham novas dimensões que rompem com os sentidos hegemônicos das 
representações simbólicas quer seja no amor de mãe, no amor de pai e no amor da pessoa amada. 
Outros sujeitos são protagonistas de diferentes formas de amor, isso nos permite concluir que a 
empresa O Boticário inova o cenário publicitário rompendo com os estereótipos sociais relacionados 
às formas de amar. 
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CONSCIÊNCIA METATEXTUAL E COMPREENSÃO DE LEITURA NO ENSINO FUNDAMENTAL 
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INTRODUÇÃO: A Psicologia Cognitiva propiciou que fossem desenvolvidos vários modelos 
explicativos sobre a aprendizagem e o desenvolvimento da leitura tendo como base a teoria do 
processamento humano da informação. Essa base teórica ampara esta pesquisa sobre a habilidade 
de leitura e a consciência metatextual. Objetivos: os objetivos deste estudo foram: averiguar a 
consciência metatextual e a compreensão de leitura por meio de instrumentos; explorar relações 
entre as principais variáveis de interesse (idade, ano escolar e tipo de instituição); derivar evidências 
de validade de critério por ano escolar&#894; examinar os índices de correlação entre os escores 
dos instrumentos para evidenciar eventual validade entre construtos relacionados. Metodologia: 
Tratou-se de uma pesquisa de campo descritivo-correlacional, em que participaram 189 alunos do 
Ensino Fundamental 1, de duas escolas públicas de cidades do Sul do Estado de Minas Gerais, sendo 
106 meninos e 83 meninas com idades entre 7 a 12 anos. Foram utilizados dois instrumentos, a 
saber, dois Testes de Cloze e o Questionário de Avalição da Consciência Metatexutal (QACM). Os 
Testes de Cloze contêm dois textos com 204 palavras, ambos com tamanho equivalente, porém com 
níveis de dificuldade diferentes, preparados segundo os padrões tradicionais para este tipo de teste. 
A pontuação máxima possível para os dois testes é 30 pontos, número correspondente à quantidade 
de lacunas contidas nos textos. Já o Questionário de Avaliação da Consciência Metatextual (QACM) 
possui diversos textos de diferentes gêneros. É composto de 20 itens a partir dos quais o avaliado 
deve selecionar entre algumas opções, ao lado de cada texto, qual o tipo de gênero ele acredita ser 
o correto. Resultados: dentre os 189 alunos, os meninos obtiveram médias menores em relação às 
meninas nos instrumentos aplicados. Conforme esperado, constatou-se que, à medida que a 
escolaridade avançou, as médias dos participantes também foram aumentando. Quanto à idade, as 
médias foram aumentando, o que sinalizou um processo maturacional na compreensão de leitura 
dos alunos. Em comparação às escolas, a de número 1 obteve melhor resultado que a 2. As 
estatísticas realizadas foram não paramétricas visto que a distribuição das pontuações foi anormal. 
Conclusão: Os resultados foram congruentes com a literatura da área no que diz respeito às 
diferenças encontradas nas médias dos participantes com relação ao sexo, aos anos escolares e 
idades. 
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Introdução e Objetivo: A Casearia sylvestris; é uma planta medicinal que oferece uma vasta gama 
de utilizações: antisséptico, diurético, antiulcerativo, tônico, estimulante, antimicrobiana e 
depurativa. O óleo essencial extraído de Melaleuca alternifolia tem sido demonstrado comprovada 
ação bactericida e antifúngica. Este estudo teve como objetivo verificar o perfil de suscetibilidade 
de Candidas sp. aos enxaguatórios bucais a base de fitoterápicos casearia sylvestris e Melaleuca 
alternifolia. Metodologia: Os enxaguatórios foram preparados nas seguintes concentrações: 
Fitoterápico A: Casearia 3% + Melaleuca 2%; Fitoterápico B: Casearia 6% + Melaleuca 5% e 
Fitoterápico C: Casearia 8% + Melaleuca 7% todos com adição de sucralose. Os microrganismos 
estudados foram: Candida albicans (ATCC 90028), Candida dubliniensis  (CBS  7987),  Candida 
parapsilosis (ATCC 22019), Candida krusei (ATCC 6258), Candida utilis (ATCC 9950) e Candida 
glabrata (MYA-2950). A atividade antifúngica dos enxaguatórios foi realizada pela técnica de disco 
difusão de acordo com a metodologia de Kirby Bauer. O meio de cultura utilizado foi o Agar Mueller-
Hinton com 2% de glicose e 0,5 µg/mL de azul de metileno segundo CLSI (M44-A2). O inóculo foi 
padronizado na escala 0,5 de McFarland. Nessa técnica foram utilizados discos de papel de filtro 
Wathman Nº1 estéril de 6 mm de diâmetro onde foi adicionado 10µL dos agentes. As placas foram 
incubadas a 37°C por 24-48h e após esse período os halos foram medidos com auxílio de um 
paquímetro. O experimento foi realizado em 6 repetições. Na análise estatística foi utilizado o teste 
de Kruskal-Wallis. Resultados: Fitoterápico A: nenhuma ação; Fitoterápico B: ação sobre Candida 
utilis e Candida krusei; Fitoterápico C: ação sobre Candida albicans, Candida dubliniensis, Candida 
glabrata, Candida utilis, Candida krusei e Candida parapsilosis. Conclusão: A associação dos 
fitoterápicos casearia sylvestris 8% + Melaleuca alternifolia 7% com sucralose apresentou maior 
ação antifúngica. 
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INTRODUÇÃO: Nesta pesquisa, pretendeu-se investigar o funcionamento discursivo de diferentes 
lendas urbanas que circulam em nossa sociedade. Tomando como ponto de partida a premissa de 
que as lendas urbanas se apresentam como um gênero narrativo contemporâneo, tal como 
proposto pelos pesquisadores franceses, Jean Bruno Renard e VéroniqueCampion-Vincent, a partir 
dessas narrativas, analisamos o modo a partir desses textos se constrói um imaginário coercitivo 
sobre os modos de ser e estar na sociedade. METODOLOGIA: A partir da noção de narratividade, 
compreendida aqui com base nos estudos em Análise de Discurso, podemos entender o percurso 
discursivo que essas lendas vão traçando a partir do momento que são contadas/criadas na 
oralidade até a exposição no espaço digital. É neste espaço digital que as lendas urbanas encontram 
diferentes formas de circulação e (re) significação e de (re) existência. 
RESULTADOS/DESENVOLVIMENTO: Para essa etapa da pesquisa, selecionou-se uma das versões da 
ƭŜƴŘŀ ά[ƻƛǊŀ Řƻ ōŀƴƘŜƛǊƻέ ǉǳŜ Ŧƻƛ ǘƻƳŀŘŀ ŎƻƳƻ Ǉƻƴǘƻ ŘŜ ǇŀǊǘƛŘŀ ǇŀǊŀ ǎŜ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜǊ ƻ 
funcionamento da narratividade e da circulação de outras versões no espaço digital. As análises 
apontaram para o aspecto de coerção social e comportamental que é posto em funcionamento nas 
diferentes versões investigadas. CONCLUSÃO: A partir das manobras analíticas, observamos que a 
lenda em estudo põe em funcionamento formações discursivas que se inscrevem em formações 
ideológicas que visam o controle social através de narrativas que têm no temor seu principal fator 
persuasivo. 
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O enfermeiro auditor deve ter habilidade e conhecimento em várias áreas, pois vivenciar situações 
que afetam seu posicionamento frente ao cuidado diário de seus clientes, em muitos casos acarreta 
discussões difíceis. Existe a necessidade de se unir, ensino da bioética com a experiência adquirida, 
facilitando a formação de profissionais capacitados. Assim, podem melhor se posicionarem frente 
aos problemas de forma mais precisa e coerente com a situação vivenciada. Os objetivos do trabalho 
foram conhecer o significado de auditoria para enfermeiros e conhecer o significado de auditoria 
em enfermagem. O estudo foi de natureza descritiva, exploratória, com abordagem qualitativa. 
Utilizou-se o Discurso do Sujeito Coletivo para análise e coleta dos dados, que permitiu que fossem 
colhidas informações por meio de um questionário semi-estruturado composto de duas (2) 
perguntas, sendo a primeira: Para você, qual o significa auditoria? E a segunda, qual o significado de 
auditoria em enfermagem? A pesquisa foi realizada em três municípios da região Sul de Minas 
Gerais, em hospitais da rede privada. Aprovação do CEP - 1.943.971. O estudo foi composto de 
amostragem por conveniência e com amostra de 16 enfermeiros auditores. Na análise dos dados 
referente a primeira pergunta emergiram as seguintes ideias centrais: qualidade da assistência, 
trabalho em parceria, validação das informações, auxílio na regulação e controle nos serviços de 
assistência, bom senso nos procedimentos de revisão, sugestão e ética, coerência entre o relato da 
enfermagem, assistência prestada e a cobrança efetuada, ter uma visão diferenciada da 
enfermagem, otimização do serviço de saúde e algo de grande importância. Na segunda pergunta 
as ideias centrais foram: qualidade do atendimento, responsabilidade e normatização, detecção de 
riscos e eventos adversos, melhoria e consultoria retrospectiva. A Bioética ajuda na construção da 
prática de enfermagem dando-lhes novas nuances e perspectivas em relação ao desafio de interagir 
bioética e a prática profissional. Os resultados obtidos foram de alcance ao intuito da pesquisa, ou 
seja, permitiram oferecer subsídios aos enfermeiros que buscam conhecimento sobre o tema, afim 
de formar o seu posicionamento bioético, bem como propiciar recursos para reflexões acerca de 
questões bioéticas da prática em enfermagem. 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 

ATZINGEN, A. C. Relação médico-paciente no exame de ultrassonografia obstétrico. In:  

SALLES, A. A. Bioética: a ética da vida sob múltiplos olhares. Belo Horizonte: Mazza; 2008:47-56. 

MONTEIRO, Adelane Alves et al. Dilemas éticos vivenciados por enfermeiros apresentados em publicações 

de enfermagem. Rev Latino-am Enfermagem 2008 novembro-dezembro; 16(6) http://www.scielo.br/pdf/ 

rlae/v16n6/pt_19.pdf. Acesso em 10 nov. 2017. 

BONOW; C. A.; CEZAR-VAZ, M. R.; CARDOSO, L. S.; MEDEIROS, S. H. L. Bioética e enfermagem: Uma revisão 

de literatura.  

VITTALLE, Rio Grande, 21(1): 23-30, 2009. Disponível em: <https://www.seer.furg.br/vittalle/article/View 

File/1848/981> Acesso em: 15 

 

PALAVRAS-CHAVES: Bioética, Auditoria de Enfermagem, Qualidade da Assistência à Saúde, Assistência de 

Enfermagem 



 

 80 

CONSTRUÇÃO DE ALGORITMOS PARA PREVENÇÃO E TRATAMENTO DE LESÃO POR 

FRICÇÃO 

 

FERNANDA APARECIDA DOS REIS*; GERALDO MAGELA SALOMÉ 

Universidade do Vale do Sapucaí - UNIVÁS 
 

Introdução: Lesão por fricção (Skin tears) são lesões advindas de trauma, seja por fricção, contusão 
ou cisalhamento da pele. A tensão presente na retração, atrito ou choque entre a pele do indivíduo 
e a superfície do leito ou de objetos ao redor pode provocar feridas de espessura parcial ou de 
espessura total. As topografias corporais que mais são atingidas pelas skin tears são o dorso das 
mãos, os braços, os cotovelos e as pernas de pessoas idosas ou muito jovens, como neonatos. A 
produção de exsudato seroso, especialmente nas primeiras 24 horas, torna as skin tears 
majoritariamente úmidas, sendo que a maioria dos indivíduos idosos apresenta esta lesão. (LE 
BLANC, BARANOSKI, 2017; KOTTNER, BAHNEL, BLUME; KOTTNER, 2017) Objetivo: Construir 
algoritmos para prevenção e tratamento de lesão por fricção Métodos: Para construção dos 
algoritmos, foi realizada uma revisão bibliográfica junto às bases de dados de Ciências da Saúde, 
como: Biblioteca Cochrane, Scientific Electronic Library Online, Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciência da Saúde, a National Library of Medicine-USA, International Nursing Index e o 
Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature. Consultaram-se bibliografias, livros e teses 
da área dos últimos 10 anos, utilizando como descritores: Fricção; Pele; Algoritmos, Protocolos 
clínicos. Para a seleção das publicações a serem incluídas na revisão, adotou-se como critérios de 
inclusão: apenas estudos primários com ligação direta com a temática e que estivessem disponíveis 
na íntegra e sem delimitação temporal proposta, pois a intenção foi de compilar aqueles estudos 
que atendiam aos critérios estabelecidos. A partir deste levantamento foram elaborados os 
algoritmos que compreende uma sequência descrita em 04 etapas que compreende na avaliação, 
classificação, prevenção e estabelecimento da conduta terapêutica mais adequada para tratar lesão 
por fricção. Resultados: Por meio da revisão de literatura, foram encontrados 88 artigos. Sendo 
excluídos 34 artigos após a leitura do título, 10 artigos foram excluídos após a leitura do resumo. 
Somente 44 artigos foram selecionados para construção dos algoritmos. Totalizando 44 artigos 
excluídos. Através da revisão da literatura foi possível construir dois algoritmos sendo um para 
prevenção outro para conduta terapêutica. Considerações: Os algoritmos construídos constituem-
se em tecnologia com embasamento científico, que norteia a tomada de decisão do enfermeiro 
frente a questões relacionadas à prevenção e tratamento da lesão por fricção, servindo como guia 
e viabilizando informações acerca da melhor conduta preventiva e terapêutica. 
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A Síndrome Hemolítico Urémico (SHU) é uma entidade patológica caracterizada pela ocorrência em 
simultâneo de trombocitopenia (contagem de plaquetas inferior a 150.000/mm3), anemia com 
sinais de hemólise microangiopática e lesão renal aguda evidenciada por hematúria, proteinúria ou 
aumento do nível sérico de creatinina. Pode vir acompanhada ainda de disfunções neurológicas e 
sintomas gastrintestinais. Este relato aborda o caso de um lactente de 11 meses com sintoma inicial 
de diarreia sanguinolenta e vômitos, associado a anemia intensa, que foi admitido na UTI do 
Hospital das Clínicas Samuel Libânio, evoluindo com IRA AKIN III oligurica e recebeu tratamento 
diálitico, antibioticoterapia e plasmaférese, progredindo positivamente após a propedeutica e 
tendo diagnóstico firmado como Síndrome Hemolitico-Uremica típica. Essa patologia atinge 
sobretudo crianças entre os 6 meses e os 5 anos de idade. Na atualidade, a principal causa da SHU 
é a infecção gastrointestinal por Escherichia Coli, bactéria produtora de toxinas do tipo Shiga. A 
incidência da SHU na criança é de 2,1 por cem mil habitantes por ano, sendo uma das etiologias 
mais comuns da insuficiência renal aguda durante a infância. 
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Introdução: O presente trabalho visa fazer uma análise da obra De Unitate Intellectus Contra 
Auerroistas de Santo Tomás de Aquino, escrito a partir da controvérsia sobre a tese da unicidade do 
intelecto possível, oriunda da recepção dos escritos de Aristóteles no ocidente medieval, através 
dos comentadores árabes. Objetivo: pretende-se elucidar a teoria do conhecimento de Tomás de 
Aquino, sobretudo entendendo a obra como uma semente do pensamento moderno, que encontra 
na filosofia do século XIII as suas raízes intelectuais. Metodologia utilizada: a metodologia utilizada 
será a bibliográfica. Resultado: a pesquisa ainda encontra-se em andamento e, por isso, não 
apresenta resultados que possam ser apresentados. Conclusão: A obra de Tomás de Aquino, embora 
distante no tempo, apresenta algumas noções que são muito utilizadas ainda na filosofia 
contemporânea, sobretudo a noção de indivíduo, a qual foi fortemente sublinhada na modernidade. 
Neste sentido, pode-se concluir, embora a pesquisa não esteja ainda encerrada, que existe um nexo 
conceitual filosófico entre o período escolástico e a modernidade. 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 

TOMÁS DE AQUINO, santo. A Unidade do Intelecto Contra os Averroístas. Trad. Mário Santiago de Carvalho. 

Lisboa: Edições 70, 1999. 

NASCIMENTO Carlos Arthur. O Ente e a essência. Trad. Petrópolis: Editora Vozes, 2005. 

MARTINS, José Antônio. A questão do intelecto Possível em Tomás de Aquino: O Contra os Averroístas. 

2001. 116 f. Dissertação de Mestrado ς Departamento de Filosofia da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 

Humanas ς USP, São Paulo, 2001. 

 

PALAVRAS-CHAVES: Intelecto, Averroístas, Filosofia Árabe 



 

 83 

PROPRIEDADES ANTIMICROBIANAS DE COFFEA SP FRENTE A MICRORGANISMOS 

PATOGÊNICOS. 

 

FLÁVIA VIVIANE PINHEIRO*; MÍRIAN LOBO SABER; ALESSANDRA MARIANO SOARES; HELLEN 

VANESSA PEREIRA; JOSÉ DONIZETE DOS REIS; WALACE CARDOSO RODRIGUES 

Universidade do Vale do Sapucaí ς UNIVÁS - Probic / Fapemig  
 

INTRODUÇÃO: O presente trabalho tem como objetivo avaliar o potencial antimicrobiano de extrat 
os etanólicos e metanólicos de Coffea sp. (cafeeiro) frente as espécies de microrganismos 
patogênicos. O café possui componentes importante a saúde e de grande concentração que podem 
ser citados frente às atividades biológicas como inibição de biossíntese dos leucotrineos, efeito 
anticarcinogênico, efeito antioxidante e ação inflamatória (LIMA, 1995; 2001). O uso de antibióticos 
está fazendo que os patógenos humanos criem resistência a essas drogas. Devido a isso houve a 
busca pelo uso de plantas medicinais na produção de fitoterápicos. Ao contrário das drogas 
sintéticas os fitoterápicos são meios alternativos com características menos alérgicas, menos tóxicas 
e mais ecológicas. METODOLOGIA: Foi extraído os metabólicos etanólicos e metanólicos presentes 
nas folhas, cascas e frutos de Coffea sp., para isso foi utilizado o método de extração através dos 
equipamentos Soxhlet e evaporador rotativo. Para o ensaio de antagonismo, a técnica usada foi 
disco difusão em ágar Müeller Hilton frente aos microrganismos Escherichia coli, Staphylococcus 
aureus, Candida albicans e Pseudomonas aeruginosa. A atividade antimicrobiana foi avaliada pela 
medição dos valores dos halos de inibição. Utilizou-se como controle negativo o etanol, metanol e 
água. RESULTADOS: Os extratos etanólicos e metanólicos de Coffea sp. possui atividade 
antimicrobiana contra os microrganismos Escherichia coli, Candida albicans, Staphylococcus aureus, 
sendo mais eficaz com o microrganismo Escherichia coli, já frente à Pseudomonas aeruginosa os 
extratos não obtiveram nenhuma atividade antimicrobiana. CONCLUSÃO: Diante dos resultados 
pôde-se concluir que os metabólitos presentes nas estruturas do Coffea sp. apresentaram atividade 
antimicrobiana frente aos microrganismos patogênicos testados, com exceção da Pseudomonas 
aeruginosa. 
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HISTÓRIA E MÚSICA: TROPICÁLIA - UM MOVIMENTO DE RUPTURA NO CENÁRIO MUSICAL 
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Introdução: Pensar a música popular brasileira constitui um convite para a historiografia, por meio 
das músicas de diferentes estilos pode-se compreender um pouco o contexto histórico em que 
foram produzidas. A música retrata a realidade por meio de linguagens especificas, configurando 
oportunidade de conhecer as metáforas estabelecidas para discutir a realidade. A presente pesquisa 
visa a refletir a importância do Movimento Tropicália na música brasileira na década de 60. 
Metodologia: Para compreender o movimento Tropicália trabalharemos com algumas letras da 
músicas e análise das capas do LPs como fonte imagética. Resultado/Desenvolvimento: O 
movimento da Tropicália teve repercussão em vários âmbitos culturais, como cinema, artes 
plásticas, teatro e a música. Atentaremos para a produção musical, compreendendo as letras das 
músicas como elemento constitutivo de outra sociedade, diferente daquela que vigorava. O 
movimento teve curta existência de 1967 a 1968, tempos da Ditadura Militar, período que a censura 
teve grande presença na produção cultural. Assim vemos que este movimento traz possibilidades 
de pensar a música como forma de resistência, questionamento e reivindicação. Conclusão: A 
Tropicália traz uma nova forma de expressar musicalmente, fomentando outras perspectivas e 
questionamentos da sociedade diante dos produtos culturais consumidos. Entendemos a 
emergência de refletir a produção musical no período da Ditadura Militar (1964 ς 1985), trazendo à 
tona a música como forma de protesto e indignação social frente à realidade permeada por 
desigualdades sociais, exploração, preconceitos, entre outros. 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
.!wwh{Σ WƻǎŞ 5Ω!ǎǎǳƴœńƻΦ A expansão da História. Petrópolis, RJ: Vozes, 2013.  

NAPOLITANO, Marcos. História & Música. Belo Horizonte: Autêntica, 2002. 

SOUZA, Alberto Carlos de. Tropicália: Um movimento de protesto da música popular brasileira. In: Revista 

Travessias, vol. 08, nº. 01, 2014. 

 

PALAVRAS-CHAVES: História, Música, memória 



 

 85 

SEXISMO, ESTEREÓTIPOS DE GÊNERO E CONSUMO DE BEBIDAS ALCOÓLICAS ENTRE 
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Introdução: Entre os fatores desencadeadores do preconceito contra a mulher, destaca-se o 
consumo de bebidas alcoólicas. Objetivo: Estudar sexismo, estereótipos de gênero e consumo de 
bebidas alcoólicas entre universitários do gênero masculino. Metodologia: Estudo transversal, 
analítico, observacional. Foram entrevistados 300 universitários masculinos, maiores de 18 anos, 
dos cursos de Medicina, Fisioterapia e Educação Física, da UNIVÁS. Metade era usuária de bebidas 
alcoólicas e metade não. Foram utilizados os instrumentos: Sociodemográfico, AUDIT, CCEB, 
Estereótipo de Gêneros e Inventário do Sexismo Ambivalente. Os resultados foram analisados 
descritivamente. Na fase analítica foram usados os testes de Mann-Whitney e Kruskall-Wallis. 
Foram seguidas as normas éticas da Resolução 466/12. Resultados: A média de idade foi de 20,5 
anos. Declararam-se brancos 85,7% e 77,1% tinham religião, sendo 55,8% católicos. A maioria 
cursava Medicina e se distribuía uniformemente pelas séries. Declararam-se não fumantes 90,0% e 
93,4% não usuários de drogas, mas 50,2% bebiam; 34,6% não usava bebidas alcoólicas e 36,9% 
apresentava consumo de baixo risco. A maior parte fazia parte do estrato socioeconômico B. Os 
escores médios dos Instrumentos para mensuração do preconceito apresentaram valores que 
correspondiam a menos de 50% da pontuação possível. O uso de álcool foi fator de risco para a 
presença de Estereótipos de gênero (p=0,001), Sexismo benévolo (p=0,001) e Sexismo hostil 
(p<0,001). A faixa de consumo em nível perigoso foi a de mais estereótipos de gênero (p=0,002). 
Quanto aos sexismos hostil (p<0,001) e benévolo (p=0,002) os na faixa de consumo prejudicial foram 
os mais preconceituosos. Na classe socioeconômica B encontrou um sexismo benévolo mais alto 
que nas demais (p=0.049). Conclusão: Entre os jovens pesquisados houve significante associação 
entre consumo de bebidas alcoólicas e a presença de preconceitos contra a mulher. 
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ESPERANÇA DE VIDA E MOTIVOS PARA VIVER DE PESSOAS EM SITUAÇÃO DE RUA 
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O incremento de pessoas que vivem em situação de rua é cada vez mais crescente. Os objetivos 
foram: avaliar a esperança de vida e os motivos para viver e conhecer os significados de ser pessoa 
que vive em situação de rua. Foi de abordagem qualitativa e quantitativa. O estudo quantitativo foi 
descritivo e transversal e o de natureza qualitativa foi descritivo-exploratório e transversal. A 
amostra de ambos os estudos foi de 30 pessoas, ambos os sexos que vivem em situação de rua na 
cidade de Pouso Alegre- MG. A amostragem do primeiro estudo foi não probabilística, por 
ŎƻƴǾŜƴƛşƴŎƛŀ Ŝ άōƻƭŀ ŘŜ ƴŜǾŜέΦ tŀǊŀ ŀ ŀōƻǊŘŀƎŜƳ ǉǳŀƭƛǘŀǘƛǾŀ ǎŜƭŜŎƛƻƴƻǳ-se a amostragem 
intencƛƻƴŀƭ Ŝ ǘŜƽǊƛŎŀ Ŝ άōƻƭŀ ŘŜ ƴŜǾŜέΦ ! ŎƻƭŜǘŀ ŘŜ ŘŀŘƻǎ ǇŀǊŀ ƻ ŜǎǘǳŘƻ ǉǳŀƭƛǘŀǘƛǾƻ Ŧƻƛ ǇƻǊ ƳŜƛƻ ŘŜ 
dois instrumentos: Escala de esperança de Herth e Escala de motivos para viver. O estudo qualitativo 
foi realizado por meio de uma pergunta gravada sobre os significados de viver em situação de rua, 
utilizando-se o método DSC. As entrevistas foram gravadas e tratadas metodologicamente segundo 
o método mencionado. O estudo quantitativo foi desenvolvido após elaboração de um banco de 
dados e a utilização da estatística descritiva. Foi aprovado pelo CEP da Univás 
64197517.6.0000.5102. Os resultados na abordagem quantitativa foram os seguintes: A média da 
escala de esperança de vida de Herth foi de оф ό5tҌпΣмфύΣ ǉǳŜ ƭƘŜ ŀǘǊƛōǳƛǳ ŎƻƴŎŜƛǘƻ άƳǳƛǘƻ ōƻƳέΦ ! 
média do instrumento de avaliação de Motivos para Viver (EMVIVER) foi de 195,63 (DP+21,52) que 
ƭƘŜ ŀǘǊƛōǳƛ ƻ ŎƻƴŎŜƛǘƻ άjǘƛƳƻέΦ hǎ ŘŀŘƻǎ ǊŜŦŜǊŜƴǘŜǎ Ł ŀōƻǊŘŀƎŜƳ ǉǳŀƭƛǘŀǘƛǾŀ ŦƻǊŀƳ ƻǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎΥ Řƻ 
ǘŜƳŀ άǎƛƎƴƛŦƛŎŀŘƻǎ ŜƳ ǾƛǾŜǊ ŜƳ ǎƛǘǳŀœńƻ ŘŜ Ǌǳŀέ ŜƳŜǊƎƛǊŀƳ ƻǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀŘƻǎ ά5L±9w{h{ 
{LDbLCL/!5h{έΣ ά{hCwLa9b¢h 9 I¦aL[I!4%hέΣ άw¦LaέΣ άb%h ; .haέ Ŝ άC![¢! 59 
hthw¢¦bL5!59{έΦ /ƻƴŎƭǳƛ-se que os participantes do estudo tinham esperança de vida, motivos 
para viver. Os significados de viver em situação de rua foram de natureza negativa, retratando 
aspectos comprometedores para vida e saúde. 
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UMA ANÁLISE SOBRE O PROCESSO DE ABERTURA DE CAPITAL 

 

GEOVANY ROSA PIRES*; NELSON LAMBERT DE ANDRADE 
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INTRODUÇÃO: É notório que vivemos atualmente a era da globalização, globalização essa que afeta 
diretamente a economia mundial. Muitas empresas estão buscando mecanismos para captar 
recursos financeiros e obter assim uma maximização de sua rentabilidade e de seu lucro. Um 
mecanismo encontrado pelas empresas para captar recursos está no mercado de capitais por meio 
da abertura de capital. OBJETIVOS: Este trabalho tem por objetivo demonstrar as etapas do processo 
de abertura de capital. METODOLOGIA: O presente trabalho apresenta uma pesquisa descritiva, 
bibliográfica e documental. RESULTADOS/ DESENVOLVIMENTO: Segundo BM&FBOVESPA (2018), 
uma oferta pública inicial de ações, chamada de IPO (sigla em inglês para Initial Public Offering), 
constitui um evento de transformação na organização. Sendo assim, receber novos sócios pela via 
do mercado significa uma mudança de paradigma na gestão bem como na cultura da empresa. A 
preparação para se tornar uma Companhia de Capital Aberto com ações listadas em bolsa é tão 
ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜ ǉǳŀƴǘƻ ŀ ǇǊŜǇŀǊŀœńƻ ǇŀǊŀ ƻ άŘƛŀ ǎŜƎǳƛƴǘŜέ Ł ŀōŜǊǘǳǊŀ Řƻ ŎŀǇƛǘŀƭΦ 5Ŝ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ 
Pinheiro (2014) o processo de abertura de capital possuiu as seguintes fases:  análise preliminar 
sobre a conveniência da abertura de capital, escolha de auditoria independente e instituição 
financeira, definição de preço e volume da operação, procedimentos legais, negociação com as 
instituições financeiras, assembleia geral extraordinária e deliberativa, registro na comissão de 
valores mobiliários e na bolsa de valores, pool de instituições financeiras, divulgação da empresa, 
anúncio do processo de distribuição pública, underwriting, liquidação dos títulos, anúncio de 
encerramento da distribuição pública, manutenção da condição de companhia aberta e política de 
distribuição de resultados. De acordo com BM&FBOVESPA (2018), o ano de 2017 foi o ano em que 
mais houve IPO nos últimos 10 anos, foram 9. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O cenário mundial atual faz 
com que as companhias diariamente travem batalhas altamente competitivas neste contexto 
quando uma companhia decide abrir seu capital está tomando uma decisão estratégica de suma 
importância que envolve setores externos e internos. Durante o processo de abertura de capital a 
companhia passa por várias etapas. É notório que o processo de IPO por um lado pode trazer 
algumas vantagens como: maior acesso ao mercado, maior liquidez patrimonial, maior flexibilidade 
estratégica, maior exposição ao mercado, reestruturação societária, profissionalização da gestão. Já 
por outro lado o processo de IPO também pode ser acompanhado de algumas desvantagens: custos 
relativos à abertura e sua manutenção, disponibilização das informações. Dessa maneira a 
companhia deve pesar com muita parcimônia se é viável ou não abrir o capital.. 
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A PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA NOS ESPAÇOS COLEGIADOS: REVISÃO DE LITERATURA 
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Dentre as possibilidades de análise da questão da qualidade educacional a perspectiva da gestão 
democrática é muito potente, a qual requer o envolvimento dos diferentes atores, dentre eles as 
famílias. Ancorados em estudos anteriores em que se percebe diferenças marcantes na utilização 
pelas famílias dos espaços oficiais de participação nas escolas, idealizamos a presente pesquisa 
objetivando investigar como tem se observado a participação das famílias nas instâncias colegiadas 
das escolas de Educação Básica na literatura da área. Metodologicamente inserido na abordagem 
qualitativa de pesquisa, o projeto desenvolveu uma investigação bibliográfica a qual inicialmente 
foi idealizada a partir do levantamento de artigos em periódicos classificados nos estratos A1; A2 e 
B1 da Qualis-Periódicos da Capes, mas que precisou ser ampliada pelo baixo número de trabalhos 
localizados nessa busca, passando a abarcar, também, o banco de teses e dissertações da CAPES. A 
partir do levantamento ora empreendido localizamos 39 trabalhos, sendo 12 artigos, 9 teses e 18 
dissertações. Ainda que versem sobre a participação de forma mais ampla, nem todos objetivam 
especificamente a análise nos colegiados da instituição, sendo especificamente voltados a esse 
tema apenas 14 trabalhos, os quais ponderam, dentre outras questões, que as famílias ainda que 
tenham um entendimento do que seja a participação deles na escola e no colegiado escolar, o têm 
de forma diferenciada e sua participação é limitadas e pouco abrangente. 
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O trabalho consiste em um desenvolvimento de um sistema para gerenciar questionários validados 
para facilitar o acesso aos questionários, a consolidação dos dados obtidos, geração de relatórios 
estatísticos, aumentando automatização do processo, agilizando o processo todo de aplicação de 
questionários e geração de seus respectivos resultados. 
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ATIVIDADE ANTIFÚNGICA IN VITRO DE ÓLEOS ESSENCIAIS DE SASSAFRÁS E COPAÍBA 

SOBRE LEVEDURAS DO GÊNERO CANDIDA. 
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INTRODUÇÃO: O Homem, desde épocas mais remotas, vem descobrindo formas para curar 
enfermidades através do uso de plantas medicinais. Plantas fitoterápicas são usadas para combater 
os mais diversos sintomas acarretados por patologias causadas por fungos, bactérias e outros 
microrganismos a fim de se obter cura ou melhora dos sintomas de forma natural, sem lançar mão 
de fármacos. OBJETIVO: Este trabalho teve como objetivo avaliar o potencial antifúngico dos óleos 
essenciais de Copaíba (Copaifera officinalis) e de Sassafrás (Ocotea odorifera) e seus respectivos 
hidrolatos no combate as leveduras do gênero Candida. METODOLOGIA: A transformação das folhas 
vegetais em óleos essenciais, ocorreu através da técnica de arraste a vapor. Para avaliação da 
atividade antifúngica foi utilizada a técnica de disco difusão em Agar de acordo com a metodologia 
de kirby-Bauer (1966). Nessa técnica foram utilizados discos de papel de filtro Wathman Nº1 de 5 
mm de diâmetro estéreis. O meio de cultura utilizado foi o Ágar Müeller-Hinton com 2% de glicose 
e 0,5 µg/ml de azul de metileno segundo CLSI (M44-A2). Foram utilizadas as cepas: C. albicans (ATCC 
90028), C. dubliniensis (CBS 7987), C. parapsilosis (ATCC 22019) no estudo, para testar a eficiência 
dos óleos de Copaíba (Copaifera officinalis) e Sassafrás (Ocotea odorifera) e os hidrolatos dos 
respectivos óleos. RESULTADOS E DISCUSSOES: O óleo de Sassafrás (Ocotea odorifera) mostrou-se 
mais eficiente na inibição de crescimento da C. dubliniensis, mas não teve bons resultados em 
relação a C. albicans e da C. parapsilosis, apresentando efeito fungistático, impedindo o crescimento 
do microrganismo, porém não o matando. Já o óleo de Copaíba (Copaifera officinalis) e o hidrolato 
de Sassafrás e de Copaíba apresentam resultados negativos para a inibição das Cândidas utilizadas. 
CONCLUSÃO: O óleo essencial de Sassafrás apresentou efeito fungistático contra os microrganismos 
utilizados, mas seu hidrolato se mostrou ineficiente, juntamente com o óleo essencial de Copaíba e 
seu hidrolato. 
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INTRODUÇÃO: A Pereskia aculeata, popularmente conhecida como άƻǊŀ ǇǊƻ ƴƻōƛǎέΣ Ş ǳƳŀ Ǉƭŀƴǘŀ 
de fácil acesso e de baixo custo para a população. Apesar de apresentar várias aplicações no 
tratamento de enfermidades, são escassos os estudos que buscaram comprovar cientificamente seu 
potencial terapêutico. OBJETIVO: Este trabalho tem por objetivo avaliar o efeito anti-histamínico 
dessa espécie. MÉTODO: Estudo clínico, transversal, analítico, com amostragem por conveniência. 
O extrato aquoso da Pereskia aculeata, foi obtido no Laboratório de Fitoterapia da Univás. O método 
escolhido foi o Prick test em uma amostra de 60 sujeitos, cujos antebraços foram sensibilizados em 
3 pontos (A, B e C). Ponto A: controle positivo com histamina; Ponto B: aplicação somente do extrato 
aquoso da Pereskia aculeata; Ponto C: histamina e o extrato aplicado 2 minutos depois. A leitura foi 
realizada, em cada ponto, 15 minutos após a realização do procedimento. As áreas de sensibilização 
foram delimitadas e quantificadas através do programa Image J, sendo a análise dos resultados feita 
de acordo com o Teste Friedman. RESULTADOS: Até o momento, o teste foi realizado em 10 
indivíduos. As médias das áreas obtidas foram: Ponto A: 0,765; Ponto B: 0,065; Ponto C: 0,435. 
CONCLUSÃO: Até o presente momento, os resultados obtidos indicam uma ação anti-histamínica 
do extrato aquoso da Pereskia aculeata. 
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PERSONAGENS FEMININAS NOS GAMES: GÊNERO, CORPO E SENTIDO 
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INTRODUÇÃO: A presente pesquisa elaborada sobre o estudo de personagens femininas nos jogos 
eletrônicos, propõe analisar e discutir as representações do feminino nos games. Nesse sentido, é 
importante evidenciar o quanto os elementos envolvidos na construção de um jogo produzem e 
afetam a representatividade da mulher em nossa sociedade. METODOLOGIA: Para discutir a 
representação da mulher nos games, foram selecionados jogos com personagens femininas, a 
saber: Tomb Raider, 2013; Life is Strange,2015; The Last of Us,2013. Tais jogos, elaboram-se a partir 
de aspectos triplos, a imagem, o psicológico e sua relação com o mundo. Tendo como ponto de 
partida estas informações levantadas sobre as personagens escolhidas, podemos pensar, refletir e 
criar hipóteses sobre a importância da mulher nos games. RESULTADOS /DESENVOLVIMENTO: Na 
Introdução, primeiro movimento de leitura, construímos uma reflexão sobre o papel da mulher na 
sociedade, a partir de diversos tipos de mídia. Foi possível perceber a relação imaginária construída 
sobre a mulher, relação está baseada em estereótipos. No primeiro tópico, trabalhamos aspectos 
importantes sobre o universo dos jogos eletrônicos e sobre a imagem produzida de mulher nesse 
espaço dos games. No segundo tópico, analisamos as injunções estabelecidas entre as mídias 
paralelas dos games e o corpo feminino que, de nossa posição, não se trata de um corpo biológico, 
mas sim de um corpo formulado sócio historicamente. No terceiro item, de modo forte, discutimos 
a importância da representatividade feminina nos games. Para esta construir esta discussão, 
olhamos para o modo como as heroínas são formuladas nos games. CONCLUSÃO: Os jogos 
eletrônicos não podem ser vistos apenas como um objeto de lazer, sem nenhuma profundidade 
social. Investimos na compreensão de que os jogos produzem um riquíssimo espaço para discussão 
de temáticas ainda pouco exploradas. Nosso trabalho, em resumo, explora os sentidos produzidos 
de personagens femininas presentes neste espaço virtual, buscando perceber as rupturas e as 
permanências de produção de sentidos de/para/sobre a mulher na contemporaneidade. 
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AVALIAÇÃO DAS CAPACIDADES DE AUTOCUIDADO E DA ESPERANÇA DE VIDA DE PESSOAS 
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Para o controle adequado do diabetes é imprescindível que a pessoa exerça o seu autocuidado e 
tenha esperança na vida e no tratamento. Os objetivos do presente estudo foram: identificar as 
características pessoais, familiares, sociais, econômicas e de saúde de pessoas idosas portadoras de 
Diabetes Mellitus tipo 2 (DM2); avaliar as capacidades de autocuidado; avaliar a esperança de vida. 
A abordagem foi quantitativa, do tipo descritivo, transversal e por dados secundários. A amostra foi 
de 49 pessoas idosas, a partir de 60 anos, que frequentavam o CEMED, de Pouso Alegre-MG. A 
amostragem foi do tipo não probabilístico por conveniência. Foram utilizados os seguintes 
instrumentos: 1) Questionário de Avaliação Mental; 2) Caracterização pessoal, familiar, social, 
econômica e de saúde da pessoa idosa; 3) Avaliação das capacidades de autocuidado; e 4) Escala da 
Esperança de Herth. Observou-se que 95,91% dos entrevistados residiam na zona urbana; 53,06% 
eram do gênero masculino; a média de idade foi de 69,63; 97,91% afirmaram ter uma religião e 
62,5% eram católicos; 28,57% possuíam ensino fundamental incompleto; 61,22% dos participantes 
eram casados; 97,95% têm filhos e a média de filhos foi de 4,45; 79,16% conviviam com o tipo de 
família nuclear; a situação atual de trabalho, sobressaiu em 55,10%, os aposentados que deixaram 
de trabalhar; em relação à percepção de saúde, 53,06% dos entrevistados declararam o estado de 
ǎǳŀ ǎŀǵŘŜ άwŜƎǳƭŀǊέΤ ǉǳŀƴǘƻ Ł ǎŀǵŘŜ ŀǘǳŀƭ ŎƻƳǇŀǊŀŘŀ ŎƻƳ ƻ ǵƭǘƛƳƻ ŀƴƻΣ оуΣтт҈ ŀŦƛǊƳŀǊŀƳ ŜǎǘŀǊ ŀ 
άƳŜǎƳŀ Ŏƻƛǎŀέ Ŝ ǉǳŀƴŘƻ ŎƻƳǇŀǊŀŘŀ ŎƻƳ ŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎ Řŀ ƳŜǎƳŀ ƛŘŀŘŜΣ трΣрм҈ ŘƛǎǎŜǊŀƳ ŜǎǘŀǊ 
άƳŜƭƘƻǊέΤ млл҈ Řƻǎ integrantes do estudo eram portadores de doença crônica,  sendo o tipo mais 
prevalente, além do DM2, a Hipertensão arterial sistêmica, com 34,56%; a média (em anos) em 
relação ao tempo de portar doença crônica foi de 14,25; a média de glicemia capilar (em mg/dl) foi 
de 191,10 e quanto ao IMC dos participantes, 36,95% apresentaram-ǎŜ ŎƻƳ ά9ȄŎŜǎǎƻ ŘŜ ǇŜǎƻέΤ 
100% dos participantes faziam uso de remédios; 55,10% não praticavam atividade física alguma; dos 
que praticavam, obteve-se a caminhada com 26,53% como sendo o tipo mais predominante; em 
relação à frequência da prática de exercícios físicos, as frequências Diariamente, Três vezes por 
semana e Duas vezes por semana obtiveram, cada uma, 12,24%. A média da capacidade de 
autocuidado foi 128,95, classificada como \ "Ótimo\", e da esperança de vida 40,38, com nível 
\ "Muito Bom\"; ao relacionar as capacidades de autocuidado com a esperança de vida, não houve 
significância entre essas variáveis. Quanto à consistência interna da escala de capacidades de 
autocuidado, obteve-se alfa de Cronbach = 0,762; a escala de esperança de Herth obteve &#945; 
=0, 7274.Concluiu-se que os escores de capacidade de autocuidado e esperança de Herth foram 
considerados muito bons. Isto significa que as pessoas idosas têm conhecimento do autocuidado 
referente ao diabetes mellitus tipo 2 e possuem pensamentos esperançosos em relação a sua vida. 
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O APAGAMENTO DA MEMÓRIA SOBRE O GENOCÍDIO ARMÊNIO DO LIVRO DIDÁTICO 
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INTRODUÇÃO: O genocídio perpetrado pelo governo turco otomano contra os armênios, no início 
do século XX, é um assunto pouco presente na historiografia. A Turquia e vários países ainda negam 
que o genocídio tenha acontecido, gerando polêmicas e protestos por parte da comunidade 
armênia, além de ocasionar a ausência do Genocídio Armênio de obras historiográficas, de 
discussões no ambiente acadêmico e, por conseguinte, das obras didáticas. A pesquisa tem por 
objetivo analisar o silenciamento sobre o genocídio praticado contra os armênios no início do século 
XX e seu apagamento das páginas do livro didático. METODOLOGIA: Para a realização desta 
ǇŜǎǉǳƛǎŀΣ Ŧƻƛ ǎŜƭŜŎƛƻƴŀŘŀ ŎƻƳƻ ŦƻƴǘŜ ŘŜ ŀƴłƭƛǎŜ ŀ ƻōǊŀ άtŀǊŀ ǾƛǾŜǊ ƧǳƴǘƻǎΥ ƘƛǎǘƽǊƛŀέΣ ƭƛǾǊƻ ŘƛŘłǘƛŎƻ 
que atende ao 9º ano do Ensino Fundamental II. Foram analisados os elementos introdutórios e os 
primeiros módulos da obra, seus elementos imagéticos e textuais. 
RESULTADOS/DESENVOLVIMENTO: No decorrer da pesquisa são analisados os elementos 
introdutórios do livro didático, capa, apresentação dos autores e sumário, objetivando 
compreender a proposta de ensino que norteia a obra. Também foi realizada a análise dos primeiros 
módulos do livro, que compreendem o período no qual o Genocídio Armênio aconteceu, buscando 
problematizar a ausência de conteúdos sobre este, e a presença de outros assuntos em seu lugar, 
como a Primeira Guerra Mundial e a Revolução Russa. CONCLUSÃO: Esta pesquisa vem contribuir 
para as discussões acerca do Genocídio Armênio, bem como problematizar o silenciamento sobre 
este e seu apagamento do livro didático. Assim, buscamos trazer o Genocídio Armênio para dentro 
do ambiente acadêmico e relacioná-lo à prática pedagógica. 
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Muitas histórias de superação de deficientes praticantes de surf adaptado têm sido divulgadas pela 
mídia nos últimos anos e servido de fonte de inspiração para outros deficientes e para pessoas sem 
deficiência. Tais histórias despertaram o interesse do autor do presente estudo, que teve, entre 
outros objetivos: 1. Saber porque indivíduos com deficiência e, por esse motivo, sujeitos a 
preconceito, buscam no surf, um esporte cujos praticantes também são vítimas de preconceito, um 
meio para superarem suas limitações e 2. Se a exposição na mídia os ajudou a superar o preconceito 
comum a pessoas com deficiência. Como relevância social, a pesquisa apresentou a possibilidade 
de contribuir, por meio da divulgação de seus resultados, para que os deficientes físicos que optam 
pelo surf adaptado sejam vistos com respeito pela sociedade e tenham sua superação valorizada, e 
de contribuir também para que os portadores de necessidades especiais não tenham receio de 
expor suas limitações e de buscar meios prazerosos para superar tais dificuldades. Como relevância 
científica, o estudo se coloca como fonte de pesquisa para outros interessados no assunto tratado 
no presente projeto e, para tanto, os resultados poderão ser compartilhados em eventos científicos, 
como este congresso. A pesquisa foi efetuada em dois níveis. O primeiro foi o exploratório e teve 
fontes bibliográficas e documentais. O segundo foi descritivo qualitativo, uma vez que o pesquisador 
teve a intenção de descrever fenômenos e opiniões dos pesquisados sobre o tema estudado e fez a 
coleta de dados por meio de entrevistas individuais em profundidade. Ao final da coleta dos dados, 
foi feita uma análise de conteúdo. 
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